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ANO Xll - N.' 131 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 6 DE SETEi\IBRO DE 1!157 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas :para apreciação de 1'vetos" preS"Ídenciai!ll 

O Pres!::lel-·tc c:o Senado F\~derul, 11os têrmos do art. 70, § 3. 0 , da 
Consti:u:cão fcdcn!l, <' Co art. 45 do Regimtnto Comum, convoca as 
cll~_as Ca',as do Congn.::sso N8Clonal pa:·a, em sessões ronjuntas, a reah­
vr..:m·se nos dias lü c 12 de S2:.embro próximo, às 2t horas, no Palacio 
ci:1 Cámura dos Deputados, conlr.:>cerem dos seguintes vetos presidencí<1iS: 

Dia 10: 

·veto ao Projeto de Lei fn." 1.181< de 1936, na Câmara dos Depubdos, 
e n." 92, de 1937, no senado Fede! nl) que reorganiza as Secretarbs dv 
Ministerio Público da União junto à Justiça do Trabalho, cria o respec-
1lro Quadro de Pe-:>so.ü e dá outras providêndc.s; 

Dia 12: 

Veto ao Projeto de Lei (n. 0 833, dE 1955, nu Câmara dos Deputados, 
e n." 141, de 1957, no Sen:1.do Federal) que dispõe .sõbre a refo1'ma d~ 
"'arifa das Alfândegas e dá outras prO\-idênci·.:s.s. 

Senndo Pl'dc-t·nl, 20 de Agõsto de 1957. 

João Goular;, 

Mesa 
Prvsidente - João Goulart CVlo, 

Pre.s1dente da RepúblicaJ. 

SENADO 
Kerg~naldo CaYalc:mtl. 

Mour~o Vie1n.. 

PriSco dos Santos. 

O President.e do Senado Fecieral. nos têrmos do ar!tgo 70, f 3.•, d'l. 
ConstltUIÇãoJ Federal. tt da artlgo 45 do Ht'g;memo Comum, convoca a.s 
duas Casas do Congl"<>SSo NaclOmd nara. em sessões ronjunt<~s a realiza­
rem-se nos dms 24 e 26 do corrente mês, às 21 horas, no P'ai<lC'lO d;J. 
C<':m•ua oos Deputad~s, conhecerem dos segumtes t·etos 11residenciais;. 

Dia 24: 

Veto ao Proje~o de Lei (n. n 6, de 1955, na Câmara dos Deputados, 
e n .o 6, d-e 1957, no Senado Federrtll que rrgulo.menhi o exercício da. 

I profissão de Assistente social. 

Dia 26: 

Veto ao Proj-eto de Lei In ° 1 168 de 195fL na Câmara dos Deputatlol. 
e n. 0 282. de 1956, l!o Senado Federal! que cr::t ce-dulas de credito rural. 
e dá outras providêncw.s. 

Senado Federal, 2 doe Setembro d-e 1957 

Senador A :colõnio Salles 
Vice.Presictente, no exercício da Pres:dêncía 

FEDERAL 
Attilio v;vacqua. 

Lineu Prestes. 

1) SubStituído tt'mpon\riamcn~e.: 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Loudvnl FOhtes - presidente- (""•) 
l'tce·Prestdente - Senador Apolônio; 

SaJes. Secrettrlo: LU11 Nabuoo 
Geral da SecretarJ&J _ 

pelo Sr. Abelardo Jurema. ·
1 (D'retor Ezecbias da Roch:1 - Vice-P1·si, ... 

• l 2) SubStitU1c!o tempoririamente ·dente. 

1.~ Secretdrfo - Senador L1ma Tel­
xeira. 

2.• secretdrto 
valcanti. 

~-· S!>cretárto 
Fretre. 

Senador Freitas "'!a-

Senador Vl to r< :~.o 

Comissões Permanentes 

Com1ssao de censt1tuição 
e Justiça 

(.• Secretárto 
Cavalcanti. 

Senador Kerg!na.lcto Cunha Mela - Pres1de-m.:-. 

I Atgemiro de Flguei.red·l 
1.-' Suplente Senador 1\f ou _-A·J ?residente. (2) 

Vieira. I 
2." Suplents - Se~a.dor Prtsco 103 
Sruüo!. 

Comissão Diretora 
L~ma. fdxeira. 

Apo:ônlo Sales - Pr-esiden!.e. 

Fre!~as Cava!ca.ntl. 

Gilberto Marlnhv. 

Benedito Vallt\dare.t. 

Vaspar Velloso. 

Ruy carneiro. H) 

Lourlral FOntes. f3) 

Lima Gu!madies. 

Vice-

f pelo Sr. Mário Pôrto 

I Gtlberto Ma.r:nho. 
3) Substltüldo temporàriamente 

)

pelo Sr. Lauro Hora. 

Sectetário - Miéc!o do.! Santos An­
drade, 

Reuniões - Ten;tl.!-feira:s, !.! IO: 
l hora!. · 

Juracy Magalhães - Pre.sid~nte. 

Comissão de Ecooomia 
Fernandes Távora 

dente. (1) 

A16 Gu1marãea 

Carla. Lind•mberg. 
Gomes de Oliveira. 

Ltneu Pre.istea. 

1> Sut;stitutdo ternpori\r!ilmente 
pelo Sr. Carlo.s S.1boya. 

Secretó.z·~o - R~nato Cherrnont. 
Reuniõe5 :\.s .erças-retrii\s, àll !6 i 

horas. 

Momão Vleira. 

Regtnaldo Fernarde!. 

Ary Viana. 

Substitu:ções: 

Nore.s Filho. { •) 

Lauro Hora <"•) 

Secretário - Dl\•a Gallottl. 

ReuntôE'S - Quartas-feiras, t111 11, 
hora:J. 

Comissão de Finanças 
Alva1·o Adolpho - presidente. 

Vivald-o Lima - Vice-Presidênte •. ... 
Larr.-eiL.1. Bittencourt. 
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· Mv Vio.nns. 

Ono(:·e Go-r~1cs. 

Pa•uo Fe,·n 1Ddes 'n 
C:1:·Jm:: Lllln"'moelg. 

J{l/1\.. Menae..~. 

Linw GUI!ll8"3E'S 

F·t ~~'o( cao.raJ. 

lJaniel Kriq;er. 

Ju:-acv Maç·amí.~s. 

Jtll10 Leite 121. 

o r,\ln Müder. 

Llno de Mattos 

l\011les F'llh•.1. 

D-..mnn3o::; Velasco. 

Suplentes 

Ga.c-p:J.r Velt.so. 

lólC.ll' ... o Vten·a. 

Attllhl v.vacaua. 
Ota~lho Jtuema. 

Linneu prestes. 

Mem de Sá. 

·\ 
i 
! 
' 

n, subf;tit·l!do temooÍ·àrlamente 
pelo s-.:. sotral .Barreto. 

12t SnbSCtuid-O temooJ.àriamente-
IJ('Io SI'. LUttertrach Nunes ·I 

~ELATORES DESIGNADQJS PARA 
O ORQAc\fENTO DE • !958 

' 
Anexo n.o 1 - Receita +- Sr. Jll· 

ta:::v M:.lgalllães. I 
d I. J . Anexo n.o 2 - Po er Le:;ps attvo -

S!· vomingo.s vela.sc-J. l 
Anexo no 3 01 - Tribuntt de C.on­

tc~ - sr. Fausto cab.ral. 1 
Anexo n." 2.02 - conse!ho N-:lctv­

nat de Economia - ~l-. I•1ausLo Ca-
bral. [ 

DlAR;O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO OE IW.FRENSA NACIONAL 

OIAI:TO~ QG;Riio-&. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C ..... ttf•a 00 •e"'V•ÇO O• JI'UBLICAoÇ61l• C:Hli!.l'"f11 o., IUI.ÇÀO OE" FJ.D .. çl.t 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

&EÇAO u 

lmpreu.o nas Oflclnab do Departamento de lmprent:.a Nacional 

AVEio!IOA RODRIGUES ALVES, 1 

.&SIIIIlTURAI 

REPAl\TIÇõEB I PARTICU LAP.E~~ fUNC!OHAl\10~ 

Capital • Interior I Capital • luteriot 

Se.meitre . .............. Gr$ 50.00 · Samestra ••••••••••••• Cr$ !~o~ 

A.üo . •..•.....•.•..•.• Cr$ SllkQ A.no ................... Cr$ 7í>,OO 

Exterior I Exterior 
1 

Ano ..................... tr1 136,00 I Ano 
···-···········~· C:$ !0&,00 

- E:r:::.etuadar as para o exterior, qo& serio cempre anuais. a!> 
ustn2taras pod.er·se-Ao- t.owa.rt em qualquer ê.'olja, por &eil meus. 
oa u-w an-o 

- A fim da posslhJhtar 1 ren1essa de nlore( acompanhados de 
e·-sclarecimentos quanto à tma aplicação sohc!ta.moa dêem preferência 
• remessa por meio de cheque ou wale postal. e1nftidoa 1 favor do 
Tesoureiro d(l Departamento de Imprensa Nacional 

- Os s_uplcmentos t.s edlçõ~s dos órgios oficiais seria fornecidm; 
ao~ aastnante~ somente med1ante soliritação 

- O custo do "lllmert'l' •tnudo ter• acrM-ctd.o t.• Cr$ t,ta •. SIM 
tt:tercicto decnrr1do co.brar-se-áo mata C.rS 0.~0. 

Anexo n.u 4.01 - p~·€s;déncja da, 
R.c>pública - .:;r. Lima O:.t~J<l.râcs.. ! AD('XO n., 4 19 Min:.stério d.1. Gilberto Mannbo. 

Anexo n.o -1.02- DASP ~-Senhor \saude - Sr. Lino r!.;; õ:l<Jttos. Benedicto valladarrs 
Llma Magallkl.cs. 1 Anexo no 4 20 - Ministério do i Aura Moura Andrarte. 

A..'1exo n.'· 4.03 - Estado ?.l:J.ior das rrabalho - sr. Faust<l cab!'al l 

raes. Viação ...... Sr. Q.hon rvHider. 
Anexo n.o 4 04 - CRIF A 1- Senhor 

Gomes àe ouvell'a. 

Ruy PaJmell'a. 

Setembro de 1957 

Fausto Cabra.l. 

João Arruda. 

l) Su'ost\tuido tempor~rian1cr.te 
ceio Sr. Abf~!arao Jurema. 

\ 2) Sub.;:tttufdo temporàrtament.e. 
pele Sr Mal'io Motta. 

Sc·cretârlo - Pedro de C':lrvalho 
M\,:..ller. 

Re'JrJ.~.s: Q~arts.G-fctrns, ils 16,00 
horas. 

Co<:1iss:lo de Segur«rça 
Nacional 

Onofre G<1mes - Preslde::t.e. 

Catado de Caetro 
; dente. 

Alencastro Ou1marn.e.s • 

Mayna.rr:l Gomes. 

FranCISCO GallotU. (1) 

Sâ Tinoco, 

Sylvlo Curvo. U) 

1) Substttu1do ~mporàr1amente 
pe;o Senattor Ma110 Mo ta. · 

R.eunlôea à.s q_uin tas~ C eiras,. lu 15 
aora.s. 

Secretária: Romllda Duarte. 

Comissão de Serviço Publico 
Civil 

Prtsco dos Santos 

Gilberto Marinho 
dente. 

Ary Vianna. 

8$. rt.noco. 
Cata® de Castro. 

João Mendes. 

Mem de Sa. 

Secretârlo.: JuUeta 

Pres\dente. 

vxce·Pre-!4 

Ribeiro 
Santos~ 

Reuniões - Q~Jntas-feiras. à.l Hl 
noras. 

Comissão de Transportes, 
'F_<Jl'ÇUS Armaã.as - sr. I..J.n~a Gunna- Anexo n o 4 21 - .'~lin!ster~o da I 
L:ma Guimar-ães. Anf>xo n_o 5 - Poder JUdiciárlo - Hl Substltut<lo provlsàrlamentr 

L sr Ma:hias Olvmoio, I pelo Sr Abelardo Jurema comunicações e Obras Públicns 
Anexo n.:~ 4.05 - C:lm,i~sac de Re- 1 c!Ch Substltutdo provrsonamentf: 

IHl.ra_ç.Ses de ouer::-a -- s~. ~i ma Gui-1' Comissão de Reda~jo I pel" Sr V1valdo L1ma • 
lllJraf's. , Renmões: Quartas-feiras, As 16 hS 1 - NOVais FUho - Presictetlte. 

_Ane::'i.o D!l 4.06- C<.~:lü~~o Val_e do 1 _ EZecbla.s da Rncha _ Presl- Secretarro. J. B. Gastejon Branco 2 _Neves da Rocha 
S_::..o Fr,\UClSCo - .c:. Llmp UU1ma-~ dente I dente, 

raes. i 2 _ Ga.<par VNJoso _ \'JCe-Pres>-1 Comissão de Saúde Pública 3 _ Fra.nc>Sco Gallotti. <2l 
~nex<:_ n.o 4.07 - CNEE ~ Sr Lima di:'nte • 1 - Reginaláo Fernandes _- Pre.sJ·I' , _ Nel..<:on Ftrmo. 13> 

Gmmarae.~. ! ,. 

~ :J - Argeilllro de Ftgueiledo •• aente:. 5 _ Coimbra Bueno cl> 
Aneron.o 4.08- Con.~rll ~:.wional 2 -· A.;O Guunarães - \~u:e-Presi-

do [:'Jftrolt::o -~ sr. Uma ui11::2sães. 4 - Saulo Ramos ,..,.. Ciente. ll SubStltu1do temporàr1amemc 
Anexo n.'1 4 09 - conseJ1o de se- & - 5ebastífw Archer pelo Sr. Fredertco Nunes. 3 - Peoro Ludovtco. 

~uran<;a N::J.C!•maJ - sr. I' i ma QUi- I 2) SubstltUldo temporànamen~c 
lllarães, • SUIJSt1tuído. in~crlnamente. nela 4- - Eorecluas dS Roclla. ... ch ~~' pelo Sr, ReDlY n.a er. 

Anexo n ., 4 10 -. Valo~·zaçãv da Sr. Aoei.a.rdo Jurenta \ 5 - Vtva;jo • •..-.a, V\ 
Amazônia - S!'. VtvaLdo ·ma, peJe 

1 

ua... 3 l Substituído peta Sr. Ary anna. 
· •• SUhStitutdo interinamente. - Ms.thias Olymplo 11> Secretâria: lly Roeirigu~ Alve& 

Anexo n.o 4.11 - Minlstérlo ja Sr Mârlo POrto , 
Aeronáutica -- sr. uuneufa Bi.ttcn-~ · \ Mém de Sá 121 R.eunlôes: Quarta-tel.l"a!, e. 15 
court. l .... SubSUuidn. intertnf!mentc, pele, 111 Subitftuido tcmporàrlamente botas. 

An('XO n.o 412 - Minlstê-!'io daiST Mvu.rão- V1e:.ra. !pelo Sr. Lima Guimarães. 
Agricult~ra - sr. Paulo Fe~nandes. \ Secretária Cecilia de Rezenda; t2l Substituído temporàriamente 

Anexo n.o 4 13 - ~11nlsté"r:io d.l • Martrns. I oelo sr. Novnes Filho. 
Eilucaç&o - S1·. oaniel Krleger. j R . I Secre••r1a ... , ..... -··:""tU. l eumoes Trt-ç~-!eiras. à.! 15 ....,. - """ • .. o;;:~_.,., 

Anexo n.o 4 14 - !"-4inistêf10 dn Fa· ! noras. 1 Rit•Jn:ões 
~nda - gr, Julio [..elte 1 ~ , flOras, 

Qt.unw-reua.s- à.! 15 

Comissões Especiais 

Oe Revisão do Código 
de Processo Civil 

João VU!asbOas - Presn1ente. Anexo n · 4- I? - Min\stéYto da:, Comissão de Relattes 1 
Guerra- Arv vumna. i I c t . c . - d L ' I - s . I 

. . ,;;X enores I OnJISSaO e epls aça~ OCla Ge<>rg!no AvelinO 
An€}:0 n,c 4 18 - Mtnisté~o da .rus- ! 

h1~a - Sl'. Ca.rloo L:.nàcm rg. Georgino A\·elmo tl' Prcst ' Net·es da RHcha - Pre:ndente, l.lt.:n\e. 

Vtce.-Prc .. :-

AD.exo n.•4.17- Mlnisté ia da Ma- dente. I Ruy carneiro llJ - \'Jce Prtsl·~ Attrllo Vtvacqua- R.el.ator. 
tmha - St. ArV Vianna~ ~ João VJllas-boru; - V~ct~Pre.'.!Oente d.t :ne FUmta MU~~er, 

An<',;o n.o 4 18 - Mini térlo das Lourl\'al Fonte.<; 12 1 I ~V.\''O C:Jno 1"2l Secretàrlo ·- Jo~é da SH\"Z L>t..:il. 
:FI.""Jflçôes &.l:terim-es- &r . ., oyae.~ ~· Rcu•·•"""~ _ Qu.a~~..l·tetr&.S. 
;~O". • Bernlll'C..!s. f'i.lho l.A',JI~.;:í<\~ Je M< •• o • ... ._., 

' 

·•-
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'!Comissão Especial de Estudos 
' da Valorização dos Rios To· 

cantins e Parnaíba. 
Mathlas OJymp!o - Pres!dentt. 

Domingos Vellasco - Vlce-Pr•sl­
r;ent-e. 

. Mendon"' Cluk - Relat~ 

Par3ifal Barroso. 
Coimbra Bueno. 

Ezechias da Rocha. 

Secret:i.r!o - Frr..netsco ~ .. - Ar· 
:uda. 

ReuniC"J.u - sextu~feira.s:. 
i:.OI"ab. 

às 15 

Comissão Especial incumbida 
lle elaborar os ProJetos !lo 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário. 

JoAo VillasbOM - Presldeo:tta. 

Mem de Sá - V!ce-Presldent.e. 

Gaspar Ve!IO.SO - llelator <lo Pro· 
,.to do Código Eleitoral. 

Gomes de 0Uve1ra - Relator do 
l'roJcto do Código Partldâr!o. 

Lamelra Bitt.encourt. 

Fra.nctsco Arruda - 3ecretârlo. 

De Mudança da Capit. 
CoWJ.bra Bueno - Prelld.ente. 
Paulo Femande.! 

dente. 
Vtce-Presl· 

Attiho \t1vacqua - Re!a.tor. 

A~bert-o Pru~qua.Unl. 

Llno d.e Matt.oa. 

Secretàrio - SebasUlo Veil&. 

Reuniões - Quintas-!eirU. 

Comissão Mista tle Revisão da 
Consouaaçao !las Leis õo 
Tl'abalho. 

Sen.ad.orell 

LioM Teixeira - Pre.•11dente. 
Ruy Carneiro. 
Fllinto Müller. 

Franctsco GaUottl. 

Saulo Ramos. 
ArgenUro de F<.gUt>lredo. 

0\bon Mlder. 

K~rginald.o Cavalca:-.tl. 

Ju::o Ulte. 

Deputadoa 
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Aleneastro Gulmarl!.ea - Relator. 
Gaspar Vell<l50 - Relator, 
Carlos L!ndenber~. 

CUnha Meno. 
Daniel Kr1eger., 

Mem de Sá, 

L!neu Prestei • 

OFíCIOS ATA DA 137• SESSÃO OA 3• I 
SESSA-Q LEGISLATIVA DA 3• 1 Da cá:n;r, dos Deputado": 
LEGISLATURA, EM 5 DE SE· i . - Ns. 1.m e !.35s. r<stituiooo av.-
TEMBRO DE 19~7 I to6rafos dos segumte3 Pro.le1.as cf.e r.tl 

:) da Câmara, Já S1.TIC1 nados: 
, N.0 277. de 1956 que. retlfíca • .eem 

PRE:::~Df."'NCTA DOS SRS. A,"?CI.D~IO ônus, a Lei n.0 2_135. de :952 que f!stt• 
SALES E LIMA TEIXE1R.A ma a ~eita. e fixa a D:-.<~peaa· da 

União para o exercic~o fimnoeir0 de 
J As 14 horas e. 30 minrit:s a:ham-s.:- 1954, e .. 

Secretá-rio - Renato (,""'D.ermon~. 1 presentes o.s Senh<71"'€s Senadorc..:;: N.o 253, de 1958 ou-e ~1t(':a dis~tti-

1 
Vfvald.o Lima ~ Cunha .Alell0 - yos da. Lei n.O 1. ::'95, d~ Z7 d<e dezem­

COmiSSãO de Reforma Constitu- Seoa•tí<k> Archer - Vietarino Freire' or~ de 111111,}, QUO c.;t,b?lece normaa 
. • • - Leônidas Mello _ Onofre Gomes -. P<~; a n _:f>r>L<=!"r;~ de dl~l{'mas e_xpOOid.ol 

CIOnal para em1tlr parecer Fausli> Cabral - Carlos SabOya - Pé"<>' "'"''-OCJmento' de er'.smo. 
sõpre Projeto de Reforma Kerrznazao cRavazcanrJ~ - aedorgzno A vrso 
C 't . 1 d 19 G Avc.m0 - .egma""' Feman :es -

00Stl UCtOnS.J n. , e 5 . Abe!arào Jure-ma - Argemir0 de Fi- Do Sr. M;n:str~ do Trabalho, 111• 
que altera a Emenda Consti·l puem:4o - Avolónzo Sal~es - Novais dú.slrb e Cnméc•cJo • f 

2 
Ftfh 0 -Jarbas Maranha0 - Frettas -:- N.o 2.Gil solicir.andQ m:tior pr.azo.. 

tUCIOna n. • Cat:alcanti - Sobral Barreto - Geor- a fJm de permitir a0 Instituto de APo• 
ge Maynarà - Lau.1\J Hora - Neves ~nt.a.dari:l e Pcn;;õ~s rlQS Industriárlos 

Att1lio Viva..cqua - Presidente. da Rocha - Juracy Magalhães - Dl'f'.5t:lr a.s jnfnttn.:'l~óe::; rehtivas &o 
Lima Teixeira - Pitom.bo Cavalcanti Requerlmentn n.o 42{} de 1957. d .... 5e· 

L1m.a Gttimarãu ~ VLce-Prul- - Atílio Vivacqua - Ary Viana - Sá nhor .SPnador Juracy M;._<!alhã~. 
dente. Tinoco - Alencastr0 Guimarães - Dê-se conhecimento :~.0 Requ-e. 

Gilberto Marinho. Caiado de Castro - Gilberto Mari- TE'nt.e. 
nh0 - Benedito Valad.ares - Lima 0 SR-. PRESIDENTE: 

Ruy Carneiro. Gutmarães - Lino de Matos - Mou- - Sóbre a mesa requ~rlr.1-entos -que 
ra Andrade - Coünbr4 Bu€no - vã.o se-r lidD~. 
Mârtn Mota - João Vilasboas - Fi- São lidos os seguJntes; 

Gaspar venosa. 
Saulo Ramos. 

Lourival Fontes r;;:ov~1~;zgr::: 8= ~ildg;;;;;,~a~ Requerimento n- 453. de 1957. 
I Francisco Gallotti - Saul0 Ramos 

Caiad.o de Casti\. 

Argemiro de Figueiredo. 
Dan1eJ Kr1eger. 

Mem de sa.. 
Alvaro Adolpho. 
AlO Guimarães. 

João VUlasb<>aS. 

I
!- Primi0 Beck - Daniel Krieger (4!,. 

O SR. PRESIDEN·fE: 

I 
- A lista de p!"etSença ru:u.sa o com­

parecimento Ge 45 Senhores Sen:idO• 
res. Hav·end'"! númer,) legal, de.claro 

I aberta a s.~ssa.o. 
! Vai ser lida a ata. 
r O Sr. L!na de .Matas, sel'v:indo 
~ õ~ 2.o Secretâ.rio, procede à lei-
! tur.a. d.1 ata da sessão anterior, 

Tendo sido _convidado a Darlicipar 
da delega.ção do Brasil a Xll.& · Ses­
são da .. \Ssembléia GerHl da Orga• 
nizaç,A.o das Naç(>es tJniüas, a se reu­
nir em Nova I-orque, a partir de 1'1 
dn correut;e. sclicito me s-eja oonce­
rJjda autorização para íle-sempenhu 
essa missão. nos térmas · d·l artigo 49 
d:J. c~moc;titujçáo Federal f do artigo 
34 do R:!~:?:imento Interno. 

Sala d.1.s .Sessões, em 5 de JJetem­
bro de 1957. - Carlos Gome~ 4e 
Oliveira. 

Llno de Mato.s. 

Sa Tinoco. 
Reun1ões àS •.• 

r ... 

I que, p0sh em discussão, é sem de-
-fe!raa i! ... llo·l bate aprol·Ma. Requerimento n. 454, de 1957, 

I Leitura do expediente: 
O Sr. 4.0 Becreláxio soerrind0 de 

Comissão Mista de fleformd I 1.•, lê o seguinte 

Administrativa Expediente 
Horácio LMer - president~. j ~"'~SAGENS 
Gomes Ue Ollveil'a. VlCe-Pres!-

1 

D., Sr. P:-esid.ente da República: 
dente - N." 283, submetendo à aprovação 

Gustavo capanema. - Relator. do Se.nad.o Federal a escolha do Dou .. 
tor Renato Arauj0 Sa~paJo para 

Afonso Arinos - Relator. membro do Conselho N-acional de 
Economia. Lopo C<JElhO. 

Bllac pinto. 

Ba ti:ta RamOS. 

Arnaldc ceraeira. 
Fellnt-o Müller. 
Arv Vianna. 
cunha Mello. 

A Comi.l3ão de Economin. 
- N.0 284, acusa.ndo e agradecenrlQ 

o rece-biment-o da de n.0 l&l, de 28 
de agôsto de 1957, desta Casa do c.cn­
gresso Nacional. 

- Ns. 2S5 a 288, restituin-:!0 autó­
grafos dos seguintes Projetos de De! 
da Câmara, já s1.ncicnados: 

N_o 119, de 1957, que autoriza o Po~ 

Tendo sido ..on,v1..da.do a tlarticipar 
da dclegaçlio do BrM!I a XII.• Se.s.­
são da Assembgia Geral da Organi­
zação das Nações Unidas. a se reu• 
nJr em Nova 1o.rque, a partir de lf 
do corrente, solicito me seja con­
cedida autor.iza.ção Para desempenhar 
essa mlsdo. n~ têrmcs do 1U't. 41 
ãa Constitulção FederDl e do artigo 
24 dO Regimento Interno. 

Sala da..ç Ses....<:ôE>~. em f, de setem .. 
bro de 1957. - Vitortno rrcire. 

O SR. PRESIDENTE: 

De acôrdo com o Re~iment<J, 01 
requerimentos serão er,viados A co .. · 
mis.siio de Relacões Exte1·iores. 

Continua a liora do expediente 
Tem a palavra o nohre StmadOr. 

João Villruboa.s, prlme!ro orador lnl"' 
crUo. (Pausa) 

COimbra suena. der EXecutivo a abrir. pelo Ministério 
da Gu<>rra. o cretüto eopooial de Cl1 

Nã<J está presente. tem a palawa D 
nobre Senador Abeia2·do Jurema se• 
gundo orador i..'ló'Crl!o. ' 

Juracy Magalháe. 17.242.933,00, destinado a a.Under ao 
O SR. ABELARDO J!JRllJU! Bernardes Filho. ~P~!imento de &llárioll e~ indenÍ2'açjo 

de~ 1do.s aos a:ntigCJ6 senrJ.dot"es trans• 
. Secretários - Lazary Guedes e José 1 feridos da Southem Bra.ztl Lurnber f Não /ol revi.tto pelo or4/iOtr) -

Erna..'"l.i Sátiro - Vice·Prellidente !da S!lva L!cbô~. la.nd Cí'lbnization Company para aquê .. Sr_. Prestdent.e. tendo deb.a.tldo. nesta 
1 te Ministério; tnbuns, oroblema .. da ;>ida m.unlcl-

Aa.râ<> Sietnbruch - Relator Gero; I Comissão Mista de Estudo N.• 80, de 1957, que a.utorr.a o Poder pal bra.sl!eira, recebi. do Pt·eaidente 
Ta.rso Dutra. 11 

Er.ecutivo a. abrir, peJo !.fini1t.ério da da Assccfaçã.o Br::.<le:n: de llunl-do Problema do Inquilinato Educação e Cultura, 0 Cl'é<llto espe- c!p!oo. telegrema nue me estimula 
Jefferson AgWar. GüSpar venoso- pre:stdente. cial de crs 500.000,00 pa.ra. auxillu a a cor.tinua~ tratHmln do assunt.a. 
Cunha Me.Uo - Presldent,t rer~li2:acãn do I Congr~ d.e Jorna.- Men~agem oe hmnl c:l.!or e tórea. 

i Badaró Junior - Vice· Presidente :listas SUlrLgrand-enses: '!Jatr:iõtica f{l!-me enviac;a 1Jelo sé-
Moura. Fernande-3. 

L.leurgo Leite, 

Sil \"'lO Sanson. 

Lourh·at d-e Almdda. 

Ratm•.tndo Brito. 

Comissão Especial de F<•udos I 
sôbre a reforma das T<:rí::\~ · 
Alfandegárias. 

Abelardo Jurema - Relator. 
Abguar Bastos - Revisor. 
Senador Lima Guimarães. 
Senador Argemiro de pl.gueiredo, 

Deputado Chaga.':~ Freital;l. 

Deputrdo João Menezes. 
Deputado Tarcislo Maia, 

; N".O 160, de 1957. que autoriza. o nhor Celso Mcll.o Azeyeto Pre.siden• 

I Poder Ex-e-cutivo a abrir, pelo Minis• te d-o Cc.~Lo;'!ha D:n•t{)r à&.quela._ ASSO­
térto da Viaçã-o e Obras Públicas o claciio. 
crédito e!'lpeci.al de Cr$ 20-.4:!7,10. pftra .c:v~dentem~r.t,· :-~r.. n~.s-Jciaç6es que 

1atendn ao pagamento da fndenizaeão ~".S.!.<:~f'J!l t dcí··cdem o.• MuniCipioa 
(devida aos herdeiros de José Silvfn0 he.sl!e::r.os e~Hin ll~e:lf<:.o: ft.s ~tivi .. 
iS:ares, ex-ser~r da Estrada. de Per- dades par]aruenLr"'s. ."Jbretudo q 
iro Dona Teresa Cristina; rel<~r.ionl-ldn" {'fim o :1_n:nA.l'O e racto.. 
1 r.,_o 81, d~ 1956, que modifica o ajtl- nBlr?.nc~n {Jo.s rnf>tor1::-.« ctê :!dJUinistra• 
go 27 e seus pari.graf~ da Lei nú- Çá(l daquf-!a.~ entld:Hiec íederadas. 

&cretãrto - .Franc~co SQates 
rudn, 

!mero 2.~ de 3 de outubro de :953 Mai.;; urna Wl, Et". Presidente. • 
(dl~;;põe sôbre a po.Jftica naeional do fôrça ci-c:s mi.mt•rot> m:! trál à .td• 

: pettóleo e define as atrtbuições do buna. t 

Ar- Conselho N-nch~nal <!n ~tT6i.eo. imtít:tí Atut:.lmente. que!' r :t fmprenaa., 
J!Jrae'? Magalhães - Presidente. 

JtHlo Le:te - \tiee~Pres1dcn~. I P.Rl.mjão - Quartas-fe1ras. 

P. Soclr-c'l~de Po ra~oe,~ Petróle0 Bra&-. ouer no Ridi;J, ou.er nSt& caaa. 4o" 
,l~b·o. Soci~dade Anônuna, e di outras I PàrJa:mento, a Preocur:·acfo dot!tf­
lprondên~las. ~ nante é MUtar o P&rtióQ Social 00. 
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~t~oc:·:H!co de favorecrr a\ fra.tlde e ~'sejam dD meu; sejam do Partiít? 'iação: enquant.o() o 'Presidente Jusc-e· 'Social De.mocré._tlco logrou a vitória 
eo<·rupçO:o, por 8e ,._entir ]m bflf:C no Trabfllhista. Bras:leirc; sejam do Hno Kubitschek de Oliveira ganha ! nas urn6.s, .sendo dJ&'iidente, obtend<i, 
elemtnt-:J e.~:clarecido das capitais. ·Partido SOcial Pl·o-gT·cs.sisk-L Pelas 1~11 Jofi.Q. P.efl.soa. em Campma G1'an- 'entrctanOO, 232.000 legendas contra ct 

~o -<mple& uso de um h·eito par- estati.Stlca.s do D1stuto Fec.€!al, v e- 'de, a cent~ e u·mta e .sete qlulóme~ i PartidO Trabalhisb. Brasilt!irO, qué 
]o!ne~trtr, demJcr:itico. o P.S.D. •rdlca-['.e - em contrantJ a aleg~ção t:o3 da Ca:pltnl, com o me.'lm{l ele1~ reumu 336.892 legendas, O Partido 
RJ1Yf'.s~ntou pwjeto, cont ·a o qual,! op:.>:.1Clüni.<;r.a ne que a Ulll:'i.lJ JJem-.;~ wrad:l e com as mesma.'> forças v1vas l Trabalhista. Brasileiro, que perdeu a; 
logo, fõrçRs podero~-., st voltaram, crática NaciQnat tem a pl'~f-eréncia da Natão, dá uma \'ltona ae Jua1·e~ 

1
. eleição para a direção do Rio Grande 

-pre. endenào imprc.:o~ionâ.,.Io e ce~:- co eleitorado esclarecido e as tó1·.. 'I'áYcnL sôbre Juscelino Kubitschek, do Sul, conquiSt<>n maioria sôbre o 
ct'ftl'-lbc a liue m:mife~:.~ação, a li~ ças populist::r..s estão concentl'adas na superior a quatro ou cinco mil vo- I Partido Social DemocrátiCQ na cons-
l'J,~ inicia tira. 1 zona Nort-e, - tanto da i:-ona Sul, :tos. Quer dizer: o eleitoro.do que ai tituição da.a A:s.sembléia.s. 

Desta iribuna. já procuiei demonf>- comu da zona Nmt-e, que o eleito- 'e.:;tá. sem tirar nem colocar 11ma f Prava êsse !ato que o Rio Grande 
tr .. :· QUe o P~1·tido SocinÍ Demc.erá- rado, e.;colhe c-em~ poder de di.scer- · \'iqplla ou acent.uação UC'\'a• ~b:! :do Sul escolheu queul quis c votou 
ti co. ao e!abJ~·~r a propf::üç:\o, tevl.! ni_m~nto Q!J.e nós mesmos_ hon1en~ -escolher e decidir. · ccmo bem entendeu, não se podendo 
em \'ista fnc!l;t~r o HLstamerto; não pubhcos so p::~drmo.:; adnnrar. H a . Há manif-estar,úes d~ssa natur~za , aceitar qualquer argumentação quan ... 
~stava trtr-emh 0 e1eitor~do eschne- 1 bairros como o de,. Copac:.l.bqna, em t<tmbém em Pernambuco. no Mumcf-

1
· to à fraude ou eleitorado fantasma 

cicio ci~s cidades. &te te1h d;J.do ac.s 1 que o Sr. .Juarez 1 avora te\·e a -pr-2- ·pio de Serritu, do interior do Estad.;). d'iante de dEmonstra cão estatí.sticá 
<"mdidatcs ch non-;0 PaHido vitó- ;f-e~·ência; já cutr<:s se p-:-onuJlCi:'.l.ra.;n .d:> alto Sê!'tãó, onde Juarez Távol'U ·tão Clara e convincente. 
rias retumblntes - o qte provam ;pelo Sr. Adbernar de Barros. Na obt~y.-e dois mil treze1;-tos e s~enta I O ~.S.D. aponta. candidato para 
F.s csta.tisticas do Tril.JUn I superior :centro da cidade foi l){'neficiado o e c.ms voto.s e Juscelmo Kubrtschek o G-overno do Estado e perde as elei .. 
]~f'itor~J. .Sr. Ju~celino Kubit.s~llek, apenas trinta e cinco. · çõe.s. O Partido TrabalbistJ. Bra~i-

Vejamo-ln~. Sr. Preside te, a co- 1 _?s votantes ach::un-~~ cspu!ha~os. . Ob:;erva. o Senado que num n~uni.- l€-iro, supera o Pal'tido Social De­
mecar pelo AnHtzanas: M-anáus _ ;Nao se podem ab.."*Olutam-cn!e tuar cipio de ~r~ambuco, em flleno mte- ·mocnitico, J>erdendo essas eleições em 
Jn:Ú-rz T:'n·ora, 2. rco votis; Ju,~;celi- f cc~c;_!usões COfl?.O_ aquela. e e,:;sa. d.-t riO!', o Presrdcnte Juscelmo Ku\)<.- mais de 100. o-oo \'atos de Jer:renda. 
n-G Kubitsch1:k de Oli\feira, noYe rn:l Um~o Democratlca _ Nac_l?nal af!l"OW.• t.schek conse-gue trinta e cinco vo- ·para o.s representantes na C~p.it.al 
·e- frr~ção. P::~,..,c:;emos, agora! aos Pará. \'e por _seus bl'!~hantes llce:·e?- de qu: tos. contra <lois mil u·ezentoo e ses- Federal. 
na cidade de Be}f.m. onde 0 Gene- o Partldo Soc!fl.l DemocratJco esta , senta e dois dados ao General Jua- i O St·. Juracy Mag(l(hães _ Pcrmi .. 
'.al ,Juarel':. Távora .obreve~S.051 vo~ .empenhad~ na baralha o: refo.rma 1 rez 'l'ávcra. Ninguém apre::.ent<m· no te V. Ex.a um aparte? 
bs contl·n :;;;3. 'i24 do Sr. p 1·csidente , elett~ral .so e só com :recero do pro... entanto. argumento para. se neg:u- · O SR. ABELARDO JUREMA _ 
Jn;ct~lino Kubitschek. 1 nunc1amento d(l voto In'l'e. honesto ~;J o p:onunciam-ento dessa. popu!Qção. I Ac-eito com muito prazet· 0 aparte do 

o Sr. Joiio Villasbôas Permite conscJenLe. . . _ . Quem con~~c~ o Nordeste. sabe que · uobte S-enador Juracy Magalhães, 
,r_ ·Ex.l'l. um anarte? q Sr. Danwl Kn,eger - S-e n· ) })a . nesse murucrp:o a~ua um _h?~em. q~e 1 o Sr. Jurocy Magalhães _ Ouvi. 

O SR. ABELARDO J REMA - . eleltoradao f~nta.sma. pot 9~ t.;m realmf>nte coman-o_a a c-pnyao publl- com. tóda a~enção e acatamento que 
Com muito prazer. mas g staria qDe ;VV. Ex s. m-edo <b Lel Elelt.o~al. ca. o _c_oronel _Cluco _R-omao, o qual, V. Ex.a me merece, as considerações 
0 nobre co!e:2:a ouvisse a 1eitUl'a da O SR. AB!pLAR-DO JURE:VIA. -- em Yat"l:JS pleltos. tmha. o orgulho que vem fazendo na. tribuna tenden-
estatistlca at.~ o fim. Ch€gou V; Ex. no ponto que eu ~~- de ?~!ls:lderar zero V?t? a seus ad- tes a d'emonstrar tese que eu esposo 

0 Sr. João Villasbôas Está v. ;s~jam. Ja ~ nob:·~, S~nador Athh,~ v-ersanos. tal o donulllo que exerce cento por cento. 
Ex a dtftndo dados em ~lacão ao : Vlvacqna te\ e opol ~u;tldade de _de ne.~sa wna, O SR. ABELARDO JUREMA -
p~}·tido 'socinl Democrâti o, ·porém.I~Iara:: _qu~ ~a.ss:u: ~ titulo ~ao _elcrt-:r Sr. Presidente. para 11ão n>-e a1on- Mu~to ohrigado a v. Ex.~~. 
0 Sr. Juscelino Kublt.sch~k foi eleito 1e f-em (ilN~.u_, llVJe. e a~lut~. "~· g~u·. incorporarei a.o meu ct:scur.so o o sr. Jurocy Mngalhi'es _ :É que 
por uma aliarça parti dada. A de- I ~ ~r .. Dam~l ~neger \ o~~as t~sultado das eleições em tôdas as o eleitorado brasileiro vota.. em quem 
monstracão que estã faz~ndo não. Excele:ocws \ot~u.am. em lll:lS!':a, • uniced-et• da Federação. . quer; às v.::zes mal. .. 
con:csoollde à realidade. ! 1 c~ntrtt essa tese do SenJ.dor Atlili.o , Fnç--o o resumo chegando ao D:..s· o SR. ABELARDO JUREMA 

o SR ABELARDO JU'fEMA - Vrvacqua, tnto Federal. Isto é p:ópt'lO da democracia. 
El:tou arÍ'ume!lta.ndo com n\\rner-os do~ O SR ABEI..~RDO JUREMA - , No Dmtnto Federal. us e!eJções se O Sr. Ju.·acy Magalhães - , .. mas 
T· bun 1 Sup;•rJor E!eitOlaJI Temos a ob!"tgap-o de def-e-nc-l"r o ptocessaram em qmnze Z:mas. Na vota em quem quer. Agola, em face 

1~ pa tld 8 cml Demu~iátlco. ao 'direito dos brasileiros de- contm.ua-- 'p!lnH~Ira. cent1o e. Ilhas, obteve o 1da mtelpl'elação que V. Ex. a dá. aQS 
_ai Q , 

0 
! 

1 
p rem com os elemttntos que lhes p9.s- 1 Gener:.tl Juarez. Tavcta 12.601 10- Jt d -1 -inbdltcar o s~. Jdtl5CCll?o,·a ~·'~,-SCCJU!leak, lsibüitem pronuncuu-s.e lW.S decJSO{!S to.~ enquanto o atual Pret'l-dente Ob- ; l:es~ a os dos u tlm<Js plert:s, de.se-

0 -eve 0 apolo e ''ar s ., ~ . ·· ~.- 1 , b Jal"Ia acrefcentar a fl ase por mim 
ções políticas, e S. Ex.=-, qU tão bem naclOnaJs. teve l6.~.i)9; em, C:Opaca•n.an,\, 0 te~e , feita numa entrevista, en passant. 
encarnou 0 p s.D., na .sua luta pe-1 O Sr. João V1llasbóas - Pennite o Gtne.al Tá\Ola 19 ·~91 • con.tHl. .

1

que o elettorado ren.l, o eleitorado 
Jo candidato como candida e como 'V. Ex.a um aparte? ,B '3Q6 votos -para 0 Sr. Jnscel.no re-rdade1ro, vota em quem quer ... 
Pre~tdcnte t'em contado coni o apoio 1 O SR. ABELARDO JUREJ.\.iA - KUbitschek; no Engenho Velho e R:o O SR. ABELARDo JUREMA _ 
do ~cleitorãdo eschtrecido das ce..-1n- · ouviret o apal'te- de V. E.,'{.~~. dentlo 1Comp-rldO, zona Norte. apuraram-se 'E' o cme aqui está. 
tais. Sabe' v. Ex.a que em ltôdas as !em pouco. Ant-es, porem, declaro ter ll2 . .2'l6 v~tos _para 0 G-enetal Távo: ' O Sr. Juracy Magalltfíes - ... mas 
elewões -os P:n·tldos fOl'nl~u\1 coliga- f~ndo este ponto apenas para llu.s-- l1 :r~ c~nt!a 9 -,.;~ dados A aâru~l~al pci: I o eleitorado fantasma ê~e vota em 
çõcs', ~[tS 0 candidato representa, 1 tl'Rr aS Plinha.s palavras. 0 a&SUlltO .::l,. ~n e; _na, ljtl~r ~ • ~ B~4-· O 'Ot~ QUCnl 0S €XpertCS queiem. 
aem dú'lida 0 elemento \esse:nClal 1\e tão cont.ro\ertldo que um homem ~n~1.1l Tavora c €1-e · '. 0 . ~ 1h Ad'ante demonstfa1ei como 0 Senad-or Attíllo Vivacqua, : c:mtm 15. 7_53; na Penha -e IraJR· ? _SR. A:BELARDO JORE1IA -
pala a 1~~

0 ~·avid1as que rriotivaram grande mestre. que não pertence ao General Tavora obteve 9.012 \Otos, Ef:ta:J, nob1e Senador Juracy Maga­
as 08?1 a oes 1 lu ~ es no ~qntld de meu Partido nem ao de v. Ex. a... contra 20.509, para o. Sr. Juscehno lhaes, quer os expe1·tos, quer 0 elel-
11.5 rnn~ha.s _cOI;~tesoo Palti~o r~ple- I o sr. JOã-o Vlllasbôas _ Pett-ence 1 KUbl~.':ichek; e-m 1\nch1eta e Jacare- torado fantasma estão. desapareceu­
que nao som~ . a .s rõ nas à Mairu·ia. ,pagua. 5.e9t3 votos pa1·a o General do da fuslonc.mia poJitJca btas11eir~, 
:S(N.ta base ele.tOla~~nts a P P 1 0 SR ABEL..o\RDO JUREMA -lTáw;ra e 12.74.6 para o atual Pre- porque ê-:se resultaa'o que -estou mos-
QUahdades _do ~an 1. a 0· . _ • ... def-ende a mcSJ.ua tese, j::.1dente; em campo Grande· S-ant<\ trando assun o proYa. 

O Sr, Joao 'Vlllas~as- [edt pe~ 1 ooncedO agora. 0 apalle ao nobie 
1
Cruz e R-ea~engo, 9.(;00 votos pa~a O Sr. Juracy llfaqalllâ~>s - O elei­

n_uss~.o para o ap~u_t-e ape ~ ~~ sena.~r João Villnsbôas. 'tO General Tavora. e 20 nul e fraçao tmado fanta.s:ma vtnha desapaiCC('ll­
fn~ar que os I~sultaa.<:JS_1l0t · t~~ I 0 Sr. João Vtllasboas _ DeseJO lpa1a... 0 sr._Juecelmo KubJtscb~k,. lcl::t. y. Ex.• sabe que êsse eleitor8cto 
enunciad::~s na,,. Cdpttars d s Es _ apenas dil!el' a v Ex:~. que recePo a. sr Presidente. o que se 'euf1ca· funcJona com grande ef1clêncla quan­
tlDS· nã~ são :;o~e~ do á~~ndld~ho te.se do nobre seiwdo~· AttJho Vivac~ I no Õ!.stnto Federal, é a _ _9.iversidade do o {'leitor não é obrigado .; usinar 
do Paihdo A~~ltaARD~uog{rn.~A _ !qua _ do qual só hoje tive conhe~ de manifestação da cpnuao publica, o _títu_lo. A prop<~rção. p:::rém. que 
V o. SR. b ole"a com u' pouco cimento como u'a. mantf.estaçáo de tnão 8e c-oncentrando as suas tend~n· \\•a1 ut111zando o título nerante uma. 

era 0 no re c <> • 
1ft fo- \seu e8PÍ1"it.o de humousta. jctas er~- limit-es 1!fbanos ou S';1blll, a-~Junta Apuradora decente. êle é obn-

de pa~_êncm, que, m:us adJ~~ e. en· 1 o SR. ABELARDO JUR:E:MA - 11l.Os. São populaçoes que. se nusturam gad') a assinar. para poder votar Sf>m 
calizalel os d1~15 pol~ _qt;~ 1e~:e~r .. ]Sr. Pre~ndente. para não me tomal' 1nos grandes ~-e-ntras de ~1·aJJalho, e reclamações. Já aí, o título valt- mm­
taram nas u rmas .. e e_ICo ds · •ào pongo, com a citação dos l'e8Ultadas que aj)E"nas tên1 a sua _vlda delmn-

1

. to menos. Há poucos dias, exibi, no 
.t·ep.~s mb~ fJ0?deuv~~fza~á5°P1~~ia Jdas ele1ções em tôdas as unidades tnda por .suas re~ltlênClas: P:nram Senado, iltulo de pessoa q_ue J:l vo-
pub_lCa 1 as E'J:a, ,.- 1 'federativas menmonarei a~nas as agem e votam, tôdas. pe1o s.s ema . wu em duas e:eicões continuando o 
Uniao D~m~cjá~a N:~f1~~j e 0 lestatf.sticas' do meu Est.g,do, a Parai~ atual· com a mQ.iol' hb~rdade· mant·l docum(!nto com a ass'inatura do e:ei­
Pfltild~ ;:\~e K~0~1ra ~ 'Quer di· ba, onde oo veri!ica tato muíto p1~r. ; festa~ldo·se ora a f~vor de um~s 1 !~-: em branco. Tern ns fn·mas do ? S · 1 ~a nã g estabeleceu as I Nas úlhmas eleições, Juarez Ta~ 1 tendenc1as, ora contta. -~ el~s. nu:nil ! JUlZ e dos P1es1dentes de Mes3 mas 
Jier qu~ V.-er~i. ao ~efern·-~ ap:mM vora obte"Ve. na capital. 9.116 votos; demons.tração de conEClencla, d~-t~~; la do_ eleitor não consta. Agorà, oue 
In:f!m.lss_as. c 'a Democl'ático Ju.scellll{) KUbitschek 10.887. ASSlm·ldependêncla que n-enhum Pa. 1 o eleitorado brasileiro ve-m Eendo P.B~ 
R<J

0 
P~~~.c.<~ A~~ÁRDO JURF.ÚA _ ·o Presldo&nte. Ju.sc€lin~ Kubitschek brasileu·o p0:fe m-codtflcar ou alt-e .. /modo dê-S!'! e -t>elitOI:acto fanbana, one 

d"d t d Pru ttdo soCial De· 1 oanhou o pleit-o em Joao Pe.sso.a e o r ar. 1 todos o.s hClo.'llens ne bem devem con~ 
O c~.~- 1 a t· 0 Sr Juscellnb' KUbl~ 'Perdeu no cômputo ge1al de rotos Celtas c&!a~í.<;ticas fOl'talccem :s-

1 
denar, aparece 0 projet<J do Sen-arlo1' 

mocta 100 0
1
1
. 0 · I ue todo o Esta® so.s caract-eru;.tlcas do atual elelto1a- Benedicto Vallrtdates para tentn· a. 

tschck de O rven·a. · . . b" ·1 · · . ~ t ' OS J ~ Villasbôas- n-elelcão Campina. Gl'ande - teua que .se .do ~as! eno. . n·' ,. ·' .cont-;ena~ao dt:SS~ eleitorado. Em 
. r .. _oa~ a Re üblic reali· lhorun d-e ter como filho hom-em da\ Pelas e~tatisttcas ~'? S\l?~lh)~ Tr.- t1lti111a instância, S. Ex.a jl-:ocura, 

pa~~ ePiestd~5~~ ~o unop ante ior. em . estirpe do St:nn.dor Argemiro de Fi- I b~a.l Elei_toral, ver· Icam~s ,'1ue , e~ com ,seu pl"njeto. estabelecer a mes-
zo_ 5 em ' , .na Governa- 1guetredo... va.nt~.s Un_~_dnões da Fedel!'t<'-W ;e;1. ma. fraude que vigTirou no p:a..ssado. 
~9~~ h~.t~c~p;1~~1.todop Parâ. ~e ao~ j o Sr. Argemfro de Figueiredo -jeem canmdatos do PHtldo ,SGClal o SR. 9BELARDO JUREMA - O 

0 ' .1 ' • t- Benad ;r M.a"' • Ob-l·tgado a V Ex.a. Democrático para o govêmo oo Es~ Sc.nadot· Benedicto Valla.dares pro-
vern;dor _a~ual, et;dae~ ~ elei ão ~P<fr i o SR. ABELAl~no JUREl\IA - ta.do e, em leg_e~das. _êss~ me~mo _Par- cura c<ms{'rvar o eleitorad·O, cuja ra ... 
g~lhues. 1 S<ti ~t~. :m está p~rdendo ; . , . rleu ao General Juarez TáVl_.H'~ \ tldo. fica. em sttuaçao mferror · ~ _do p_ac~dnde de discernimento as esta­
<H o ffil vo ~d-dato 0à Prefei ura de treze mil votos. enquanto Jusc~Jmo . seu ()po.<ntor, que perdeu as ele1çoes t1St1cas démonstram. 
ago;a s-eu c.-. 1 Kubitschek de Olivelr:t não obtmha • para o g-cv·ê-ruo. . 1 O Sr. Juracy llfaga.Zlliies - A ca .. 
:Selem. ABELARDO JURi-1\f.A _.mais de. .sete mil e quinhent(Js. , Vári-os Estndos apl'\".~-erlt~.m esse '.:~- · p~.:!dJJe de discernim-ento não ê coi-. 
'}.[o_ 

8~·fi 1 te esdarecer<'i con{ a.s es- Quem conhe-ce ~ Paraiba sabe que .sultados. Isb demonstra que o ele-1-! sa. muito diferente de <> eleitor votar 
a_IS i ~a 1 1 ue ·essa oScnaçjlO de · m:tre a ca.pita 1 <' campina Grande , tarado e!"nlht; _seu o: . 1:!'~tes~>ntante_s, .' e_m quem que. Muitas vé?es, êle as~ 

:tattst c ,famintos diz bem 19uc 0 • h a um nivelamento. quer no poten .. ! ~In; credenciaiS, <.I .Lcno e quah- . s1m procede, porque foi 'Pl't&'-ICinl'!.jO, 
pr~nu;1 c.. at~tal co nonünafio de 

1 
ci.ul e!eitoral, quN nas c€\.madas es~ dRàe-s. , snLDrd'inndo, mas v.:ta em qu:m 

~l~~1~~~{ns": · tei~ .sa~lâo dilsc~rnir. ·cln~·-e_c!das. quer na vida_ !'conômic~- Há demo~1o;!raçÓ.':'ÕS in:e•·f·s~.nntPs. 'qu:"·. . .. 
! . . escõ'lJ<> de '"'tcandi- ;pohllco. Metal e etlucae<onaL Ha. ""·' ' ostntJSt>cns, por rxrm•J.O no • u ~~L AB•···.<Pr>O JURE:'c!A 

~~~0~1:
0';cj~~", do p,ulid., ; 0 "

1

, Ex.'· ,n.o em. mo. "-'·'" destqu:lib:·:a de 1·o- : Ili. G:·.mde rto Sul, o>dr o Pnrt':lo . Snbe \', "'·-' q;·, <> 1úncrn ,; Liô'C• 

• 
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ni.ficante. e o próprio Tdhvnol já 1 O Sr. J11racy 111aga1hàes - V. Exa. 1 São_ as quaH~a~es pessoais d_e:. ca.- ~ o}J-tro Pais, tnfluêncla. q~ se taz sen~ 
1e manitest?u a respeito da lncld:n- ne..ut tne de::wLI dar o aparte! t,;a . Lu11lcm publloo qu~ _modltl~am tn· no re.;;ultado ilas eleições, tnas 
cia de fraude. I O SR. ABELARDO JURE.NIA - ült-em.\TIJ·~n:e os ptoguostu::o5 soore concordo etn que __ as.- grandes des-

0 Sr. Juracy Magalhães - O m't- Apena.s dc.:ej.o dJzrr que, hoje, vi,m. ~JUU.:.qu;;:r re,ultado eleJ,?l'aL . . ! pesas eleitoraís_ ~~af!'}erkanas nãO 
mero náo é tão ín.s:ic··nificantP a.~.<;_',lL defe1]de1· o Partid-o Social Democra-J O ;:lr, JMar.:u M.ugaUtaes- V. Y.xa-.se fazetll para comprar o eleitorado; 
~!e.."mlo que o fô.sse, 

0 

não sPria rozf,o ! üco conlra a inc·.-epaçào gcuenú7;a.- 1 panx:e ate argumemar em benefício i mtmeroso como e, seria nec&ssaria 
para mn homeo:n da intf'!lgént~a e da de que é o partido da irauc.e, da wmha tes_e. i quant:a fabulosa. 
prob'dJ.dé" d0 V, Zx.n. drfcnder u e:e:- 'E_-,tou compt·orn.ndv, cn::-1 o resu:~a- U biL Ati~LARDO JUREMA - O SR. ABEI~ARDO JURE.:.'4A -
tor:1d-, fanta:::ma. ct0 d;1~ c~e ~·t\"'S, que o PSD ::-;e tEm C1to o5 E.stauo., unidJ.'i, p:us pa- SJm. porque qua:;;(' met:;~de da po .. 

O SR. ABELARCO JURfl!A · -;.Jtmctido :J. voat:-tàe pnpu1ar. dnw .. Vent:ra da te.~e oe V, Exa. pnlação exerce o di·~:t:LJ do vo.o. 
[)ef:>ndo 0 cleitor.ado, na p!'f'SUnr;ão AC'eit0 agora o apart':" ele V. Exa. 0 -e1e1torado !J.Ol ~e-<~.mencar:.•J tcna. O sr. Juracy Magallul-es - Seria 
de que sua grande m~ioria é- húnrs- co.:Y•) (".::dn!Xlração da" ma~ subs~ vo,;.HiQ mal._ N*;:; Liro a mesma. con- i necc.<;:::ária soma , .. ultosa para mo­
ta. c tem votado lfv:·emr·:1tc, confGt- tar1c 1 o.~8s. . . · ~·lu:or...o. Bena pn·cLPEado dv~er que bilizar as despesas eleitorais daque­
me l'r~1f'Uro cl{l-monstrar com estatis- o Sr. J1:rac-;; Ma'!aJ:,: ~~s -· D11.:a \'CL'~u lJe.~n ou ma1. ,to;· (}Ue.5tao ue, le pcds. cem a propoga~1da e- nela 
tl('as·. Por el[)S :-r verifica. por e>.em- .:u QlLÇ o nub"e C~n:tdcr C!nofrc>. 0-o-. fjt;llW de V~l~L _ : se inclui 0 propôsito de levar o elet­
plo, f!IH', na Bahi:l, o G~ner~l Jture,. mr~:-. é t.U'iP·~;to p<i!'.l a:Jrc:::Jar mm.1a.~ __ Patttlltlo tit:.:--:oa tese, toda vez. que! torado a votar no car1dídatq oout 
Táro:·Q obt2-v~. rm Pa1\'ad' r 19 200 dür~innw.<; q~ 1 Jl!c.adh. porque rncu ve~ to.,:.:~ eLeito u~n Lanmúato ue V. E.',.;a., · mUores pos.sib11idades de difuSi.<J de 
yo+o.«. enquanto o Dr. Ju.;;.celi~:o lho umig::. e querid:J chd'J na pro~ o ;:.t: .. lu!\luo ,cna ~·otadv bem; Ql4-i.ll-, suas idé:a~ e até do seu sorriso. Quan-
1CuJJ.itsrhek conseguiu 30.196. • [:s_c;:?io qcle atnbo., abraçnmos e da <..o nau, te.na e:ocolludo mal. i do o Presidente Eisenhower come ... 

PrC't,endo d'emonstror que na últí- ·qual ~akno;; para a inatü·id:.:de. _ ):íi~ O ;:); . Juno VillasOoas - Sabe V. 1 çou a aparece~· na Tel.zv:são, -os téc­
m-a eleiçã0 como nas anterior·e,:;, en- nha capacidade de arg:mr;t>ntaÇa!·· _e L. ... <\. quauto~;; milhões de d_ólar·es I nica:--; ac-onselh.sram~no a fazer até 
fim, f\n v:lr:as ca:nf]anhas. o P.S.D. muito rc<1uzida, m<.:.s a rnmha po.;l- .õ,ad~;~.l"<i~li. o:-; magnatas ame:·1canos, maquilage para que apareces;e bem 
e a TT.D.N. t.:.m cclhid,) re.mltad··c<: çáo, diante dcs !a~Ob. e_ exceleate. :-J.üa p1·e.,~1.;ian·1ü es.se svniso do 1 dian.-e do público. Tuêo isso tetn 
S:lt.i<::f:Jtó:·~es nn~=; capitais brasileiras v. Exa. defende a ~·entanva do Se- t'resldente h.J..Senl1cwer? influência: o sorri.c;o a maneira de 
O P:--,.rt'dc• Soewl Dertwtritlco não uador Benedito V.n.Jndar~s de deoro- U SR. ABELARDO JUREMA dizer, a inteligência' na argumenta-
fie" tlit'ás n.:1.s vitórlas. n com-eçar uaç-Jo d:1 Lei 2-.550. votada com o D1ria a V. Exa._ -- não para. deíeuder ção, tudo concon-e para o vot() do 
ll.el_a Lf"lTn de V. B:\.", on~e o pres- 1 ;paio de todo:s o.s partiúus e por i u P~·.:~1~eute E; ... elüw·.vel, püfçtU~ era eleitorado. O ~ difíci.l, exa~amente. 
t1~1n do nobre. cole':!.a {'Sta bas~a.n~e lnspirat:f.') da Ju.sti(Ca Eleitoral. cem 1 parttdano, pelo menos por b~mpa~ na democrac:a e o eleltm. dumte de 
provado.. atrave.s d:1 r~xr~nde v:tor:.'1 , 0 n:·opó:::ito a e revorm•r os plelt·J.S ~la, do Sr. bLevenson ~ que uuo ha tanto$ fatóres distorci\ "Os da sua von .. 
obtida, nue o féz vi!· para o Srn:>da des~e contc-úd:) de traud·2s, que le\'a. · mühoes capazes de modiVca·: a ten- tade, saber dlsce:-nir !':na conveniên­
da RPpúhlicn. _ ~e nãv à ile~Him:d.:~.de. pelo tnenos: .::iCnc!a, a_ illcl!n~çao do J.)o\'~, quan- cia e a da Nação, para f.:lzer boas es ... 

O Sr . .!uracy l'.IO(!cd7Jo.rs-:- V. Ex.a à :.~r!::ülcã-') d•J. ilegitimid::~d..- do~ nwõ:- .Jo se de1xa le\'ar por um "condo- cOlhas. O r-esultado d.'. eleição, por 
,;abe_ f]Ue minha, for<:a PleHo~ftl n~ da,ll:,;. A tese que defendo é de~ons- · tierí". . , . si m~lllo, não implica afirmar czue 
Balw~ nunca. u.t·apfl:.ssou 2:>'': e: trada por .~i mesma, ê quao,e a:çoma. A H1~tor1a registra os_ exemplos houve ta1 discernimento. Tenho pro .. 
portfn~ta. l"f'lat~va. o _rato de. o Se~hm não pr·:'!cisr~ de fôrça de ar:'!:umenta- , ma . .:. tn.sarr..cs_. ~o Bra.s1l rn~:.mo., curado no recinto 0 nobre Senador 
J~~celln:::. Kub1tschek tE"m t1do ~nnt:il ·tio ao pa.~sc que a do i!u~_u·e cole- -1wmdv ~m lSJO tom~ pura a tu•.a, o· Benedito Valadares para dar 0 d~­
ll1ll \'Ota5, -enquan!o meu candid-tto ~a 'quanto ao di-"cernímento de- vo- ~ t'art:ao t:ccml Denw.crál-ico o:::m _ um! poimento que pretendo na presf'nÇa 
GG]{'~·a~ Ju~re:- T'lt'Ol'a, ~el-:!' ~pf'nas f,J 'du ·eleitorado. porque escolheu ora 1 _c.andidato e a Un1ao Democra~tc:a I de S. Exa .. l1:la.5 0 ilustre ~·epre.senw 
deí'f'n?\e _m.I '\<Jto.;_. c:nnplC\?n,o, que um ora outro candit.ato, uma vez de .~ac~onal cotll outro, o Sr. Oeruho !nnte de Minas Gerais apenas por 
n co~:~J_aelo f'ffi to~n:1. aos mtl"rec:~es .. d pOis ele -cutro partido, não I Var6as bw.ou da massa e não hou- ·aqui passa com~ um tn;!teoro. 
defr~'.{hd<-!S pr:o c~ndJdato Juscelino i~~~ absolutamente, ~·at:dad·~- A~ pa- ve tórça de mtlhões capaz de modi-: O SR. ABEt;ARDO JUaE:VIA 
Ku~1: sd:ek era ma1s fo.1~t<~ do qur . ?S . la'll'~s de v. Exa. nada provam ~õ- ! h c ar a vontade do . elei~orado. 1 Preocupado :~ cs df'sLnos do Par .. 
T;?!J~e~ent-,-'làf'S p~l~1 limao D€'m~cla- ire 0 djscermtnPnto do eleitorado. Ao No MU>Uctpiv de Te1xe1:·a, argu- tldo Social -:t:5emocrático. 
t~<_:J. N~c;onal ~o1:mha. Apena? 1"'8,0 '{'Cntrário. as más e5colhf's (lêsse elei- mentando cun o nos~ chefe eleno- O Sr. Juracy Maqall~ãc.~ - Preow 
N:l~ mo!'l,ra_ ~ue a E"~U:'\a do St · ~.l.<;- torado _ na r rase do enlir:ente coes-, ral,. J>J!:le Xavwr. Prete1t_o _que nunca c~nado. principa!mente, cem os de;:;.., 
celm: I<~blt:-c!le~ ew a t?Ue .cJn€'s-, taduano d~ v. Exa., meu velho e l1av1a perd:do uma ele1çao, ao en- tmos da fraude. Durante a campa­
p_on~ ·.1 a.-s mte1 'F~f'S nacJ~nats nem' ·'>Ta.nde amigo, Ministro José Amé- i tregar~It1e as cilapa.s com o noo1e nha eleitoral. fui vbitflr 0 nobre Se­
.<ap.nlfH·:l oue o eleit::mtdo \otou co.n ~ico de 1\lme:da _ fazem ~upor que de Crist•ano lVlacllado, ouvi dêle o nador Benedito Valadare-.--S e S. E)Ç:a .• 
di!<r"'l"l'lmcnto. . 'êle tem vocaC::10 suicida. porque en-!::.eguinte: - '·Ent.ao, o LI"". "C!'C3p:a. com a malícia e manha habituais, 
M.o ~R 1~f~AdRD~ Ji~f"~'fA j~ itre dois candidato.s escolbe .se•npre' no" \'ai mesmo?." - Vdlt:I de.-ep pergun:ou-.me qunnto já haviamns 

ys f'; o e l'I. Ol a 0_ a capi n ~ a 0 nior. ~ionad.o, pJrque nem o nome do no.;-, obtido pa··a a campanha do G;,neral 
!'1·1 ~ ~~~o ? dQ Fst. doa-, que acu~~ • ô SR. ABELARDO JURE:\1A - ">O can.:.iid~,o .sa.bJatn direí~o. Juarez Távora. Ao ouvir que apenas 
rs~. /'"~1 lt:~o ·t~· Ex. r.t -U 0 eiet E' qucs~ã::l "Ubje~iva. ' Nada ba que po.-::sa atran _as a:en~' Cr$ '750.000.00, virOll-Sf para perSOw 
na 

0 
o um a· ~ _ . ~ çõe, da ma~sa para elementos de· na~em QUf' no momento tive o p,l'a-

1~ Sr . .lu.r~c!l Maqallz.oe;~ ~., N~o .1 O Sr. Ju_ra9y Jl-fagalha~s - Nada cu pula, srm irradiação popular, sem i Zf'I' de conhecer, o Sl'. Chiquinho 
~~~ X;~e~~im~~~o 0 ~I;:~~~adg ~~~!~ tem d·~ subJetlm. 

1 t-~;:;e no ::;elo _d~ pONL Não é prer-lso I Bcdr-~ues. tesoureiro da campanha 
co,e"n·· ·votou com~ aui..-· com dt'3- i o SR. ABELARDO JURE.:VIA - d:zet. q_ue c·_·l.stl&n?. !\;lachado p::-~deu, do Sr. Jmcelino Kub~';; ;;i~l< e •11.0 

ce~nin.c· t não v Ex à não pede Não vem em fottaleclmento da te:--.e a. ele:çao, ll_? M~lclPlO de Te1Xt'lra.! lagou Quanto já hat'ia entregue-. 
nfirm;r.'\,~tf' -o ·e!eitÚrad~ votou com jde V. Exa, Se o elf>ito1·w:lo vota mal. O Sr. ~oao Vlll~s.b~as -:· No:; Es~: CrS 60.000.000,00 - foi a resposta. 
{li~::"'·nlmento porauf' dE"U a vitóri8 mas como quer e c-cm_o l)Qde..... ta_~os Un1dcs a::. e.eiçoes sao feJt>1s a, VcJ_a V. Exa .. que a dü;pa~·idade de 
v o S1·. ,Jl'~celino Kubitsche. óa mi-, O Sr. Juracy Mo.galhaes - A a'gu- pe._o de ouro, · I ~~~lOs para fazer .uma. campanha po .. 
n:tR ou!niâo. i."'to a 8en~s ind'~a qUf' :mentação d~ V .. Exa. nada prova, O ~R. A:SELARD? JUR~).lA ~~ ht1cn: E' e~~~ dlspanc~::~de que ~tl'll 
'(I v0 t 0 nfí. 0 foi realmente dado c:Jm: q~1a.nto ao d:scem.:mento do ele1,ora- 1 Gasta se mmto .nn Pl ~paganau. Nao I a ma _escolha do e!e:torado. Pôsse 
dis~'el"Tl;m~nto. I' do. O nobre colega não ign<Jra os fa-,ccnhheço bem e.sse P:1s; mas o ?e- wn elej orndü politizado, de alto nivel 

o P.R. AB8LARDO JUREYfA _ tótes de perturbação, que atuam p.o i naGQr· Juracy Magalhaes esteve l::t e·. eccnõmiro c-n.no o dot. Estados Uni­
De.s~ul ... ,.,-nw v. Ex •. mas, atJf'S<U" da espirito da..c:; ma~sas. e levam a .. es· i PQdc me lho~ esc:larecer o Scn!tdo. 1 dos, e nãfJ !"Ofre;-·ia n. influência de 
pr{)fllnQa admir~ção que tenho pelo ses resultados p9r _V. R"<a. refeudo,! O Sr. JOa(l V~llas?cu~ -: Ha ~ma· ta[ pt:occ.<:.<;~; nao. pvrOO!, 0 _nos."-0 
nobre Cr:llf'gfl... l com tanta conv1cçao. Os dados ~u- tese de Oto P_Iazeres, sob o . tJ~ulo precar1o ele:torndo, cc'in dLo;cernmten-

- 1 méricos prestaram~se a tôdas as m- "Ouro". da quaJ consta ~1 estat1.3twas to ainda muitq rudttnentar e base 
9. Sr. Juracy M~galh.ac~ - O~ ~a~ I ~erp•:etac&.>s. menos a_ essa: de Qt}e 1 perfe~tas das despesas c~'1 a eleição ec-onômica qtte 0 faz depender dos 

leflctos ... da .. a~mm!Sb acao publJca., caracterizam a capac:dade de esco~ i de . diversos preadente.s r1•Js E.<;t~dos empregos. do.s transpo~te.s, da . .s rou .• 
ll.este qwnquêmp. ve.m dem<mstra.nd.o lha d-o eleitorado. ! Umdos. Der-.10n_stra~n quE_!. eru. todas oa.~ mu-:"( Pf'.<üü· no dh'l das eleições e 
qu~> ~o er1ntrár2o da te.!:e d'e V. E~. . o SR. ABELARDO JURE:Z..iA -.elas, con·e"J dmhe1ro, n;n ~-omenr.~ ate dft nlimcntrtção. (~ue db:er dP~"l."a 
o ,.r-l~Jt.rrado na-o votou aocm 0 dls- Queira o nobre oolega ter a paciên-! P!_lra prOlJaganda C<!fnc. para a ele~- d1~narid1d·i" rle recur.<;o:~ pnra as cam­
C{',n: ..... ,PhtD 3 C1Ue V. F.x.1 alude. cia de ouvir o que vou c~nt~lr, sõ- · ça_o d::-. a~ual Pres:d_ente da Re~u~ '1anha$ p.,li i<'<Js dO Brt~!'il? E' a per-

O SR. ABELARDO J .:REMd A .• bre a." eleiç-ões americanas. ! bhca dos Estados Untdos da Atllel'lCa ·~1m ta aue fnm n v_ Exa., nob1·e Se~ 
•.. em que p~se no. meu fltan e apte- Tenho t1m irmão. médico, há três do Norte. i 'ladot· Ahelardo Jurema. na et>rteza 
~o"pe,Ia sun m~"~1t~.ncla: ~la bua <'fP;~ anos nos Estados Unidos. Nas ~'ê.s- O SR. ABELARDO JUR~_?··1A -;ele que êc::se dcpolmrnto contl'íbu!rá 
f>a .. d.ldf' dl" ai...,,umrnrn 1: _tao . em l- pE'ra.'\ do pleito naquele P.'l•·"· quan- Desculpe-me V. Exa: ~as nao pns- · pant. no fnttt"'O, o historfador en­
Jt:::a%~"'· em cdon."e~:J rllt~ulm. pelo do $e defr-ontavam EL~-::uhower e so concordar cem a ldera da comprai ront'".:n·. n.c; J','l.'7Ões p_')r que ce1·00s P:lr­
~t.1e dse~a 1 01 : .0no r.~ . l'::mlf'~_ t!; 1Alas Stevenson. recebi C_êl-:! carta, d-e votos naquela grande Naçao. tiCnt=; grmllnm e outrús perdem a.s 

u;a e nc C'<"Jnl • l'f'l .r 1~0 a · x. 

1

, 111 que me dizia que. :w Barnes Admito tenham sido elevadas as des- elr-'"Õ"'c: no Bra<;i1. 
Qll€' 

0 _r.,.<;ultado rias elet~oes. · · o--oun Hospital. em Sain' Louis, no pesas numa terra onde o dólar ~ O SR ABELARDO .TUREMA 
O Sl. JmYJcy Maqalhaes - O Se- . t . ,., E d U ld t b m ·a f"rç mon t·r· d" s pl:me I P . . 6 . 1 natlor Onofre Gomes meu ve:h0 : m er:or tl.'J.'j sta os n os. ~a~-, at r .o a e a_la es.~ , .-

1 
m· mstJlrac,-llo stms pr pnns pa.a~ 

amüw é- susoeito P~ll'J · llpinar sõb:·e Jef'imento su!J.?rdinado à Untver~t·~-1 ta - crr~ula mas na-o acredJto, rept-jna.~:. direito a v. Ex.'l. que tôda e.s-
mínha"s ualidades dade de Washmgton, textos os med1- ·to. Qu~ la se vend~l os votos. ;:a forca d'1 poder. d{l emprêgo e do 

o sR: A.BÊLARDo JUREMA cos: _enfenr~eil·o· e alt?s funcionárlm>.) .Terel ag~:a mmto pra.;er em ou~ I à~n.h~Í"O não foi capaz- de eVitar R 
Apenas. faz justica a v. Ex_a, Tôdas a elJte enf~m. estava tr.dtnad."\ a Vft'"'l~1r o apatte_ do nobre ... )enador Ju-ív-1toP1a,.de v. -gxa .. na Bahia. contra 
as vt>~es t1Ue venho à tr:buna. 0 no- t,ar .em S ev~nson. - . o candidato·. tacy Magalhaf!S _ . o:o· i-') G<;~t>mo cto E;;;tad-o, que tinha seu 
brt' Senador Onofre Gomes. a quem urs tntelectmus. cnJCS dlilcurscs er~I? O Sr. _Juracy Magalhaes - Ja a"o- 1 r:fllld'r.ato. 
prezo e a.dmlt·o acon~elha-me: prcgramas. Homem àe respe!tablll- . .1 e~tara meu aparte urn pot~?O des-\ O St . .T11 ra.c.ll l!faoalhãe.f - Pe.r--
"Tenha cniàado· cem Q Jurncy :\Ia- d~de no meio intelectual da gnmd·~ .ccaao. na sequencia das idems, do r:tiit·:> V. Exa. now• :warte?. 
galhãr-.; .. " _ Vim. po 1• isso, mu- nn~;ão vizinha. que - V. Exa. bem. s~u diScUl'.SO, O exemp!o norte-ame- 'j o SR. ABELARDO JUREMA -
11fdo ele P"tat:sucas, p~ua mr pt·e- "ah-- .é altamente polítizada: mef>-!rlc~no, Qu-e V. Exa, t~·ou~e. !'0 ~e-, Pertllito. 
\"fnll· e:Jntru a argt:.·.1entaçãv de V. m::> a::sun. Stevenscn, S<!f!lmdP vrv naco, e a cal't:;t de seu lt:muo \!te-: O Sr. ~'ltracJI íllagarltáeíi - Na.dll 
Ex.3

• ,' :z-n~ticos de meu irmã.-G. l'lgo NnLr· ram o.~ penas retorçar a mmha tese! 0b<.tan'e. g:whp; n.5 eleições com &.4 
O Sr. Jura('tf ll-lo:qalilâr·s - E' que, ! mfldo.s: não t1"t''a êxito. Focam es- : sóbre a capact~ade daquele povo na j minhl'l..'> m5os inte:1·am.ente lim1')M, 

1wh1..· ~emular. v. E-.:.~ defend~ a tac; as sur>:> p-;:1\avtas: ";\Tão cl:r.:;t::~:u- 1 €S('Olha d-o ele;torado. Nos E.<;tAdos:grat:;a>= a Deus. esmo as tenhO-Sem{;He 
H'.'>f" _ll~.r[lta da .-;r ... ;~.::o:·a :.J Ue.!.~..t te tôda e~<;sa flC'tnira<:êo d.t:< cam.1da~ Unido::. <la Atnerica do Norte, c~moja:> terei. O Govêrnu pe~, <e-ntci'"" 
t.t'J::at.1'<-t do Sen:•rl:r V.t .. hl:!·'·"· ·nh clllt.v: (] ·.~ Fsbr\oR 'C":>ido:::. te-- em qualqu~r -outra NaçAQ,~ o&_ 1ns-i tanto. praticou o r.1al8 escandalos-o 

O 'SB.. .\BELA.RDO Jf!RF:\1:\ nh0 a ml'weo;.<lo de qnt> -;:~ nJ,, <'0n.-·~- ~rumêntas de corrupçãG .sao lmen~ 
1 

roubo até hoje cOnh~tdo nas nnatt:.~ 
Pe.:<~I;a liii"'JJC:,l :o. V. ExJ.. p.l.rJ :i- n,ut·4 venc-.:-r o ~~orr:.C:ü cte E_,;ec:to- sos. Há 03 g.·llpos econômi(':(ls têm, c:a..~ de utll E.<>tado e, conse{l,lt<"'nfe· 
go.·E·u conlr':\-::tP:l: ~e. : wer'". , fón·a muito uw.: ... : -1e ali. qu~lquc:· i m1!ntc, di!. N;).çáo. o Oore:nactor ~· 



~·=2=2=0=8~S~e~rl~a=-f=e~ír=a=g~,~~~~==~=D=I=A=R=IO~D=O~C:O:N:Q=R~E~SS~O~N~A;C~IO;N;A~L~(~S~e~ç~"o~II~)==~~~--~~S~et~•~m~;b~r~~~-­
&ia Pacheco, Presidente 11o Partldo ~cimento, c:J.emonstramos qae não 1 O_ Sr. Juracy Mc.g.J.ll~ã.es - Quando, l c. ·.no d;.t:J. a trib1Ja1a do Senado 
cie v. Exa.. na Bahia, tiiou d.o Te- tinbam espirito prccopcebldo cont~·a.1 porem, em casa, na mmhu ~ld., Lgo 1ltw ::c.a.J, !J. ra mim, t:,o::cc..: .i~;. 3 qt't! . 
IIOUl'O Público dez milhõ~ de cru- quem procu1~ava. serv1r ~ causa, pu- o rtH.ho e c::hneço a ouv1~· a5 cufa.:!al-cs, pr.;cu:an. !--"'n~ .a· ~.ilD!'m'u·· .HJ:-· n . .:•:; 
zeiros, distribul.ndJ~os aos: seus cor.. blica _na }3a.h:ia. ~se~ efelt?~ ps((lmco- cs~::.~;.V:::s de r~t::io, do çx,)\'.: ··no, d;;pcn- [2rr-' -~::. e .:-o~::J.z~onár.os du ~tal1o 
re!.igi.onãr:os e aliadQs, em \cheques ao sociais tem influência deCisiVa no re .. dent:}~ do Govt!rno, p~·e:;'J.-, ,-.n Gov..:.no da P.1rP.ba. 
pW'tador, oontonne mostr,ei, desta sultado dos p~eitos, ~ V. Ex:.E". por. !?elo umDígo do Bane~ cto Jra.."-il, couw I N::m tuCt.J P::!ã ::Je·d'do, no':re ~.:na­
tribuna. Perdeu, no entallitO as elei- tanto, não almhe_ numeros _apenas lesso a V. Ex.a que s1:no c.escs~lll1u1o, :t.Jr Juru~y ~Iq~·.lll1f:.e.::, >1·1 r.-.:.c t.f:J •• '-

ções. Por que? Porque DjOssas vau- pa~a. com.entar e ttrar conclusocs, sem dese_sp~rança, po.o:que J:.l..~9u;...s.mos cn1+:ca br:'l 2Pe:ra. 
tugens eram fabulpsas, \PeYante a a.nall~e ngorosa de todo~ os fat~res brasilen·os, aos ~üa1~ V. E.:. s_p:·o-; Aqui lllC-'-uL uo o:strit..o Ft.l:cral, :•.s 
C1Jlllião pública. Evident~. porém, que influíram na deci.sao do elc1to- cu~·am enganar, sao cDp~z..;., da .d1s;.n- emis:.o:--.:t':i L;adns a nó.'. do P:t.:·.:d•J 
ae a distância entre os ~r Cólndl- rado. . gmr, naquela propagw1aa, um. Uls,ru- , scc;al D,:>.co•~t co, ., p 0 ,.d, Tr"-
<l:\toS fôsse pequena, aq êles fatô- O ~R. ABELARDO JUREM!'- menta pa;a _destru11· nos_so csfo:·ço :1:l:s !y:Jhist.;. Br3.S:~eit.J, ao p.:.)p~;o u--... ~ 
r~s 00 dcsvlttuamentt. d vontade· Os numeras~. evid~ntemente, n~o. po .. pr~;as pu~l;cas. É ~~lto . n:,:-,1s fac.ll _1 vêm;), e auz irradia. consb!l.~rmen~e 
do e!eitorado se fariam · e S. dem ser ana1,1sados, têL'1 que_ ~e1v1r de p~Ia y. _E;::.? comancl8 p-J. e::. .. e~ c· .. n- 105 trat.alh-.s do Se;..~do e da Câma.a 
Exa. teria ganho as elei - . Ain- termômetro as_ nossas exp:.Jslçoe.s, mas does IHVIS1Ve1s do_ poder ec.Jn{JJ;mco - \ dcs c:~ut.at.:>.s, 05 a:"'cll!··.O:> ae vc.<:sr.s 
da agora, o Senador Mag<.tlhães Ba- a argumentaçao_ do nobre S~na.dor o B~U1CO ~0- Brasll - uma camr~-~ha: Excelf.r..c-..as, d.n CD~ e dLS TIO!>."CS 
1:ata. apl:.cou proccss{)S truculentos J~racy Magalha.es, no. _9.Je diz res- de dcstrUlç~o. contra nonas ldém.s, coiTlr:-:nheit'(lS de rodos os p,u:tid::~. 
nas eleições do Pará~ e 1)-âo canse- pe1_to ao ato de contnçao do povo no.sso~ propositos do que i-Odos_ o~ so.- 1 o Sr. Juracy .1Jaaalhãt'-s _ v. Ex.• 
guiu ganllar. Isso não que1t dizer que ~rua.no, levando-o ao Senado pos~- cnfic10~ que possP-'110~ f?zer,~ VlaJ.:U~~o está t.~ta:me::-1~,, t>Ou.i··oc~do. Até hoje 
aquêlt:s Iatôres nM influap:l no re- r10rmcnte a wna derrota que ha\'u\. po-r é<>.,e _1menso ~rasil a nossa cus~~. nã::> cu vi diseur~o meu irradi.aôn p ... r 
sultado das urnas. A. dife~ença tal- S?frido, v~m fortalecer mru p~nto de C?~ multa canseua e gra~de-s sacr1- . nenhuma das Estr.çõ~>s do Govf:nJJ dn 
vez fõ.sse muito maior se S. E:Ka. v~sta. Fehz ~o ~ornem que na? per· f1cws dos nossos co~p~ ... uhz~ros que .se Part!do S.::>c~al DêmOC"ráUca ou ' <:o 
nã() dispusesse de instrume tos como siSte no êr;o, e .. t{l. na sabedoria ~o- afasta~ das suas attnd~d~ normrns. i Partido Tr&.balhi!:ta B:?s!Ieiro. A 
a Polícia, empregos e ~tros ele- pular. Persistir no êrro. é crime ma1or Nada diSso se pode _co~pa1 ar à fôrca ·própria. Ort".\â d v Ex." ne~~ ·ns-
ment<w de perturbação da ntade do que cometê-lo. Se o eleitorado da .Ba ... de que V. Ex.3 s d1spoem atuando t nte le ,_0 

t>- • ... ,..,. • 
1 r 

eleitorado. A tese de V. Ex . não es- hia cometeu êrro não elegendo o Sr. num campo de propa":anda no qual ~ ' . c'.~ t.J n3:a. ch .... "'a:a 305 r~-
tá aprovada; ao contrário, os argu- Juracy Magalhães governa.dor, poste- nos é inteiramente únPossível compe- · diO-ouvmtes brasiletrcs mt,ercs.Iao.l. 
mentos do nobre colega refo~atn rlormente reparou êsse êno, oolocan- tir. i' dos ap:3rt-es 9ue estou profcr._Jtdo. 
meus pontos de vista. do-o galhardamente no Senado. ~sse O SR. ABELARDO JUB.EMA ~ J? 3~· ABELAd.DO" J~RE!-..tA. 

o SR. ABELARDO ~E.1-1A - eleitorado. portanto deu demonstra- O nobre colega está inallgurando. no P_ .s af rm_o .a V· _Ex. qu-e <hlVl U.'n 
Nobre Senador Ju:-acy Mag lhães tõ- çã-a de consci~ncia ti1o grande que só seu partido, um sistema do qual v. d~.-s meus ult;.mos dl.Scursc~ CO!ll tcd~~ 
das essas fôrças e todos êsse elemen- posso, da. tr1buna do Senado, fazer Ex.11 mesmo vai colher os melhores 0~ seus apart.es. Em qu;.~e tOda?. a.s 
tos - dinheil'O opressã<J, \ etc. - minha Iou•:ação ao povo baiano. re:mltados. que é êsse contacto anteci~ vezes, _0 ~~e se obs~va e que mt:.Itos 
postos a serviço de uma causa ruim, V. Ex. a não lgnor que :ca observa- pado dos chefes e lideres com o seu col;ga8 nao apart~tam ~m tom ora­
não modifi<::am a opin:ão Jo eleito- ção dos homens públicos o pior dos eleitorado com as grandes massas tór.? e a voz sat pre;udJcada pelo 
rado. • sêres é aqué:l:e que persiSte no êtro. campesinaS, com os trabalhadores. I Jf:Uimg, Isto é, peles ~lementoe está-

Não c-ontenho a exisiênc a desses EITar é humano, mas reparar o êrro Até hoje, o mal da vida polftka aa i•co:; das tndas helt~a.·L . T-enho 
:tatôres negativ()s. Oeclar<l ad,enas que é a. grande virtude daqueles que ra- Nação tem sido ~ par~idos fech~rem , ouvldo a tra \'~ da May1?nk V.e.lga, por 
na Paraíba. tivemos co.mp~nha se· cioclnam. e que se orientam no sentido suas Portas, mal as bandeira..<; se has-~ exemplo, vánas grava~oes com todos 
rnelhante, com grandes fôrças contra. construtivo. teiam nos palácios de Govêrno. o~ aoarte.<>. 
nós e ganha1nos mercê de ~us e do Nobre Senador Juracy Magalhães, O S. Juracy Magalhães - ~ possi- . O S1. Juraey !tfagall~ães - Não sa.-
trabalho desem'Olvido. E' preciso quanto aos efeitos das preparações vel, por fôrça dêsse trabalho que es- t:a que a MaJ,~rmk V~lge. ~ra do. <?-o· 
considerar, no entanto, qu muitas psicológicas, sahe V. Ex. a que nenhum trunos realizando, ganharmos as futu- verno. do ~artido SCCl~l Democ.;:a~~CoJ 
vêzes, os nossos amigos e c :-religlo .. movimento. nen,huma idéia ganha ter- ras eleições. Nad ... obstante, isso náo ou do Partido Trabalhista Brastlelro. 
ná:rios. que se estabelecem luma se- reno sem três fases: a de preparação invalida a diferença fabulosa de meios O ~· AB_:ELARDO JU~f!-Ff:V0 . 
quência desde <l diretório regiOnal -pSicológica, a de ação c a de canso- e recursos utilizados pelo partido de Pela dlVulgaça.o d<:l S('U n~LlCia~o. ve­
até o inats longínquo d!re rio dJs .. lidação. V. Ex.a e pelo meu, a União Demo~ ::le que, pelo menos, é smtJ'á.tlca ao 
trita.l. não se ~movimentam ho mes- Sabe \'r, E,..,..a que 05 homens da es- critica Nacional· entretanto os ins- Govêrnc. Nem posso saber se tem 
mo ritmo e 'Persistência. Ddi os re... querda levam grande vantagem em trumentos para 'corromper à vontade t'ualquer elemento de ligr.ção, sei que 
sultados surpreendentes. ~ tôda parte em que atuam, por e~sa do povo, usados por V, Ex. as. são tre~ .<::e pode notar sua preferência. O 

Qu:md'o da eleição do P esidente divisão racional do trabalho. mendos. Não raro, ---s municípios qtte mesmo s~ obsen·a em relação os 6~-
Eurico Dutra tJnhamos, na Paraíba,' Os comunistas russos :fizeram revo- visitarmos. assistimos à devolução de gãos ds Imprensa. Podemos dizer que 
a impressão ~ através do o~iciâ.J"!o lução l'um pais de milhões de llabita.n- dinheiro pelas estações de rádio local, o "C~ru:reio ~a M~nhã" é simpático à 
da Imp"ensa, do Rádio, e, fim. do tes, c não tinham nem vinte mil ins· que haviam contratado a irradiação Opos.çao. pe1a le1tura de s-eu comen­
rnovimento imenso que se d~dobrOu critos, fichados, na fase de prepma- dos. nossos comícios, e não podem tá.rio.s: _?<!_<_iem .~ infer~r qu~ o "'Diá-
no Brasil, em 1945. !nclusivc q~la n:a- ção psicológica. mrus fa2-ê-lo porque receberam adver- rlo_ de Nodclas pela VlOlê:-tCla de suas 
nifestaçã.o prestada ao Bnga.de1ro V. Ex. a mesmo pertence àquela tência da direç.?n central do Serviço criticas, é órgão de OJXSição; pode-
Eduardo G<imes ent Recife, «U comi.. de Rádio com a ameaça de cassar o mos afirmar que o "Diário CarioM" 
elo e.~petacu1ar :_ de estar trdbalhan.. equipe valorosa que está na História do can.al -'que é concessão. que é fa~ é sin.lpâtieo. a<J Pa. rt.ido SOcial tk"mo-

'1 Brasil, e que fêz a preparação psico- át do para urna causa perdid~. Para lógica para a Re\<olução de 311, ">'Or -por essa portaria ditatorial que cr 1co, pe.<J àPOIO que dá ao nlJSSO 
::;urpresa dos que se esforçnrn 1 e de- Q 'ê L 1 C 1 p tes V. Ex.ns usam como Jnst-..·umento de programa. embOra haja dh·ergência.s, 
r •, m o1"tenta mil vot•• •.quel 'lu!;tre ue .... z u s ar as re.s • per- • - d 1 ·- úbr· t •- · ., "'-"' o • correndo 0 Pais? _ Foi 0 grande co çao a op mao P 1ca.. vez. oor ou ra. o que carncl{;nza o es· 
mflitftr. l-'imos o :ec:ultado..c:: d~ urnas arauto da preparação psicológica para o SR. ABELARDO TUREl\fA - pfrito de independência G.a Imprensa 
color~-lo na Presidência da Jltenúb1i- julgar uma pessoa, e a Nação, mais Diz bem V. E.;:.& das lutas contra to- b:-?silr!ra. 
ea. H-í influênci-'ls e eiem:ento~ de til .. tarde foi ao encontro dessa idéla nos dos êsses elementcs. Eu que ra;c po- O Sr. Juracy :Magalhães - Minbll 
tfmll horA. qw~ d~fin~m e mQd!Ucnm movllnentos de 22 e 24. ' litica no meu Estadc, int.egrando um e:trünbeza pe1a reterêncin à emissora 
~ n'Pitm: P V. ,li'Xa. :<:abe dis.1o. , Cleto Campello, saindo do Recife partido QUê, no momento, está por Mayrink Ve:ga surgiu po-rque não es-

0 Sr. Jtrracy J'.fa.Qalhdes - permrte anônimamente pek madrugada pe- baixo, na Paraiba, conheço também bva no ni€U pensamentc que as es-
ttrn aparte? 1 netrou no int-ei-ior~ parque não ellcon- ess~ d.ificuldad~. e passo por ê.s.ses taçÕf::: de rádio do Govêrno, do P.ar-

0 SR-1 ABELARDO JUR~A -~ trou receptividade na capital, e .foi sofrimentos. Infelizmente, 0 nJSSt ni ... tido Soci'll I?emocrâtl~o .ou ~o ~ar­
Com todo o prazer. :i até Gravatá, fazendo a prepara<"ão vel democrático de maneira geral tido T .. aba!hiSta Brastleua lYNdHt~· 

o Sr. Juracy l:fa.galhães A in- 1 psicológica do mo-vimenta que em quer nos Estados' governados por ele~ sem dlscursos com.o ést~. entremeado 
fluência da propaganda. nos pleitos , 1930 foi a consagração de homens pú- ment-os do Partido Socül.l Demccrâ~ de a;ntrtes. mas a citaçao de V. Ex.a 
como nas guerras, é de ta11ordem. f blicos que talvez não participaram da tioo, qu.er nos governados ?€:o Pax- n5o a inVPlidn. 
que a estratégica criou o :.a o psi- fase preparatória. tido de V. Ex.3 , não tem. ainda a O SR. ABELARDO JUREMA - E' 
quico~social para atender à. ecessi- Na consolidação é que est.â o grau~ orientação, de que c parlam€nto na· a rãcU.' que ouco se-mpre, à notte, ?Bt'a. 
dade de fazer pl'opaganda de 1 nossas de problema - bem o sabe v. Ex:.•. cicnal dá exemplo. Es" t-ribuna tem ficar n. Par do.s acünte-cimentos do 
tdéias dos nossos motivos; e !'t con.. O Sr. Juracy Magal!W.es - Permite sido, para mim, uma lição. panorama poUtioo, rnzã.o pela qual 
traprÕpaganda, para anular a1 influ- V. Ex. a. um aparte? O SR. PRESIDENTE - C Fazenda posso dar m~u testemunho. 
ência que o~ _nossos adversário~ exer.- SR. ABELARDO JUREl\IA _ Com soar os tímpanos) - Permito-me co- o Sr. Ju.rucy 1\-fagalhâes _Repito: 
cem no e"J)Ir~to daqueles que preten- todo 0 prazer municar ~o n<;'hre orador qu-z ?altam a cita~ão em nada. invalida roinh'l. 
denios oonqutstar. Quando urh par- · apenas dois nunutos para térmmo da · afmnatrva Diz v, Ex. a. q_u.e certas 
tido \·ence uma c.a.mpanha, a ctpspeito O Si'. Juracy Magalhães - Nobre hera do expediente. 1 estagões ir;adiam díscursoo com a par~ 
da dlferença de recursos para 1a mo- Senador Abelardo Jurema. somos O SR. JURACY MAGALHAES - tes da Oposição; eu aftrmo que a Rá­
biliza(,'ão da propaganda. é po,tque a I adultos politicamente amadUrecidos.! (Pela o-rdem} - Sr. Presidente, so- dio Glob(} irradu:t indistintamente os 
causa, no conceito da opinião p'a.lblica, Como Presidente da União Democrá.- licito de V. Ex." COQSUlte o P:~nátio discursos de vv. Exc!as. e os da Opa­
era de tal maneira justa e _conve~liente. tica Na.eional, estou realizando esforço s?brc se consente na pror~ogação te!- sição. 
que. ~pc.s3.r ele todos O.<> !>tstrm)lentos sobre-humano ao lad odêsse gigante, rnmental da hora do exP«<!ente. a fim 
c.ontrt.l'ios. ainda assl~n ~ v_it?)-ia ~e I da inteligência e de energia que é I de que o nobre Sena~or. Abelardo Ju- O SR- ABELARDO TURE~t.-\ - Já 
cstabel<>ceu. O íaoo nau s1r.mfH)a nao Carlos Lacerda, para levar ao maior rema- conclua .seu brilhante dhcurso knho tido oportunidade de pres:;lt' 
ha fn nr:mde influêncía dos fatôt'{'<; nUmero possivel de praças públicas O SR. PRESIDENTE - O ~'lado declarações, em entrevistas, à Rádio 
:pc;iqule'1-mciais. r)Ue atuam nos yesul-, bra.osileiras a defeo;a da U.D.N. contra acaba de ouvir o requennt"nt{.. do no- Globo e ouvi-Ias depois. irr.a.diad'l.'i 
tari<\c; dp. uma campanh:·. ! 1 as intrigas de Partidos majoritários bre Senador Juntc-y Magalhâ€5. O Sr. Juracy Magalhães - Mas !'S 

Varf,c.s, por eKeh\P,!o, foi t"lel () por I principalmente o Partido de V. Ex.•.' Os Srs. Senn.dore.s que o a:p::ovam. estações de rádio do Govêrno nã:J 
t'·tar o DO\·o. b!-a-.;ilC'iro . conYenddo de 1 Diz a jlropaga.VJ.da do Partido Social qu.eiram permanecer s-entadcs. 1 Pau- irraàiam nenhum discurso mfu. 
our. f·ontra e.IP S"' pratlcava unj.a 1~~ l Democr~tico que somos um Partido 1 ~a). Está aprrvado. O SR. ABELAHOO ._TUREMA -
jP<;.ftc;1, no dm 29 de outub!'O . .P,. h11- 1 de gol.).1stas. r1xentos e odientos. En-~ Ccntinua com a palavra o nobre Também na "'Tribuna d? Impren--a", 
:r.ha C''P_ic!to. na R\hia.. t?oml»n1 ~deve,! tão. vamos à praça pUblica apresentl'.r SenBdor· Ab.el:udo Jurema. órgão qua..~ oficial Ja União Oemo­
f'n: r~rande 11ar~f'. ao i>f'ntimen~o de a:; razões por que .não somos n.'lda O SR. A_BELARDO JUREMA- S'~- C~~tica Naci<mal, V. E.'t-a não. desce­
f'=') 'rli!. f'tle me tmha. derrotado ~.ont.ra diSSO, e temos oolhtdo re;;ultadõ)S aus-

1

. nhor Presld€nte. agradeço sen.sihili- bnrá nenhum trabalho fa.v<ltável ao 
t•m r·~;s..:;ít~"'o cand~d~to. o Sr. ~l!ls\ pirioso.c; e encorajadore!'i. zad0 a ge:::.erosidade do Senado. e a Partido S!lcial nemocrátiC3. Bâ certn. 
P-· 1 ' 1:~"';"~:. , •. jJol.o;, nw·:'!': r~nt(·r~anros ·, O SR. AB~ARDO JVItFJ~1A - rmá,·eJ !rtlciativa. do nobre S·m:kdol' I tendê~cia facclosa e;rt.remada. n&-
,..!!UJJC:o!.t-111 C]ur de\'ln:l/ •f~r-m~ :rr:~-, Po.sNJ b(·m ptqulgar. Ju:nry :\.Ltsrrtlh.Jes. .sns attt.udes. 

.. 
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~-O Sr. JUr<lC1J Mflg(l~ - P..-dlíe O Sf', Juracy MagaiJúia - Com' colhido não dispunha <!< base Jl<>PU-~ SOci&l Democrático o & Oposi<;ão. 
:V. Ex,.a.~ não se encontra., absoluta- êsse ato V. Ex)l. contribúiu para o 1ar pru:a. nuceJ: _lW •. t<J.n ... d.!l.~ cl.a _Morv- QUel.'J& apenas acentul;l.r que, 1e o 
r"_ente, conexão entre ato do Govêr- aperfeiçoamento democrático - de- .~"'.i•·-'..J t u.J. ~pu.;..:.J..~,c..{ uv ~ · G-<'lU· i P.S.D. cum;.;J,·iJ.· seus <:Jrupr<.Ota~V&. 
tno utlllzando fa-eciosamente tnstru- ver precipuo de todo lider poUtko <.~o valgU5. _ !como, est;u certo o--tara, dara .w J..l·...ii. .. 
anentos de propaganda pagos pelo o SR. ABELARDO JUREMA - :::i-1 V llt · .Juracz; •l'íagc<LIL ~-· - Q114ndo 1tnt.o i'lxi.eraJ a auwn•lmJa ,Jlü:o:.H, 
po\·o, e a. atuação de uma emprêsa tei o fato, para mostra.r a v. Ex.a. quó'lla para u t.xü.v u..JL1lauw ua .cH.Ld-1-! o Sr. Ju1f.U.1J lHu~a!11-:ies - Ja é 
priYada que emprega 0 dinheiro dos\ também eu tenho pag-o o meu pr"Go.!xaoa. uv \'.J.clC<-~üv, o ;;:;r. 1..-l'_.,,_.:..;.m: :nLt1s urua Lr.l·l_'•'"l'~Hla o>:11 g~stH·;~. 
a~us a-Cionistas. Não existe conl.'xão• tenho suportad::. o ônus etc mh;, ... ·sla'-~.w.L.-J <-"üH..Ju.-Jue .nu cu.rh;l t:w.n~-! O SR ,J. .. ::kL\j_(l;O JüR~MA -
ent-re essas atitudes; uma é conde~ I aus~•~l"idade funcional. ~ ~-~;,,:.;..~u,; u ..... et;o •lll·-!, aC.t'2cw.~·J, nuc, h.-."- c-e assun:o J<l. e.~:,·, c .... n..,;.q~·ad{J, atra­
nâ\ol:!l, " outra pode s-er c?mb~ltids.l o sr. Juracy ll!agaUúies - p,;n~ ~ :lllJ.J. 4ú.l.lliJ.L::..-'"~.u a 1H ~,_:;.: 1JüBl'ô L.u: H'-S a e- p:'-'Je:u. A rcaL::.ç,· J ~~ p!~.1.-. 
mas não conctellB.da. E' direit:J do não esteja v. Ex.. a. ao nossv Ld1. a·~{'-. 2~:-;.:u.o ê:.c.ai _U~IJl.·Jcrar .. co_. .- ; una a es-coiha cio Chzlf. do .Ex;:l!U\-lVo 
3orna1 partidário, usar a propa.-:;-andalra, para. e\•itar se aprove a "lei r.i:J' _O ER. A.tS.lb.. •. '"\ .. -a .. aJ JL.-d.E}.-J..'\ --.!~.lu:-liClpaJ e ap~ll~-l.S qu,<>.-;tàu de te!ihtO, 
nos têrm.os em que a entenda, ctes~l fraude'•. ;E-~:a~·2:ra V. t.x.n na aurn·.at.va ll·:' qu2 S:10e V. Ex."', S-·r:aJ.,)>· •!a Re~uàtca.. 
ele Ci'-!e não íalte. à verda.de. Pode I O SR. ABELAR-DO JURZ\L\ -·o .c~:-~ -~ct~ ;.;..v~lc.tl u.-mc..r.;l':.:.o~C,) ,,·.t.u. f.'- ;nt-egrant.e- ct~ paniúo wn1 b-..<tSíS f.JL­
talcnciar sôbre o bl'llhante du;curso a-e I Tojos os que pa&'i2.m.JS p?lo.; b>:::cos .tam .. u, taJ. aconc-t.:c.:u. t..:.!U:l,~ue.c qu~.- _Y.vue.::, que v PM~idü :::;vc . .-11 n.:-rr.o.·1'-l .. 
'N: ~x.fl. e ~em por isso cst~rá infrin~ 1 untyersitários, a9 ~-nH'S CJUdtLi~-.JS •:.;a_,.~ canu~oa-C-J. -~!la:~!•-.::~- L;L<.; ~"·-',.U tiro, at.ravt:.s da ba_nc;~._~·!a ~"' _.s.:'us re­
gmao a étlca, quando, poiétn, o Go~ I para a função publlca, t::.1o~ qu~ n~-'-~ a lV·>;J._ ~:> &eil_ ra.-~.ao. St" r..l.o f--l\Ll' · p:--esen~antes do IJ:.s:nt;:; J.•cc.::.ral. se 
vêrno empre-g_a mstrumento:S de pro- l~itar ao.'i princípios i nu:ã•;e':::. .1 "~-~~ .- p.:J,JU..la~· tl<:ou pudera. ~~~tl<U .• wrc<.~ 1em m~~-~ad.:J . a fa••rJr ;.b aut .. n.J,j ... 
!J)a·.:~mda subs1diados pelo dmheir0 do ftm de aue nem tud:J 9.' percu na (hl~du. A cu:pa nao z uc PaJ,.uo w,a da;:cap:lal da R.er-:.tl;tl{;~t. O as .. 
povo, ai sim, pratica, incorreção, por~ 1 nos.;a pátria extremnda. 1 V _SI'. Jwacy .11ugu.lll<.C~ - A aLr~ 1sttri1.·J p. tiw i;ac;flCo co.Jl<. a 1~1udsr.-ça, 
que somos todos nós, qt:t3 oontriLui-! Conheço bem a vida públ!ca, m>''''-'. m<,,-ao que V. Ex:.a !uz a~na~; at~: da C'.<)ital yi>:a Brasíitl N~nhuma. 
1nos para pagar aquelas despesas pú~ Senador Juracy Magalhftes, porqu? 11t m~.i.llitla o estórço exLraan:üüano d'<' 1 v'-'z -~"" levn.nra a nf:.o -~er par,l act'r~ .. 
blicas. Não hâ portante, razão n<"m vinte anos venho. de Prefeito Mutü : 1:-:.>a nmtade em_ rcll:iÇãv ao lit'U t:-'al"' L tu:lr a C:)HVdllência geral cl'C' F-e t:·a~s .. 
justificativa. para que o Govêrno em- cipal de um Ó!'gilo da Admini.itr::tção.! ~lco.,.~na? a h.k.;..o;·la p.:>1n:a e.::::iâ ~u.:_,n.; fer:t t"-'.SS ft:COlha, da- "1cl!dn.;tl'uçao. 
p~·egtw wulateralmente e.!:Ba propa- enfr-e-ntando os p:rcalços_ as lut'J.,<:: e; u-e L.alçoc:s, manübl'<~S ~ manh~.s uo. parJ o pcvo. . · -. , 
tt~nda. cans-eiras, sempre dentro da-S linhas j P..:.rt;c.lo Soc.al De..nDcrátJ.;O, ' 0 Sr. Jitracy JÍJJfla.1hêe.s - V Ex.• ~ 

O SR. ABELARDO JUREMA de um programa., do qual não tr.e! O SH. ABELARVU JLREMA _ -: nfto concluirft -ml _ h·,·i)h~nte ~·.~~ur- . 
Nobre Senador Juracy Magalhães, Se- tenho af(l~tado. conservando-l:ne>. Pm- 1 O nobre. colega, éspmto a_l,)a-lX"n"tio., fiO sem me pt:nna;r que lem,lro ao 
nhot Presi<t.!hte e senhores senado- bOra, fiel à bandeira (lo meu parti-iCI i mmtas. vev2-s ~J tó: a JaG.U~ia.s argu~ ) Se!'a.da o epi~óUio da v-:)taçáo da mo~ 
:res, evidenteruent-e, denotam os deba~ que, há doz-e anos, ac:Jmpanho. c-t:m 1 h1~n:a_çues a que St> l,!v.:>_n!l. cm:;u .. ; çã'J Otávio Mangabeira, na Consti~ 
te.s que ambos temos esperanças de dedicaço, espírito e amor, j O _sr · Juracy. !1-~aga{Twes - P.uxão L tuinte, qnanào o Partido SocJal De­
q~_e, alg';lm di~, a terra brasileH'a Moveu-me à trfouna a ~ec::.ssijade. d~. :.er!!ad:e; ~:u_xa-o do , bem puoJl.co; J mocrático_ traiu ? Sr. Gc~uli-o ~~rgJ;la, 
\·na aquele r•··gune sonhado por v. d<:- proclamar que 0 Partido SJc:.al p.nxao, das n-.~bles causas. da maneu·a ms.1..5 o~tcnuv~l. r--r •• quete 
Ex.~. por nó.s do Partido Social .oe~ _1 Democrático nã-a é o partido da fr"cu .I O SR. ABEL.<lRD<J JUR-E.\1A - ; tempo· traiu pars. satisfaz~r o a~~neral 
rnccrátíro, no qual todos os homens' de. Tendo elegido P?.ra a Presid§ncial··· para passu.r a ex;.ur:.sso•es {;L-W..t.:.n .. /Dutra. que era o Presidente t1a Re~ 
po·sam discutir u.r;sim tão cavalhei- da República 0 G?nf'~al Eurico L>u~ L Ulll~ que dever1a temer po1s cow o rl')blica, __ Aliâ-s, é uma constsnt.e do 
.r-escamenk, sem que haia nisso qual~ par nutra, homem e,_, b~m. provecto,l1 arr.:oatantenw de_ seu temp-e~·dlll..:uto P.l;tidoÜisocta.l Democráti~o, -;er setn­
qu::.r alfinetada, de ordem pessoal, honesto, deu ao Brasil Govêrno rsLã·, o Je_va a ~Jme~~l' lilJUS~-içJ.S O P.l~·dc..·· pr0 m~tito cbedien.tc ao Chefe do Qo .. 
sem que se separem famílias como vel. equilibrado, que s-e distinguiu pe-! S'?c-al D<:mocn.:.tJe.l, do An·az.ovl-..~. ar vê:no. 
~Iamo:~, outro:a, no 1n~'':tor do Pai..'l. Ias mais brilhantes iniciativas. l _R-10 Gr:and~ ~ S~-~· o Q.Je ten; f~~to. o sn. ABELARDO JUREMA -

O .s:. Jura.cy_ Magabhãe:. - Part-1- O Sr. JuraC'!J Ma.gal11ães- Por i~o.·, a~: hoJe, e cu~p.u sus.s Jbq;açces Na Bahia, por e:u~mplo- os _elemen-
dpo desse otiml.Smo até onda nós, li~ s. Ex.a rnerece-n a Mnd,"nacãJ do P"dl com o ~\O. . too; que comtitucm a ala dls;;ldente 
dere.s, contribuamos para que o r~g-t- P .S.D., que. in:lusive, tmiu ·n c~m- 1 ~ Sr · Danu;l Knege: - Apenas~ O âo P.utic~o Social Democrático. l)Ot­
me ~emocráti-cJ se aperfeiçoe no seu didt>.to que, junto com 0 P.S.D. es· f P_:~· 0· cro A ~0, ~Jnm,.e ... d-o s~.! .~mo j tanto, do Governador Regi.s Pacheco. 
fun~10nam~n~o_. . • i colb·u. para ap-re:o-enta.r ao eleito~a~lo 1 ~c'iwt~do eL \o :.cu no ;jr · cn:~tunl, e qu:.> finm.ram o pacto de ápoiar 
~uando n~lc1el mmha~ ativid::u].e pu· I bras1le1ro. Por t-!'r essas qualida-Je~' 0 8-(t· ABEL.! , -a cand.!dlltura de V, Ex.• ao sen~OO. 

bli:::a at-endi, muitas vezes, a p didos q'Je V. Ex.• aponta, foi o General Eu-·\ . · _ A.RDO JURE~-1A . -·foram dir-nos ou nlo do oomprorrusse 
cl.e trar.sferênci.as de fu . .-·1.cioná1'bs, por I rico Gaspar nutra traído p'?lo p~·ó-.? ct;pou~ent.a d~ V·. Ex~- v_em mmto : a.<>.s'.lmi:.1o? -- -
injunções p'.>lfticas Arrependo-me prb p s D \a p.opósHo. O Parhao 50-clJ.l Demo~: 
1rri ~nsamente, :Retor~ando à vida t~.d~ ( 0 sR.' ÁBELARDO JURE:Ml: _i cr~tieo do Rio G;ande ~J Sul c-~nstí~ l. o. Sr. Jt;r~cy !'da~a!11ães - C<>mo 
ministra ti v a, nunca mais admiti se; Sabe v. Ex_. a que tal afirme.tiva \. ão t~1 ~~~ da!> mruorcs torças P"hti-c~:s: m~r1ga pollt'!.ca, e flaca. A 
fiz2-~se, _sob o meu prestígio, a menor· representa a realidade política. i da N ,ao. _ i O SR~ AB~A~~o JURE~ -
p2 ·.<;egmção a qualquer individuo, int~ O Sr. JuraCJt Maqalhães _ o p:c.· i O ~r· Dant_el Krteger_ -: O P S. D. · . V. Ex. g~n~.ali!.'.a. 0 Part\dc So-
n1l~o meu que fõsse, por questã'J po~ ptlo Senador Magalhã€s B:u-ata teve~. do Rí? Granc.-e elo Sul e vmho cie ou~ I cw.l Democratioo. 1 • Repito• 
liti::-a. No govêrno do General Euri::(J onortunidad-e de declara1 neste tf'~- \ra plp-a. O Sr. ~1fracy M.apallf!-CS - • 
Gaspar Dutr3 ranst>gui até des!llan· cinto que não 0 havi.Pzn arisado d-~ ·, O SR. ABEL.'\.R-00 JUREt\1:A -:como inthga polltwa e fraca. · 
ch:1r a tr:msferência de um eoJ-?tor. QUP não era mais oara votar no .t>r.l' N,,bre Sena~or Juracy ~~galhjr-s: o: O~ SR. ABEL..offi.OO __ JURE~A 
dfterminada por motiv:JS estreitos d~ 1 CrL~tiano Machado: p'Jr is.o;o, dehara Pnrtldo_ ~cJaJ. Dc·mocmtlc~ semy•·e _ Nao ~~- tnt~ga. po_Ilt~ca. Clto a~ 
lJ{·rse~uição política .• '\o 1-evar ao mu·: rte sufragar CJ nome do s~. Oetulio. t~~ agi~o msptrn.do na re:'l..Udad;~ bra., na.s fatos li&' VIda pública • bra~lel_l'L _ 
11icír.io a notícia da \'itória da ca•Jsa! Varqas de que:n •:ra amigo. Mnn~1 a- i Slleu:. YJ~da do Di~t~to I;_:ederal, da :Todos s~~emos q~e V. Ex. , a Un~ 
IJ?~' !'lim r:dt>ndida. pt-d.iu~m-e correU ! ram, que \O~?-~-c no Sr. Christil'lnol e~?.ene~c.a da admmistrdça0 de a-e. ~moc.rat1ea _Na<:1ona_l e grande- ~ac­
gnnarin meu, médiCO f.O\' sinal. CJUE'' Mac-hario e nã'J df'ram cont-ra o.r~ tu.1o \ argas. j çao do. Partido Sorn.al Democrátioo~ 
compl_etasse o meu ato, pl~iteando p. c!rm. Ficou S. Ex-" pr-Jf'Jn1a:net1t-e, O Sr. Juracy Magaihiies _ A fo•lte: oonstitull'am ~~..!,- 1'~ h·po:Cu 
trano;ferência do rscrivão. c1usador d:) magoado. de lnsp~ra .. ã-o do p _ 8 i) ccme"a Ano ,L que venceu a.<; e et._._..., na a ta, . 
sac:-ificio do CJletor. Dei-lhe, il:n~dia- · O SR. ABELARDO JURK.\1A _'~der e a.c~ba no podei- ' ~ 1 galhardamente. _ 
tam{'nte, uma lição de moral, dizt'n S.:ondo Y·. Ex.a ir~:tegro.nt~ da unno: o SR. ABELAR-DO o JUREMA -! o Sr. Jurocy llfagalhae: - Penn1-
do:lhe q~ ~~- de.-;d_e 1937 - e os ar- j D_rmoeratica NaC"~nnal, naturalmente 

1 
Em todos os Estados 0 P.S D . .surgju J ta-me respol!cle~ a V. E":· det?i= 

QUI vos pubhccs estao ai para prová· i na J teve oportunidade. nem po"'•~ria sob a iru;p~ração do Pr?oSJdente Getú- i qu~, como m~uga IJ?Iitlca. e -
Ia. se nã.o bastass-e o testPtnunho de:. tn·.· de Pcomoanbnr tôi:> a Juta, t'Jd.:l lia vargas oonsolidando-'Y.! ,,través d-"J fraca. O Partdldo ~~1~1 DemUocrát~, 
meus comp;>.nhPiros de vida púbH~a · o oue se }:l:lssou no undrrqround da lutas constantes. • " r..~ m~u ~sta o, dtvtdiu_:-se. ma a. a 
- não c-ankib.u?, de- fonna ab:~"..la.l nolít~ca, de-ntro do P.S.D. O IU<:'U Volto, no enta.nto, àqltf";a tese, da Jm~nor~tána na co,nve:nça?•. saiu para. 
com meu prestnto pessoal e part:1á . P<lrtJdo vinha-se prel_J.aJ.·and·J for~· I qual não fujo. Sabe v Ex.~ que den-Jor.,~mzor campan.la polltlca com a 
.rio, nara o exercício da C(lação. E-ta.: mPnte para a]'rt'$ent.Dr n~ ra!ld1d'lt'1. tro da análise do p-roblema brasilfiro l!I?-1~ Oemoc:rática N~~i?nal e 0 Par­
entrdanto, não é infellzme!:te a ('':1> P_o~ injm.eões nu~ra" sumidas no Pa.~ I nenhum candidatQ, seja do partido cre: t;a~ I'rabalhtst~ Brasl.CltO, a ftmOod~ 
duta dos homens de dlr':'çao do P<n- h-?10 do C<t'~>tC". fo1 rrtire.da a can· V. Ex.a ou do meu ooderá vencer c~.e.,er um candidato do PSD ao 
tido de v. Ex.a. rlidfltura rb s-~n:ldor N:-reu Raruos u.m pleito sem r~izês populares verno do Estado, e um candidato 4a 

· oue 0 p _ s. o. !J.nçarn <' nmn trab9.--j Alag'Oas é testemunha viva do que UDN e outro ~do PTB ao Senado .Fe-? SR. ABF.L~RBO JURE).'!' A. O, l~o ainda maio; subs~aJ~cioso. p~ra que significa. um canãidato ~em bases - deral.. As tres. partes contratantes 
ca~-o de V. Ex. lem?ra~me f a~ ~ue, fi\·,m·.a."'se a Sf'-U lad'l 0 nome do l?r(>. pulare.'i. A União Democrática Na~- cumpnram, estritamente seus de~­
<lCOrreu no m::nicfp1o de C':\moma .~id"nte- da C'nL1h D:>-mol":rl'\ tica NacÍo~ . nal perdf'U as eleições; e jã 0 nobre res . de coliga-dos .. Não foi o Parti~o 
c:;e.nd~, no di:s'-Iito de Queirnach~ no.l. Dcpu~a~,.o p;:·adn Kt:lly. /Senador F.reitas Ca.valc:mti e-xplicou, ~czal Democrátl~o qu~ assim agtu* 
L.l exlSte ~ma prcfe~ór~ QUE' o 5t' . o sr. Jura.c'lf Maufll.'l(i.<;<; _ Estou da tribuna. os motivos df-ssa ~rrota Se eu.ho~vesse fmto acordo com~­
nador Ar:uniro de Figu_erredo c..,nhe· L :nform.a-da de tujo · :SS:1. m:>no.s da 1 0 Sr. Daniel Krieger _ Como Vos~ agremmçao, ta~vez a esta hora estl­
Ct t e CUJO nome vou citar -; como., mfluên<'ia do catete, que V. Ex:.a. sa Exc-elêncla expliea a :vote.ção do vesse ~rrependtdo de ter nela oonfi .. 
(ll.ás, cost~m~ fazer - D. ?ulc{;. ~~ora Ger,uncin. Qunnt~ à nprezenta~ I Partido Social Democrático, no Rio &.?a. Ftz ac?r~o com o _Partido So ... 
.Barbosa, due"ora do Grupo E::::c'Jlar ·c& o das eandi-iatu!'as elo Rr. Nereu Grande do Sul no Sr. Cristiano Ma .. Clal Democratlco, na Bah1a, para ~-­
àe Queimadc.o;o, ' ~·,' : Ram"-'5 e d'o ~p-utat!o F!' a do K-elly. rhado? S. Ex.• era mlnelro; no en .. ger .. em um ano, o. Prc.>idente desse 

Estava no p~der o Part.~ s~o.1~, _:-:ara. President-e e Vice~Prt>.s~dtont-e, de~ J tanto, os pe-s.sedistas riOg!'andenses vo Partrd~! e, no seg~mte, o candidato 
De-mocr_áUco. Era eu .a U.ula. da 1 f'f'ndra-as dr-ntro do m~u Partido como. ta.ram em seu nome. da Umao Democrá~lca Nac!on::~L Mea 
Eju~acao no +E'S~"'.do e ful pre~;;~of·~~! n fórmula m:~.is ::-om·enietJt~ aos dois I o SR. ABELARDO JUREMA _ Partido cumpriu sua parte; quandG 
do, pelos àir~,óno.s estadual e d1s.n~ P:u·tic'ln<;. ! TD1 acont-eceu pelas divergências fron .. chegou a vez do PSD cumpdr a sua,. 
tal do Part1-do, para remover ~!'sa o SR. ABELA~t::o .JUREMA _ 1 tais que existiam no R!o Gra.nde do tive necessidade de mand5.1• carta aa 
.senhora. Re<:lsti à Imposição e m:m-- s~ria a 10~':'11ula. que da~t3 c:msistên~ i sul _ e v. Ex.a a& conhece muito General Pinto Aleixo, presidente dOI 
tlvt>-a no lugar. RE>rultR~-o: nunca ela à dem-oc.r.:;.::., h1'''!-;.l'!elra. :bem_ entre os dois grandes partidOIS Partido Social Demn!:rátioo, dizendo 
obUv:e um s~ voto ~m Que~ma:las .. A O Sr. Juracy Jlagnlit!;es - Eu n:lo! 0 Social Democrãtieo e o Trabalhista que, o velhaco ~oube!l.Se das vanta .. 
oposição, ev.denteme.nte nao votana e~tava bem infonna-d'o tampour..o o! Brasileiro, gens de ser honesto, seria hOnesto 
em mim. e meus correliglonârios dt~~ Sr. Cristian-::l Marh:1•ó. de que por O Sr. caiado de castre- Permite por Yelhacaria. Quem pratica P'J~ 
xarr.-:n de fazê~ lo .. veja V. Ex.•: tam~ baixo da sua o.mdidatur.t :avrava uma o nobre orador um ape.1·te? por esporte, pode fa1r.a.r a oomlato­
bém eu paguei tnbuto, p-:)r aglr cor~ tmh;i!o premecntada. o SR. ABELARDO JUR!lMA - misses, que não prejudle&. ~ 'P4t'S-· 
reta e hon~stamen~ em defe...:;a do o SR.. ~BELARr.l"') JUR-E:liA - Pois não, quem a pratica durante uma 1f4a , 
.funrlo~io pú~ll~o, que não J?:lde es~ O Par~ido ~orinl D:o·~,l)c":Vlc.a não! o sr .Caiado de cust'"o - Nlo de-J inteira. 6 melhor, muitas v~ llw.• 
t:~r SUJtto àa lnJuncõe.s polftlc;!-8. !l'n:u. Ar..:ntrc{'U Q'Je o c:.ndldnto es-! seja €'ntrar na briga entre o Partldo dan, pa,ra não ta.lhat ao., comprotnll~ 
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-do que ganhar, negando lpalavra I O SR. ABELARDO JUREMA -~ O SI!.. PRESIDENTE: 
empenhada. Na candidatura de An- • s~. Presidente, vou concluir. 
ionio Balbino ao govêrno d Bahia,\ sr. Presidente, voltando às consi- . Está finda a hora. 00 tx:p~diente. 
ao contrári~, o que se noto11, á ülti- . derações antet·iores, jâ tão distantes, Pe.&sn-se ;. 

P.RDEM DO DIA. 

I O SR. PRESIDENTE: 

Re.sponderam à chamada 
SenadQl'es. Está con1irmn-da 
de mlmero. 

O SR. CUNHA MELLO: 

29 Srs. 
'- falta. 

n1a _hora, foi que a UD~ recE;beu pro- • desejo citar a estattstica do Estado 
post...'t para . faz~r cand1doto~ um dos 1 do Rio de Janeiro. te-rra do nol.:1re 
home1:s. ma.J~ dignos do p3;f o nosso j senador Sá Tinoco, onde, em Nite-
eorrehgJOná~Io,_ o ex-.Mmis ro Cle- i rói, JUal·ez Távora obteve 17 .·WO 1 Conttnuação da votação, em 
ment,e Manam. Prefetl? a UDN. ar~ I votos ccnt'l:a.... , di.9cussáo única. d-o Projeto ãe (Pela ordem) sr. Presidente. 5QU-
r.osta.r todas as consequefl:cia~ _e v. 1cis~ 0 ·sr. Juracy Magalhães _ Vai 1 Lei da. câ.mara n.o 130, d.e 19.57, cito de V. EX.• inf-onne, segundo a 

t d d 1 t f d d I I ue t Pod E t lista d.a porta, quantos Senadores .s1 ·u es e uma u a em m erJOn a e V Ex a trazer ao conheci.netno do q a.u ot"!Za o er ::vecu wo . 
de condições para defender b candi-l s · d · bl-iguinhas do P.S.D. a abrir, pelo A.flni8terio da compaleceram. 
dato que estava dompromiss~do. Essa ena. ~n:;;'\ · 

1 
Faz~nda. o cédito especial de 

a hnha d eação indefecbvel que ve-! fl~u~R. ABELARDO JUREMA ~ 1 Cr$ 1_.367.198.00, d-estinado a re- 0 SR. PRESIDENTE: 
nho mantendo __ d':'rante meusl 26 anos 1 A população de Ntre1 m. v1zinha da : • g'!l~ani..ar as despe~as cOm a par-I A lista de presença acusa o- compa .. 
de at1v1dade puohca, e nos nieus cot?-· +do Rio de Janei!o, recebendo os tlcl]>a.çáo do Braszl na XI Reu. H!<::Jmento, de 44 srs. senadOles; en-
!Rctos com o PSJ?, o q~e ve~p a toi!o \mesmos mfluxos dessa fôrça que 1 I mao da.<:; Altas Partes Contra- tretanto, à chamada, respondenm 
m_:tan_tc e te1:~wersaçao, e\ traiçao 1. diz bem .o nobl'e Senador Jm·acy tanl_es do Acór~o. Geral sôbre apenas 29 . 
nao se em, ~ela~ ao a. mJm. como a to- , Magalhães prepara p&ícolbgicamen- Tar1fas _e Comerczo, em Gene. Não havendo número para votação. 
dos os polltlcos brasileiros I ;I t f ' lendo a imprensa diâda bra, Suzça, tendo parecer favo. passa·se à matérta em di!cuss&.o. 

O SR. ABELARDO JUR~MA - e 0 pa ~· ,., , 1 ouvindo as rável. sob n.Q 741 da Comissão ' 
o Governador Antonio B~lbmo já I do Dlstr~t~ F_ eu.(~l · ·• di o em con· de Finanr;as. ' , Discussão única da redação fi·· 

está, à frente do Govêrno d~ Estado mesmas es açoes e 1 ~ ' e vindas ( n.al das em-endas do Senado ao 
de V. Ex.JC., e até hoje, ao I que me tacto perm_anen~e deG l~as 1 axa deu O SR. PRESIDENTE: ' Projeto de Lei d~ Câmara n: 142~ 
consta, as relacões entre V. iEx.a e 0 • pelíl . "'1ahla e u na:> e' dis 

1

. de 1957, que estzma a Recelta e 
Antomo Balbino se vêm foi"talecen- I tam~em uma demonstração J~ êlin; 

1 
Em votação (I projeto. tua a Despesa da Unido para o 

do, d cermmento, votand.. em se t I Os Senhores Senadore~ que 0 exe1 cício jinancearo de 1958 
o Sr. Juracv Magalhães 1!~ por- Kubitschek, e supel~ndo ~~ v~:/· , aprovam, queiram pe1manecer sen- Anexo no 4 - Poder Executwo -

que V. Ex.~ é homem mal in orma<io. ç~o à de Juarez _Tav~ra. 0 ~~~I tadOli,, (Pausa). j -1.9~ - Cons~lho Naci_Onal doPe-
Tenho declarado, muitas v&,..s. que tnto Fe;d~r~l, ~nttetan~~.· qge:n r·rrl'"h 1 Esta aprovado. . I troteo (redaçao oferectda pela Co-
meus amigos nbo estão s~tisfeitos teve :a vttona ~obre aqu~ ~sd o: ~~!". l missão de Finanqas. em seu Pa-
com o tratamento po}ítico db.r;Io pelo didato.s foi o Sr. Adhen;~~-e<; e_ aJ:Fo.i i' O SR. JURACY MAGALHAES: recer n.u 803. de 1957). 
Governador aos interesses m\mlcipais \ O Sr. Jurncy Ma._ga~. ta. ' . _ . • 
da UDN. Saiba V. EX.'\ se aihda não discernimento d-o eleltotado do DlS lPe?~o ~rd_eJ?t) :- Sr. Presidente, re· t O SR. PRESIDENTE~ . 
o sabia - que sou homem I que es tr1to Federal? queno HnflcaçaQ da votação. 1 oonda pensamentos o qué estou di: o SR. ABELARDO JUREh.fA ;- ! , Em discussão. 
~endo da tribuna,· já 0 disSe atra- A a.?tude. pe>1f~ica. d.e um pOVO ?~gç! O SR. PRESIDENTE: j Não ~ayend? qu"":121 peça a palr,'"'" 
vés da imprensa pelo rádio e( ao P1.- _ se etnge. as leis nem ~os prlnciPl I . . . . _ 

1 

encerra1e1 a discu-~ao. <Pausa). . ' . l . 0 . • • ue v E..x a prega. Va1-se proceder a venLca.çao de Encerrada 
r~·t~ig~O~~-n~d~. !~~~o V~a,%mo. 'tA ·~ll~ã~S ~SO e'ntra1· na a·;>l·ecia.ção da ; votação, requerida pelo nobre Sena,. A \•utatá<'. f:ca adiada por falta da 
fraca . x:. • 'I mm o ubstânc'a interior de uma popula· I dor Juracy Magalhães. ! número. 

• . ! s Q
1 ndo uma po-pulação livre Queiram levantar-se os Senhores: l . . , . . 

O SR. ABELARDO JUR~MA - i ção. ua . t ·t F d ral liVl'e e J Senadores que aprovam 0 projeto I . Dt~cussao un:ca da Pro1eto de 
Sabe V. Ex. a, nobre Senador Jura" 1 como a do DJS n ° e e ·. 0 fôr (Pausa) Lei da Céhnara n.0 74, d.e 1957, que 

ey Magalh~es, . que nbo sou I homem , indepe~de~te como quem n~~~dídato 1 Queir~m sentar-se 05 Se:lhJres se- concede a pen~tio especial. de Cr$. 
para fazer IntnJ~as, ainda met'10.~ num;- se mch!Ja. para um ha .~.. cur~ J nadores que aprovam 0 uiOjeto e. Je- I 3.000.00 mens(us a Felamtla da 
Estado onde conheço, de um! lado e ·temos de tu·ar o nosso ~ _p ... s. ra~i vantar-se os que 0 .·ejeihm Pawa) Silva. filha de Francisco InáciO 
de ouoro, elementos dos ma.i~ primoM ·. vatmo.s e dizer que a patna b e;n~ · votaram a favor do projeto 22 Se- dct Silva, ex-inspetor de linhas te-
ro-S?S da. yida intelestua1, p lftisa e leira t~m. ~esta po.pulação, 0 ia. ão 1. nhores senadores, e contra, 3. I legráficas do Ministério da Viação 
~ocml. da. nac1onahdade. Se essa popu 7 I Não há número. e Obra.<; Públicas tendo Pareceres 

Sabe, ainda, que, quandol trouxe votou no sr. Adhemar de Bar,r~ Vai-se procede1• à chamad 11 , contráriores. sob ns. 724 e 735~ 
l)ar.a esta tribuna. êsse elemEnto de creio que votou bem, ~rQt:e e I de 1957, das Comissões de: Cons-
lltenos na Bahia, v. Ex.a ir~a fazer candidato de suas pr~1 ferencmsp. •. 0 SR JURACY MAGALHÃES· I lituicão e Justiça e de Financa..:. 
justiça. à. corrente do Partid Social o sr. ,Turacy MagaJráes,---;; a~a: · · 
Democrático. 

1 
• nós da U.D.N., o lema e clama, 1 (Pela ordem- Não foi revisto pe- · O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. Juracy Mayalhães ....J A cor- ; ne cesses''. 1 lo orador) - Sr. Presidente. à pág:-1 . 
!"ente majoritária do PSD'tra~u 0 sr I o SR. ABELARDO JURE1v!A ~!na 2.183, do Diário do Congresso de Em di.scmsao. 
Regis PaGheco, pa.'lsou-se, iffi.ediata.'l Não quero. absolutamente. muda1· a quarta-feira, 4 do corrente, portanto. NãO ha_vendo quen: peca a p.al<'~vra 
mente, para o Sr. Antonio !Balbino opinião pública do Pais. l de ontem, consta na Ata da 135 ·' cncernre1 a dLscussao. 1Pausa). 
e está hoje dis],utandn, com 1 ~ficiên~ I o SR. PRESIDEN"TE - r!a;enllo 1 sessão da 3.a sessão legiSlativa. da 3 s. I Encerrada. 
~fa para, os carvos munieip~is. Co- soar os tímpanos)_ - Aten:aoJ Est~ leAgislatura, em 3-9-57. :5ob a presi- A , oracão flca adiada por falta de-
nheço deputado do P.S.D. barano que fmda a prorrogaçao da bOI a. 0 ex dencla dos Senhores L<ma Te1xe1ra 'numero -
hoje disputa do Sr. Antonio JBa.lbino l-ped1ente. e Fre1tas Cavalcanti, o segumte: , · 
direitos que eram nossos, e disputa o SR .. A~EL~~DO JUREMA - , ".A..s 14 horas e 30 minutos : Discussão única do Pro~:eto de 
com vantagem, porque o que·

1 0 Par·. sr. Presidente, Ja estou ex_cedendo 1 acham-se pr_esentes _os Senhor~s Resolução n." 25, de 1957. apresen-
tJdo Social Democrático faz pós não j dois minutos do tempo reg_Jmenta.J. I Senadores VIvaldo L!ma. Mom·ao tado pela. Comissâo Diretora. que 
.sabemos fazer. ' . Pediria. porém. mais _um. mmut:? a Vieira, Cunha Mello, Sebastião regula o processamento das pro ... 

I ·sua màgnanimidade de bahiano,J Al·cher, Victorino Freire, Walde- mocões no Quadto da Secretaria 
! O SR. ABEI.ARDO ~UR~MA -:- ! para conclua· minhas palavras .. a mar Santos, A1e1a Leão, etc. do Senado t ederal. tendo Parecer Y· E.q.y .se assegura mmto df fra~ao iim de faz;er 0 epiligo de uma dts- etc:• · Favorá1Jel, sob n.0 798. de 1957 da 
nunor1tana do P.S.D .. Não él porem, I cussão movimenta.cla gracas à inte- 'Perguntaria eu, Sr. Presidente. CD- Comissão de Constltuzção e .Tus-
tão mlnoritâria, pois V. Ex.v com o lhgência e brilhantisffie do nobte Se- mo é poESivel à Mesa computar .si- tica. 

O SR. PRESIDENTE: 
seu Partido, foi escolhe; jus~amente l na.dor Jw·acy Magalhães. : multâneamente a pre~cnça dos noM 
um elemento dessa fraçao para fazer 

1 0 Sr. Juracu Magalltães ~ <;!la- bre~ Sen~dores waldem.nr Santos e 
governado~ goA _Estadr'l, o qu,al .. c_om I msxemos sempre, até que o ele1to- ! Arê1a Leao, (jUa~do, nte on~e estou 
O seu apow poae ganh~r as ,eleiç~s. 

1 
rado brasileiro faça uma escolha ca-, m!ormado. um e suplerte ao outro 

1 
Em discussão. tPausa). 

O Sr. Juracy Magalltaes -lo obJe.. IJ&Z de levar ao catete um homPm : 0 SR PRESIDENTE .. 
tivo fol bem. emp~e~ado. Se F muito l<;.u~ resoltra os 111-oolemas nacionais 1 · , O SR. JOÃO VILLASBOAS: 
c~ pouco mmor1~ar1~ e fraÇão, isso j 0 SR. ABELARDO JUREMA - 1 Evidentemente, nob1e Senado!., CNág foi ret•lsto pelo orador1 _ 
nao en_tra em cogltaçao.: O qur P v~r· 1v. Ex.a, 3 gora, me permitilá te1·mi- ~~houve u.l!l êrro na publi.sac;ão, poiS, Sr. Presldente sollc1tana de v. Ex.~~ 
da.d~ e que e~~ traça~ do Part!do 'nar. na ocas1ao. o suplente Ja se tmhtt a remeesa do' projeto (0 orador e 
Soc1al Democrat1oo. ma1s o Partido + • • • afastado e voltara ao exercício o se- tendtdo) · 
Trabalhista Brasileiro e ll"tals ? Uni-' O elenorado brasileuo te.m esro-. })a dor efetivo. A correcão será fe1ta.l a 8 . p · 'd t t' d 
Ao Democrática Nacional . . 'IWdo bem~ nobre Sene.d~r Jru·acy Va.i-.se proceder à chamada nomi- 1 ' resl en e, e~ ~ em an amen-

O SR. ABELARDO JUREMA - . Maialhãe.s, e. se con~.gumnos a~- nal do.s Srs. Senadores. I to no Senado, o pl~Jeto de .~eft..r.ma 
Ganharam as eleições. 1 1 ceosões con.st.an~. Iegtt 1ma~. Ieg'!l.Is, do Regulamento. E prop<>s1-ç:ao .. am-
O· Sr. Juracy Ma(/alháes •... fi- ·~ qualqUeT perturhaçlàn da M.. RESPO~TDErvi A CHAMADA OS 1 Pia •. ~·asta, Q~e estuda a~ mod1t!ca· 

teram uma colWação que nJ deu a 1 ctem.,. SRS. SENADORES: ! çoe~ mtro~uZid~s em vános de .-::eus. 
ltó 1 E 1 1· E r ~ 1': f : I •. . ·- I capttulos, mclusn•e. na parte referEm-

v . r a. no s ac o. ssa co Ig~~ .. o ol 1 0 .Sr. Juracy Mag(llhães _ sem j bt:aldo L1ma - SelJ.astzao Archer te à.5 prcmocÕ€s no quadro da Se-
felta P~U"a evitar que prosseguiS~e no I eleitorado fantasma. - Assis Chateaubriand - Leoônl- cretaria. • 
poder aquele :nesmo estado dp coisas [ 0 SR. ABELARDO ,JUREMA _ da8 Mello - Onofre t;_o1~es - Abt- surge, agora, entretanto, projeto, 
qu~. o Sr. Regls Pachec_9· OO~ll a ban· I ... entraremos. sem dúvida. naquele lardo Jurema -: ApOlomo Salles - que me parece de emergêncin, npre­
dena d~ P.S.D. nas ~a_os, l~p!antou 

1 

trilho idMl em que a vontade po- Jarbas Maranhao - Sobral Barre- sentado pela honrada comissão Dire­
na Rah:a: a persegmçao pollti_ca, a pular se fará sentir verdadeiramen- to- Jor"ge Ma11nard -_Lauro .H~ra tora, modificando o processo de pro­
óesonf'~tldade, a falta de austPr1dade, te dentro da leo'itimidade absoluta - Neves da Rocha - L1ma Tetxem1 moção no Quadro da. secretaria do 
& f_a1ta de composh.tra_. a vdrgonh~: rlt{ poder político. (Muito bem. - Attilia Vivacqua - Ary Vianna -I Senado. 
e1~f1m, para q~1em pratica a. vjd2:. pU··! nÚtito benl! Palmas) • S~ Tinoco -: Caiado de c_astro - Está êle assim redigi'!o: 
·blJCa no Brasil. I , . Gtlbert0 Marmho !... Benedtcto Val· Art. 1.0 A oromoçao, no Quadro 

o SR. PRESIDENTE - rfctzenclO i Durante o discurso do Sr. ladares - Lima Guimm·ães - Mou~ I da secretaria do senado Federal. 
roa. r os tímpanos) - Lembto ao : A.bclardo Jurema, o Sr. Apônio ra Andrade - Coimbra Bueno - obedece1·á ao critéi'io de antigul-
nob!·~ orador qeu falt:.m 8pet a.<: dois 1 s_alles, deixa a cadeira da pre- Jc.r.i.o Villasbôas - Gaspar Velloso 1 dade de classe e ao de mereclmPn-
m;nmos pa1-a 0 térm:no da ~ro· · :v;dêncía, que e ocupada p-elo Sr- - Gomes de Oliveira - Saulo Ra- , to, alternadamente. sah•o quanto 
1;:açno. · nhc-r Limu Tei.Tti.-a. ?"'te~ -· Pri,ltifl Berk - C29). à c!asse finnl de carrelrs, etn que 

• 
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1e1·ã, reita à :·azão de um têrço: bro da Me-sa, Há, })Ql'ém, omissão: va~a. Tenho. t~ar~- miru qu_e v. EJx."' &\!m que haj.._ nece.ssidade de- apliear 
por anüg:Uidade \; dOIS terço., pol· srave: nem sempre as p:·mnoçõcs &ão · t{'m tóda A razão • .se a. difJcu:t.ladt;: a 0 atatnt0 d.o Funcionário Pú~o . 
n1etecw1ento. : efetuad:u; no devido tempo. yetitip 1 obviar é aquela que di:!. re~:p~rto it: Civil no senado. · 

P"l:·ágrafo único .. QU3lqu~r ou- I c~m:se as vagas, mas, UOt C-ll'CUns-! contagein de tempo e à percepção de : o SR. JOAO VIL:'\SBo . ..;.s - El!stou 
üa f?rma de nrovuuent() a~. v a- , ta.ncws alhem~ à. no&sa vontade, qUei I vencimentos, o artigo a. que o .ncbre de oleno acôrdo. . 
l{<t nno m~en·ompera. •~ ~ofquenc1a no PoÇter Legislativo, quer no PoJ.er, colega alude dá-lhe plena solucã-o, ms- , 6 Sr. Kergina.ldo Cat:c.lcanü ·-
de QUe trata êSte arhgo. _ ·E:xecutivo, nunca as promoçÕ(!S se de-; pirado na própria tradi~ã() -do OiR :pe1·mite v-. Ex:•l um a;xu·te? 
, Art. 2.o As promoçõe1> .s.eruo r~a~ j tivB:tn ?O pl'~-60 normal, e ~ functo-)reito PUblico Brasileil'O e na prátic1. o sa. J-DAO VIL;\SFJOAS _ '"· oLs 
Jl&adM dentro do p-ra~o de 30 a1a.s :nápo et ruulta vez, p~om<lYldO após "i ente da tdminkitra ão do Poder nào. 
da data ela oconenc1n_ da Vfl.ga. 'doiS, tres, auatro ou cmco meses da. Ég ut· ç o sr Kergina.ldo caralcanti' -

Parágrafo único. Quando não I v-et:if.icação da vaga, Há, no Dtano. x~c ~~· JOAO VILLASBOAS _ o runcL.nali.smo da União é co1n.pk-)to 
decretada no prazo Jcgnl, ~ prúR) Oj1c~al, atos do ~r. PreSidente da. · ._ e numero~o. Ao do Senado, podt.tia~ 
moção pl'octuzlrá seus efenv.-. a I Republica retroagmdo, às vezes, a i Agradeço mais êsse a]Jal te com que mos chama. r futwionali-"mo l'eSI:ito 
partir. do dia irnediato ao prazo : ma~ de um ano, o.s. efeitos da nro- . n;e l1onr3: o nobre Senador f'~·eitas 1 sem essa com.pl~:xidade, ·"' Q'Ller dlz.el·. 
e.sta.be.ec~do nt>.He ar~,11:,o. . 1 moça o, exatamente. _aquele prazo ou, Cávalcantl.. . i um fllnciona1!smo cnia regulam.e:Jlta--

_.Art. 3.o a.ev?gam-se as d•sposi- . data em aue. se, v.enf1caram as vagas. ·1 Sr. PreSJ.dentc,_ reJO que _e.staruos: ção requeria re.gra e.:;peciaL Dsf;:llor 
çoes.e:m ~ont.rarlo. . Al_guns. func~ouar~?S do senado enca-' com a preocunaç~u de o~ga.c.I'l2.r nm: que tomam:& a ·ori-entacflo a que 'JlU--

A JU~t1f1caçao ~ a .segmnte: . In:I~ha1am I~q~e11mento à Comissão\ Regimento o mais rJe.rte1to P_OSBiv:l.: diu, eom muita pro.ptiedade, 0 nob~ Sendo onus.so o nosso :R-egu~ i Dnetora, solicitando a contagem de I para aWnder llteralruente à s·.~.uaçao; S'€!'nado!' Fr-eitas cavnlcantL 
lamento, no tocante aQ processa~ 1 tempo na ~lasse a onrtil' da .data e'll . do funcionalismo do &>na.1.o. Deve- o SR. JOAO VILASBQ-AS - Muito 
mento -da.s promoções. l'esolve R i ~ue as; venficou a_ vaga, _as~Jm ccn:o, mo.s. pois, ter em vist-a. que o fun~, agradeço o a'P'a.rte com que mt>-. honl'ou 
com.lssao nu·etora submeter ao t • P g ~~nto da temuneuçao a QUe ctvnall.smo do Senado o da. Câmu.ra' nob-'!:e Senador pelo R~. Grande do ;.;; 
exam-e do plenário o presente pro- '; tem direito. .' , d d p d , J ,,. , No . · . - "'· 
jeto de yesolução. ~ O Senado adotou, atrayêt; d.-l. Co- dos. Deputa os e o J ·1 e1 U~l-.- o~ te. . .. 

sr. Presidente, afigtu·a-.>:;e-n1e que; mis.sào Dítetora, vários critél!GS, ora ~.ano Yegem-s~ por Ml'nl."'.S 9;1:. llle- ~ Sr. ~res<dente, est.C!u n~s:_m. d~ ple­
a.- afir:_mativA. constante dn ,iustifica- mandando contar o tempo a lJJ.r'ci!' , cJsam . ser muitas ~têze~. dl, {',ente: 1: no acó_ dq ~ ~om ~ .. o~l:.nr,\çao ti I Ç'B:.da 
ç:w nao está de acôrdo com a rea.li- da \·aga, ol'a a partir da posse 110 , dss .ü.açada_s ?o ID;~9-:ut0 rtos Fun :pela C?nu,~ao n •• ,~t.~'l-a, no toca:ltell:~ 
dade. ; nora caroo onl ainda df>fPr'nt.lo 0 cionanos PublJcos Civ~ da Uniã.o,,este altci 2. ~\ P.OJt o de Reool~<lO 

o atual Regulnmento da sec!·eta- . pagament~ 'a pai· til' . da' vacvâl;P~a .. No ~ar~. ~s generalid,'l.d<' dQs f:l
1
\r!cnà\'iO.S i n.~;;et:nl:.5 _ i}en~o qu~ . dcveriam.oS. 

tia do senado esta-belece, com clareza e-ntanvo, dando ousca nos <::~.~Gtaro~, 0 _a · . . 'agmudar a vmda do Pto]'et0 de·-Re· 
e precu.ão, U.'S normas para a p:--::>mo- da Comissão Diretota, \'erifwju-sc De,·;mos, Por ~-:s0 · f:_?e~· um a:;_gu- i gula.mento. jâ em estudo:" com os Se­
~ao dos seus funcionário3. , que a mesma não tjnha poder J)::tl'a.. la~en,o. d.e t.~1 L1.11l~ p_.e~;:o \·a }Jl~, I nhores Senadores, para f:l'zennos qual ... 

Era eu membro da comissão Dire-. Jg-l.Slar -~ôine o a'5.'lunto, p;;., ser <.lpr- · ev.tan~p q~akquer. _n~un a' j~a:o~a~u' quer" altf'rac;ão n0 tocante à. r:rma e 
tora o~ando se 11ltero!-t o R.egulamen- i n~~ órgfw deler,:ado do P:enáriv. ~l.~~~t~' 1~ 0 se~~clo~ário$ ;úbifco~ a0 mei0 de s-e pr~n~·her as vagas 
t<~. crl,tndo-se a corms~ão de _Pronl:o-, Alm_r;. ~empre sustentei qu~! não po-. . ,· ~o m - be 1 uc :abert-as n0 quadro do s~mado, 
~oes, co~po~~a de. d.:Hs funclODárw.s 1: d~nam.os legislar no E~io cta ComJ.)- ?~: 'teifa. ~i't! c;~'l. ~o-:~a s&c~fj~ d~ I o . Sr. KerqJnaldo_ Camlcanti 
da 5eCI~tat•a, deltos pelos dN:n·-11s 1 sao Dlrctora e para. obviar a difl- " 1 ° n t ' Fe!·mJte V. Ex.11 m:u.<:; um esclarscl--
servidbotcsd, &Jh a .Pl~es!dêl!-Cia dC' um. culda·d·e· aludid~ pelo funcionalh,mo ReoguSa,.meFnrcoÚa~ Cavalcanti --Exata- í. mento? 
mem ro a Coim.~·sao ou·etora, or' · . .. . - · · · ,, - . o QH, JOAO Vl'LASB0.'\·'3 - Pois 
esta designado compete n es!;a ~')- ~ aa.. Ca.:;a cooüa o~ s~us P1_Ó;JI'!OJ .u-.- mente e:-ta a tef.e que .:;u.st-ento no oSelo-' n- .._, · 
mi.s~ão estuchr' a vida funcio~al ac; t~resses, tomam.>,s .a lllh;Jal,•.,v de ,~n-; da comi~sã-o Diretora. T-enho l'aro. ~ a0o. S K . . 'do C . 1 1. 

- ' viar a Plen'irio o ProJ·eto ct~ R ; · r· d ·'p"i dis..., r. e~g:rw1 ara can l -cada Unt dos empreg-ados desta C::u:a, 1 .. - .. ' - _ -.. _ '· ~.so- 11!1!11 que, P{?r mça 0 p:o- 9 . vo~ 
1 

E.<>sa pondC!'Rçã de\'. Ex a foi aliãs,. 
pcsar-l_hc. ~:u; condições de mérit-o e, l~çao n. 25, .• CUJa matena Ja .~,e .. (;Or.- Sl~lYO. con.sr,tuc0na1 qu~;, ~t~1?u1 A-· s : fomm':rtda por mim pe:·ante a Com~­
n:: ant~g-mdade e ~presentat à comis- : tem_ ei~l ~ai-~~ no atual R~g\•.H·~nt.u- : ~v.detE>s Ex~cut~vo. ~ Leg.-,1~~-V,';'_, ~ dJ· 1 ;:ão o:~etol'a. Herda. porém, s:tua-;ões 
:>ao ou·etom a l;.sta de bl'OnlOCõe.s .. to da Se:teta~la do Se~ado. F! em_tO- teüo .. ~e. (llg~mzar ~uas ... P:OP::·il.s,. :e~ i CUja solução nãn Poderia dE'rncrar & 
Antes ~e ::;e n.ctotat~ essa fõ~:mu!a, as do.~ os tenn?"'· no ProJeto de Re_toT- cretar.as .. de~€mo?_. o~-er.az, J,_go~t;·~ ifoí nrc~!õsáría uú1a. p•:ol'idênch jmf~ 
fll"Oll~OÇ_?e·s e~·am fe1tas a cntêno da· ~'J. . do Rf'gJm>ent?_ Interno, .'J._ f1na- lllt>!lte,_ o.-s d!~pOSJ.IV.O;" da ,..no,sa. i€'1.! dia ta. ccrresnondentt> a. uont0 dê v)J;: .. 
<?onussao Dlr~to~·~· salvo a~ d~c~r- : hdaae precípua cte~s~ projet) e asse-. Dat _ vn· sempre Sl._lSLe_~!·an ... o 9-u: ~:ta qur-. entêndiamos. p0dE'.ri::t vigD'r&r 
~entr~ de ant.Iguw.ade, ·tue e u·n 1m·. gurar que a p:·omor:a-o produ:?.l tQdas 1 Estatuto dos_~FunclOU~JtJS Publ.(;(,_ina reforma. a que esta\·nmos prcce-
pera_t:~'o l~~fil. co:no Sl}l'g-i<;.~e_m na os efeitos de contagem de tem?o O!!· Civis da_ :t!n.:ao devena._ .~eJ·v,.:, <."0111<_, 1: dendo. · 
cca.s1ao, cr<t1Cll.'i a esse dlsposmYo de, de remu.ner::1rão a. partir do :1·i;;e:.:.i- ' let stlbE:dHna ao Iteg'J•Jme •.• ~J da ' o sR. JOÃO VIL-'\SBOAS _ Mm.tq 
t:o_ss~_Regulam~nto Interno, e se <:on- mo dia da verihcar;ãQ da va6 ~. Se 0 8('C'rc-t<nna do ~en<~.do F~=·.l~r~l. . ;~rs~ 0 a0 e.<:CI'tH'c1men· 0 d-e v. EX.•. ~:L 
llwe1a~sem .. n:u:to amplos . .Os oode!TS Plenário sufragar no~sa inicia~~\·n, te- O s;. _Ke~·g~onal~? Cavalcan~t ... - Diz 0 proj(:'to: 
nele_ conf~JWO.s, o,s memb.os da co-, remos 1.e.-.:olrldo eê5a dificulda.a·: e V: Ex. na0 e.,t~ so, na suste:n • .a..,_ao 
n11ssa~. Dtrrtora fonmparam 0:·oj;:;to atendido à.s diferen:es .sohch:~. ·õe:=: de desse Ponto d.f' nsta, Pprque tmnbem ~ •·A pr:moçflo no Quad!'o da Se ... 
f)'Jster1m1uente concretizado no atual . . - . . . . , • t, , ·tenho propu~ nado por ele. . , cre.b.ria é'o s~nado 0 be:d~cer6. ao-
Regulamento. ~ Esta~leceu-:."e, entã?, 111umeto.s h~nc.IOnano~ do~ ?u.s~. E\.t~s · o Sr. Freitas Cacal.c~nti - Efe.:\va-. e·itéri0 de antiguid:J.de na class~''· 
cue a_..<; bl'Onwçoes senam f<'Jtns med1- as e!>:plJcaç-_oes q~e JU1"'a\a .o Ji.eu mente dou meu c[ep0 unent a t.".;~e E' 0 c:-ité:'i0 c0 n~titucJ 0nal. E' tJi .. 
llnte indicação da Comissão de Pro- d<:ver dar ao emmente oradJ:-. ; respeitQ, '' !'~it 0 Ji-qulct8 -e bxatiYo. 
1l1or;õe.<; e obedeceriam. nos tênnos da O SR. JOAO VrLLASBOAS -. 
Con.stituição, ao critério de uma por Muuito agradeço :~5 explicaç5F-~ c:a- O SR. J_OAO VILASBOAS ~e- O Sr. Kerginaldo Caz:alcantf 
Jnerccimento e outra. por antiguidade. • ras do uobre membro da Mer;r~. lH<:U : nhc:_r Ptes!d€-~te, legislamos a~~êl~. · E~sa, a te',;e que ,<:ust.entei. QUis fazer 
Quanto 30 cargo fmnl df.' can·eH~, Pl'ôiado colega Senador Fre't.'l:: C:~- 1 :Esr."'tuto e o f1:a~m9s co_mpleto, ab~_}~ , dis:inção, mas houve cenas dificuld-a.-
1/Ue se .esUpu~ou sei' 0 de Diret.or, a. valcanLi, Se a Gonli.ssRo Dir~toiR \-j_sa 12en.do Wd<:! o func_J.~naJJ.Swo da U ·:< :à<'S de ordem prãtic'l. Entendh que •. 
promoçao sen11 de livre escolha da, legislar 0 Senado sõbre 0 Ptdr.do ou Po1 que na-o podenamos tazer u~ le- uma Vt"?: \'~:ific_~da a •:3ga, e sendo· 
}.4:es,'l f'Jü•·e o.s funclonárlo.s da Jnais . · • ·

1 
.· , gulament0 completo para o funcicna- P 1' antlguw-ade a prom0 çáo, a.inda. 

elta Categ~ria. a. C[.!OCa em Q~e come~·a.m a f ~'ir 0 ~ 1ism0 do senado, sem deix.'t' ~tberta;:: · Qtie não houvesse 0 ato estava auto .. 
Não há portanto omis.<;ão alguma direitos a venCJmentos e a cor;tag·_em , quaisqu-er portas para a invocação do' wàt~camentf' realiznda. A p!·onlOCào 

no Regul~mento da' Casa, em se h· a'-, de te~po, por P.~rte do~ funcl~l1~.1'10 E~t~tuto ~~.!! Funcionários Públi<:os: ~o r mere.ci:n~n~o. ent!·et~nto. depend!_a. 
tanào de promoção. · v:romm1do, bastana. que esse p~O.J~to: Cnns d& Un!~o? Es:~a f~llla l'Cpr.esenta e;_~. at<? _e ·"-~ ~~l ccmec:an~ a valer. Na 

o Sr. Freita.s cwwlcaltfi _ Permi- l twesse- ."-P€J:?a.s o alt. 2."'.~ CJU(! 11ele ·certa pregl:JlÇ~ legJ.slattva. F;zem0 s ~ p1:m.e1:~ lJJPO•<'~e. 0 ato e a_P~nas 1.;1ma.. 
t? v. E.x-.11 um apa.Tte? se contem, JUStamente aquele que re- J uma lei pro.~na. es.pecial, pat·a -o fun~ · ex1genc1a de q·dem admlmstratlVa. 

o SR. JOAO VILLA-SBóAS -~ Com;' gula o prazo em que a COIHir:áu Di- clo.nali.,mo do Senado, e. no final_ de-~ Houve. porém, impasse.<:;, cte·.'id0 a ce:r .. 
nmito pl'R:o>:Cl'. retora estã obrigada a fa7.~r a pro- 1 :-.amos abe.:·tas p0rta.s para os ca~<sos! ta:: sitUaf:õ.es internas de manobra do 
. O Sr. Freitas Cavalcanti -- Na qUa- •. moção, e e.sta.bel~: que, ~ ela- nfio nm~<o:sos ou .emergentes, a ~lm de se', funciom.!ismo - Pod-eria ~izer - que 

]Idade de membro da Mesn. sinto-me r o relata~· de!ltro desse prazo. come-: apl1car o Est.JJtuto. Se, pcrem, JJorle~ • me levai~lll a e.:::.:a su-;:estao. 
no dever de prestar esclarecimentos ! ça,rá o funcionário a frui.- aquela-: mos frt'lé-lo c::mpleto. sem in\'ocar ne-' O SR. ,lOAO VILASBOAS - No 
mesmo porque !'!Ubôcrevi o l'rojeto 1e : vanta ... ens a parttr do trlgé~imo ài; ~. nhuma outra lei. tr:.ancando nêle todos:· caso qur. V. Ex.a ex)Jõe, com o qual 
rcsoluçi'lo emrjndo pela comissão oi~ ! da \'E'~fficação da van.. - . os d_ireitos, ,1·antagens e obrig3ções dos, es~u ~~ pleno acõrdo. a prcJ?oQâo- l)or 
ret~n·a ao plenátio.~ &'lbe v. Ex.• QUf' 0 Sr. Freitas Cavalcanti _ Aqui . sen·Idor.e$:; o~st.a Casa!? . . · ;~ntJgmo.ad.e se faz ~Ut_9mà,~camente-. 
a par da cla001·açao do nov-o projeto ,1 «e me permite nobre orado" de · O Sr. Frettas Cavaloontl - Pernn-, ~a.sta CMgar à Couus.::a0 Dn·etora & 
de r~formo do n.e~imento rntE>:1·no do I ·d- 0 ; -~ vo: ta~me V. Ex. a. mais um aparte, ta~vez ~ llst~ de temp0 de s-el'Viç0, lista e5iQ.. 
S;:>nado foi. igualmente, elaborado : .ar um P:sclar~e.met;to.- 0 ~:ar.uto o último. pa.ra confirnwt.r que e-ste! nWJSts, de tempos a tem;JOS l)ela se. «lf 
anteprojeto de Regulamento da se- : 005. Fun~ronâ-rlms Pubhcos. Cn· •. ~ ~a , Ponto de \<"bttil· já está inteirame.nte: cretaria do S-enado. e publicn.<Ia.. 
tl'etaria. que a ê-lc se integrn consri- _I Ul111io, leJ geral ~m matél'Ja tte Pe~- : vit ... _:l'ios0 n0 ~io d1 Comis.sã0 Dire~ O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
tuindo. p!'àticamente. peça llÕica. o~~ ~<lal, _sempre {'Sta soo r:o.!;~~:l cons1- . tors. Ao examinarmos 0 ant-e-pr0 jet0 ,, Na própria administração federal 0 
disoMitivos QUe !e contêm na prono~ I aeraçao. Nmo lei subsiduHi.l ao ~o~- 'discutimos preliminarmente se dev-e.j pr.:ces:so de usança era o que ai @6it4. 
sição ora em dt>bate são os meSlnfls I H' R-egulamento. ?\o Poder Executi- · ríamo.t:; cnnMlidar no Regulamento da i .'iendo que o praz0 era de três meG~: 
do Rnte))l'Qjeto da çotniss~o oire-t·:.'!.'a, m as promocõc~ s~~ !ei!~F::. tri:nes- : Se<Cretarift do ~nado todos cs direi~: me!!lmo para os casos- de antig-uidad~. 
e oue f!Stã RUbmebdo a exame na- tralmente. O pnncipJo ali \'l;2et~t~ é t'05. deveres, ...-anta.g'€ns e prerrogativas O SR. JOAO VILLASBOAS - Se· 
(]ltêle ól'!:l:âü técnico tia casa. Pare-I o .seguinte: quando a promo~ãn n.ão d<M funcJanJ .. i-os, .sem· a necessid~e.1 o dir.eito e automãtico, imediato à va .. 
eeu-noR. f'ntretanto. oue seda útil <>D· ; ~ w~rifica dentro do pra2o ~~a pas~ de. &e mandar aplicar 0 Elstatut0 ()u; cância, Penso que a C'ontagem de 
_vtarmos desdf' !o;1·o Ro plenário IJl'<J .. ; ~a a t·iaorar. para todos os ~'\feitos ;se denriamos. fazer um projeto <ie 1 tempo __ n~ noya cla_sse e as vantagens 
]e:~ de 1'-"'~?ll.'<:_ao que ··: !U1

f!l'L.'·P em I isto _é, contagem df' ~emp<l r w·r: r RegulaJ~1~?to sec:J, .~tal>eJ~cendo no:·-,' pecumattas . ~evcnal~ oCorrer logo 
r-n.atcr _ defmltiVo. o ptoblema da.s i cepeao de yencimentQs, da riat8 do rnas get~b de admmistraçao da noS.%a ·. n.pós a a~e1~ma _da ~aga, 
.n.~·omoc:ors. oO!'QUf' hit fa1h.:t.<.: no re-; úitimo día do trimestre. Como no jSs::r-etat'J'\, recorre:_1do. ~mpre. ~o E:s- 1 A Comissao D1re!ora. entretanto~ 
2:rne vll<:cnte. y. Ex.n tem rntel.ra rR-~ Senad0 ns pl'Omoçóf's e:11 fac"' do t~ttltQ dos F';lncwna!'los C1v1s_ ~a C'Stabelece.''~ para nao _haver _dualida .. 
Y-RO ouando af:rmo qUe o !'~gulame>n- 'PCQU"Uo níunero de funcioná to~ n-o 1 U?iâo. Para. num e para a C0m1ssa,0 de de enterro, uma so rued1da;- iakJ-
to d<~ Recrr+fp·ta do s::-n:1do já di!;- J<f! co~JPo ta iam pr· ·p·or r~ 0 .a .~Drreto:-a., pareeeu que st'ria 0 E;t~tut.o t!, a promoção se dará dentro de trin .. 
(•hl~nP.. a mflti'l'i.a. f' hmb !l1 (!Unndo: · ,~ ·-:·r no lnCl 

1 1 10-/cc;ruo lei máxima. prePo-nderando só- ta dias. Vencido êssc prazo, a partil" 
lnfOI·ma qU~> no; p"omorõ~>~ &ão fe:tfl~: tn<>cao ln~Mtral, eo;;tabelec4õ'funs que. j bre a própria lei que regula a &e- do trigésimo dia começarâ a vigir 01: 
it b1.<:{' de indicncót'~ dl'! CN)lÍ.'O.<;~o df' / quando na o sejam <"fetuadar; no tle- · C!'Btarh do Senado Federal. A C0 mi':l- direitos dos funcionários pldmdi\ti4os 
'P''{)'Yl~çô"'!; c-omtitnid'<'· df' dois funcio- '-'do tempo,_ pa~~ar:am a pr?t1u:1 to- 1 ~âo Direro~·a. por unanimid-ade, adotou quer por antiguidade q~er"por:me~_ 
nr~·;% .'-1?;f~-" vt'lo~; ~f'll.~ C<llf't:>a~ e wb: ~~s. os ":llf;. efnt_?s a p?1:'~ (I~ 1r!- .l?·lnto de _vi.~ta de-consolidação d-!! to- rcehnento. E:,tou de pÍeno acOrdo;eoin­
r. y_no.~:.ch_-n::J,l ti e um S!:-mH~ül' l1ll'm- 1 ~- f:.,mo rha o a tT,. ~:1 f\~( \rTlLI?<'t,·:.n <•,t, nv>~ :J':i dl!·e:Lf, d~l'f'!"f\S e \'Rl1! <~gf'n~, u Ccmh::!i.o, r:~?~ H.: particular. 



A ~tt nçJ..J pro})Osta, quan~p à for-1 mero, meu nome figurara enb;e os o Parecer n.o 784 vier a. Plenário 
ma. 03 ~lJ•_o:-~t..v:.w, porem. mol:iifica _o f~Itm-os.. . . __ para julgamento, me fP..çam o grandé 
Re ... ~4.:..rltf'.1ta, cmsa C.'JE'.~ cre1t n.ao( ·D. c.y~ aeclnrar_ que. rnc rei_ll'<'J _ct.:..stc favor de conceder a licençz. sollcl.. 
cl~~ e> nos fr··~::r1 num pr'))~to d emGr- Hcn:t~l~, cu:np!'!Dd<' _ dettrmi.1.oÇt'J da tada. 
ge4 c a l0H1'1 e::.t~. PrderlVel del:~ar, c~~sa! ISto e, fnenao parte d.t Co-

1 
Assim poderei dar uma expllcaçã 

o ?'.S~UthO p&.r.t rr.P!hur estu ::>, na I mr.ss~o que receb:"u o Exrr..-.;. Srnh ... t" , ' . .f' sô 0 
opu-tun11.ade d3. a!)recraç:i') o Pro-l flH!.S:dente- da Repl•blic.o do Para~u,ü,! c~u:1~ c á pro l~Ua _ brde 0 prboccsso que 
jet' C:.e refo•·ma gerai do R~o-;:laml!n · intc~~r~da r~lc3 eminent~3 senpd::m2.s! Plcn er a a e~çao os no res pares. 
to _(I") S.:!n:>do. ""l -I AiX.lJ!l~O s.~IJes, Gl'<par V~:;~-.. :·.•-.._\ p o -~T. v K;gmaldo Cavalcanti -

1 ·a. m--smo_ na. Resolt:ç::o, tiue m--' l'-.,u~t~ Cni;.r~I e Mar!~ L\fD~tn. . . :·nn; .e · xa._ um aparte? 
c~<"~''u hs m.::.r-!·, 1nd·c~f':-o de :fui'1~~o-/ cr~o. a.::~:m, ti.:; mteu·a JUSt ç~. ~ SR. PRT.\1!0 BECK - Com 
n~1 !05' a :;~r~r:1 nramfl\"'dos rtpr cs::;~ ·1 mand.~ V. E.x ... , S-.:. Pr~d~Iüe •• uu- MUltO praz.{'r. . . 
no- o cntcro. Tal reforma r1J Regu-. to;.r u nc~;a pre.:-cm·a. ntt.o para 0 ti!Jl O Sr. Kergmaldo Cavalcanti -
lall~n~''·-· :>.tualnwni.P, niio me parece: oe Nt::t:;à<O, é c~aro mas porque ~;;.,-, ! U o pc.recer do nobre Senador Abe­
de ('"'n··-~nC':J.: a n~o c;~r q\'ê a Co- t•~nmos a &e,·vlço (~O Senado. 1\o, lardo Jurema. peça que louvo, no fun. 
rui '!'ão ~'rztora ju-;t:.n('l_Ue c!a.damente c't::semp-enho_ ~P- tào hourosa ,mi.S.sl·J.Ido e na fonna. 
a nf'f'~"><d:·dC' C:e ~e mo::ilficll..tt, nest'! ruo somos_ ta .. tos~s au cont::~rio. n:t O Sr. Abelardo Jurema - Obriga. 
m( n;."nfo. o crltfr--io do pce-"'nrlhimrn- forma ti:'gnJlental, S,Jmos co:.ls!deradus do a V. Exa. 
to_,c:e Vf!g'1s na classe f~nal 4a car- Cum'O pt~:en.es à.:it..ssJ.o. O Sr. Kergínaldo Cavalcanti -
rc1 ·a. . Zx.r.minei.-9 com cuidado, colocando 

o a:,t. 1.0 est~t assin1 redi<;\do: O SR. PRESIDENTE: me:-mo à margem aquela simpntia 
r,.,.·~rf~·o~oor~;~n,!lJ QF,adcroJlda sb~- o noJ:;:e SPnador .:>..:râ lt~ncl:ct'l. notllr~l P.~'tre colegR~. onra encarar 

· · ..,, ... uo P ~r,t o?-) Q •-- ,, la m<1~rr·!l com espí"~"ito objetivo 
(I_ '("'rã ao Pr tPrio da anti Utdade ur.n""' a ...:Ue.St:io d"" Ol"dE;tl lO""· ., .... · 
j.,_ Cla~se e no d to :11U2ada pdo nob:'e St:nador Jurct"Y e de J-t~tt('a. Lamento declarar n 
a'·tE'. mad'am.,nte sa\,:~rec_~n ,·i Hao-.1!hã::o:s vai-se pro-1.!{-d':'I à ch;_

1

V. Exa .. nobre Senndor Primio Beck.. 
~Ja.-.:;e final cte' <'~;reii·i.u~ qu~ I n::.aUa, na f-erma do Re;L.'ll:>ntJ. Qeu não pcrlerei atende: ao seu ap~-
srrá feita a raz3o de utr). têrço --- lo, poroue m_e co;wenet de que nao 
}jnr a.nt.iguicJ 8 de e d'lis te.·scs p-or RESPO:~DEM à. 0HA11ADA OS SZ- 'h6. n{!nhum mten:sse no Senr.do em 

, lileref'lrnE'nto". - NHORES SKL~P..DOHJLS: I CfJ:rocsder essa licença. Releve-me 
O Sr. rreitas caval!'il'lti _ IPe.~·mi- cunha lJ!ello _ Assis Chateo.u- V. ~x-a. par ~ão poder aten_dê-Io. E', 

O SR. GASPAR VELLOSO: 

(Para. explicação pessoal - Sem 
revisão ào orador) - Sr. Presidente, 
venho à tribuna para. fazer UDla do• 
cluração. 

Na qualidade de Lider em exercício 
do Partido Social Democrãtico, não 
solicitei a reunião extraordinária. 
N~o me opus à convocação, atenden­
do às razões aduzidas pelos ilustres 
coJ egas que lideram outros partidos, 
os quais supunhant existiria número 
legal, se contados os Senadores que 
se encontravam em missão especial, 
receb:mdo o Generalíssimo Strõessner, 
Presidente da República do Paraguai. 

Não tendo solicitado a reunif'!.o na 
qualidade de Líder em exerc1cia da. 
Mlliorla, a ela, entretanto. não m~ 
opn.s. 

!'aço votos para que à noite tenha­
mos "quorum" para continuidade de 
nossos trabalhos. <Muito bem). 

O SR. CUNHA MELLO: 

Sr. Presidente, pe<JO a palavra par& 
explicação pessoal. 

Sr. Presidente, peço a palavra., para 
Tem a palavTa. o nobre Senador. 

O SR. CUNHA MELLO: 

(Para explicação pessoal - Não foi 
rcv;.sto pelo orador) - Sr. Pl'esiden-

te V. Ex.J. um 31)2rte? tAssen~imento l.•rianà _ Kerginaldo Cavalcanti _ ponm. questao de convicçao. Li_ o 
do_ ora~or) - Ao _que me p:lr~ce é 0 At.elatrlo Jv.rema _ Apolon!o Sullt~s · nA;ecer e conY~ncl-me de. q~1e nao 
pr .. :nc~mo _csta~eleerdo. p~lo Ej3tatuto __ Jarba,z Maranilão _ Frci.tvs cn- 1 eXIste Qtlalqu~r mtert-sse pubhc~ que 
do.t _ Fum~:m;ános Pubhcos c~vis da j 1,~lcanti _ Sobral Barreto _ Jvrg?.! oc-~sa det('-rnnnar nosso _consentlr'!'en­
un,iao. fOI JU.<itame.n:tc o QUe inspirou J1iaynarà - Nevet. aa Rocha - LIIIW I to a ês.o::e proc:sso. Nao fôra i.so, 
ao_ re!~t;:n ~a mn.tena elemE>ntqs para Teixeira. - PiiO'!ato ca1·alcanti _ at"ndl".rir:l.- ao ap-elo de V. Exa. 
a -n:rtrflr'1çao nropc~,ta. Como 1.iá de- caiado de castro _ Lima Guitrumie3 o SR. PRIMIO BECK - Agra- te, tive ensêjo de convel'sar com Vos­
clairf>I a ~· F:· a. o intúito p~ncipal -- Coimb;-a Bllf!T'..O _ GastJar lte!l0'1J, dera muito o ap~rte do nobre Sena. , sa. Excelência e explicar por que par­
d::t Comis<;a'l D1retora est:i con ido no - Gomes de O!h'e,ra _ Prt1,~;0 Bc~:.-. \do,. KPTgin~,do CavalcnnU. 'tiu de mim a iniciativa de convocar 
P~~ã_;rafo 2.o._ I'!Uanto à vigên ia _do - d3J. j Aftrmo B Cac;a que o úrJco ~.to Q\H" os Srs. Senadores para sessão extra-
dheHo .. do p1azo Para a ·protnoc::o.o; .

1

'JOrl!'rá jmtlficar at!tude rncnos cor- ordinária, hoje à noite. 
~~ c~~~c~e~ do tempo '1 da per';Cep~ão o SR. PRESIDENTE: r~'ta rlA rrinha parte. co1'110 8f'nac:im· Quero, de urna vez por tôdas, decln-6 SR j nt.as. L . da RP.ntíblira, foi o de n~o pt-ender rar que não compreendo como, não 

· • OAO '?"LLASBOAS . E<;- Re~~ondoam à ch~ma~n 18 Se-\ intirn 9 r5o, oara com~are('er a uma havendo núme:ro nas sessões ordiná ... 
tott de Pleno aC'ôido em que vtrtemo~ nhor~ .. ~enadores. Ha numero p.1 n õ a DE'le?:1C'ia P'llicial e não parn rias, se marquem sessão extraordiná-
o fJUe se rf'lacior~ com o patlám-afo \ pros.seguunento dos nossos tl'a!J.Jlh~s.) . 1 d. · t Fui it d j,ã ria. Desta feita, no entpnto. porque 

- entretanto. n!io ~ce-it.o a ~odr"fr'- Sôbre a mesa emenda que vai ser pte~ n~ .t~Jmmen °· c ll 0 
- ·~· ... n......,r. mcli melo dive:rsos colegas se tivessem ausenta-
:ao do texto 1o Regula.-nel).t-o no· Uda pelo Sr. 1.o secretário. D r r ·- 1 · 1 à do, a serviço do Sen:J.do, a fim de re .. 
~ante aos direitos à urom - . ~"VO exo 1car.oes ex:c uSivamen e 

TrJ.ta-se de quest5o -d"' direÚÁoçg~~- 7\' lida e apvioda a seg1.1intt? Ca~~. DJ nrô:d_o com a Constituição ceber o Presidente do Paraguai, to-
rl!J,~;".n .. P; ? eur<;o dC' orojeto :rJcderià e-, mr"'mn Justtf,cando o mandato que mei a iniciativa de combinar com 
fe1:1· dq·e-~tos df' terceiros. I E:.!ENDA N.c 1 de"'e.,lra~rbn. n§o poderia compare· diversos outros Lideres de partidos 

nr. Prf'~idente. confr~so não' rom- "'"'r - C'cmc uf.o o nnd"rá nenhum n~t~'l Casa. que faríamos ta! sugestão 
preendt=-r :t redaC"i'io do Pnránrafél Único Sup.nmam-se o artigo 1.c e o sru Senad01· - co"'lo tndkiado. num pro· a V. Exa. 
do art. 1.o. que é a seguinte: 1 parágrafo único. ""'~"'o nuP ~f' vr~i iniciar. Poderia fa- Esta, Sr. Presidente, a declaração 

"Qual I zA-~k., r-o·""n t"'"tPTYlunh!'t. que deixo consignada nos Anais do 
"1: que-r c1utra forma de pro- JustWração E<=t~ Rl' Pre.,;cf<>nte minha o.titu~ Senado. <Muito bem!) 

vimento de va~ não in~.l..rrom · ~ -~· · ' 
perá a ~C(1Üêncía. te qu~ tra~ de na c1d~de de Pôrto Alegre. 

·. •ste artr'•o"'. I, Feita da tribuna ' s 1 d s · 5 d t Néo pretendendo, como disse. enw 
. 'Não. aprepn~e a mr'r ._ .._...d r"n\e- a a cs esso·s, em e- se em- t , . d 

., • ,_.. ... '1 1 1 de 1957 J·' • v·t'~ bo rar no mt>rito o processo, a_IO"ade-
T "' Ul co à a.tencão da Mesa e dos nobres h~.-nrnt 0 ~Jcanc<'. rta ~ =O. u 'O . - vUO l tu.S O~. 

rata-se dP- QUf'.<;tão de ' que O SR RES!D T pnres, e renovo o pedido de que con~ 
dttr,..,ntP n curm do prole- !lodcr·r·a' · P EN E: 
1 

.-v CPdam a l!cem:a rara Que- eu sejo 
e··ir clirplto!=i rle terceiros:.. • Continuo e discus.sto o projeto. oroc ... .,s:tdo na minha cidade. O'.!Uit. 
Sr. PrP<Jider•tP. rnnfPc;~o não' com- Se nenhum dos Sr,:;, S('nador-es J:!- b ') 

))l''Pt"ldr>r ~- l'Prlacã:> do Pam""r1.fb úni- ~eja usar da palavra, enccrrarzi a em. 
co elo """t. v~. (!,UI~ f. a ~egulntl'!\: d:1:.cu~'âo. (PaUS'J.). 

• :·ou~IquPr rutra formR d~ pro-
''lrne-rto ti ... t'AQ"n não intérrnm- E!:tã encerrada. O projeto volta 

· "P"'":" r. !'e~üênda de que traia êste t..s Comissões, para que se mamlc.s-
111''1"'0". ~ t,.,m sôbre a emenda apresentada. 

~.ln. rtnrP~>.,de a minh:R pobrj ínte- Está esgotada a matéria constànte 
liN''f''"'- ~ oh· . .,nc<> da dtsposied.o. ria, Ordem do Dia. 

P:~ra nt:o rPt.srdnr maio; os I meus Tem a palavn o nobre Senador 
co!P~"~.<; PTWhr"i à 1-·!PSA e-menqa su- Pl'imio Beck. primeiro orador inscritu 
J>T~!';.~n·~ do art. t.o e ~E'u par~grafo para esta oportunidade. 
"Ontf'':"'. t"lllf' C''ln~li!Pro 1m:Hf'ir. "~dal Na. l-
mente nP-~te momento. (Utlif-O l'emf) O SR. PRíMIO BECK: 

n SR (Não foi revisto pelo orador) 
·:*f · PRESIDENTE: 1 Sr. Presidente, Srs. Senadores. não 
Vai ser lida a emenda e-nvilda à: é de meu feitio ocupar o precioso 

Me<>a. 1 1 tempo de pessoas que, muitas vêzes. ' I nada têm que ver com assuntos que 
O SR JURACY MAGALBÃ~S: me curnp~·e ven!ilar.: Sinto~me, en-

, _ . , tretanto, na obr1gaçaa moral de me 
(Pela ordrm) (Nao fot ret:ist~ pelo I chrigir aos nobres pares, a fim de dt-

orndor) - Sr. Presidente, perg nto a I ria!r·lhes apêlo todo Pes.soal quando 
V. Ex.a se. em ffce de estsre pre-' fó't submetido ao Plenário ' 
sente. no Pl~nário, apenas do Se-1

1 
A douta Comissão de êons~ituição 

ntlorf'e SPnadorPS inctu~ive os, com- e Justiça, em seu Parecer n.0 784. ma~ 
pnnentes da. Mes~1. ainda é ppssfveli' nifestou-se sõbre um -pedido de 11-
submetf'r-se ::~l!!"!Hn a.o:;sunto ~ PlO· cenç>.a, 1;nn o.u~ P~ S€" a. p:t•c <>:~ 1, 
nunctamento da Casa. I na capital do meu Estado. o caso dtz 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobl'e senador 
Coimbra Bueno, segundo orador ins~ 
crfto. 

O SR. COIMBRA BUE!IO: 

Sr. Presidente, desisto da pn.ta-
vra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre scnal!or 
Othon Mader. terceiro orador inscri­
to. (Páusal 

Não está presente. 
Não há mais oradores inscritos. 
Por solicitação dos Srs. Lideres par-

tidários, fica marcada sessãD para 
hoje à noite. tendo em vista que os 
Senadores componentes da comissão 
de recepção do Presidente do Para­
~1\"li não estiveram presentes no mo­
mento da votação das matérias cons­
ta~tes de Crdem do Dia. 

O 5R. GASPAR VELLOSO: 1 mais com a minha p€ssoa do que com 
• O SR. I{ER(HNALDO C VAL. 0 interêsse da cu.sa. Não o.uero en-C/I.N'l'I sr. Presidente, peço a pala na. nara 

: 1 trar no seu mérito, porquanro Já foi expllcaç.ã.o pessoal. 
fPeZa Ordem) -- (Não foi. fevisto abordado, eficientemente, pelo rela· 

pOo orador) _ Sr. Pre.sident~. tive, tor daquela Comissão. o nobre Sen?- 0 ~R. PRESIDENTE: 
informaçflv. no çhe:.;ar ao Senaqo, qu?.\dor .Abelardo Jun:•m::o. Pel'n, tc:l.avw I 
. !il..; s'e pt·ocect.er à Hrificação ~e nli- !lU nobres se~mdore.;, que, quandc Tem a palavra o nobre Senan.cr . 

O SR. KERGINALDO C AVAL-
C ANTI: 

Sr. Presidente, peço a p~lavra, ])ai a 
explicação pessoal. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senartor. 

O SR. KERGINALDO CAVAL-
CA!ITI: 

(Não joi revisto pelo orador) -
Sr. Presidente, louvo a. iniciativa. 
dos Lideres que solicitaram a sessão 
extraordinária. todavia não aceito 
em parte, data vênia, as razões que 
V. Ex:. a oferece. Louvo-a porque 
reputo necessário tomemos uma ati­
tude mals eficiente em face da obs­
trução que é evidente, está às vistas 
de todos nós. 

Ainda hoje, por equivoco dos Ir.eus 
bondosos amigo.s, jornalistas da ban­
cada de Imprensa dO Senado, em 
virtude de pequeno e cordiaJ debate 
que tive a honra de travar com o 
senador Gaspar Veloso, atribulam-me 
os jornais a suposição de que a 
presença dos Senadores nas sessões 
extra-ordinârias se prenderia, umbili­
calmente, ao ;eton. 

O Sr. Gaspar Velloso - V. Ex.a. 
não afirmou nem poderia afirmar 
tal. 

O SR. KER.GINALDO CAVAL­
CANTI - Obrigado. Não afirmei, 
apenas houve equivocO dos meus que­
ridos amigos da bancada de Im­
prensa do Senado. 

Acredito sinceramente na necessi­
dade das sessões extraordinárias, uã ll 
norque alguns membros desta ca.s~ 
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tenham :.cto representá-la ·n.:> de.sem· · ta do a urua sessão do SBnado. As t 1957) das Comissões de: Constitu~çõ.o 
O:t.r{!Ut- úO Pru;:rlente cto Par .. guai.l \·é:z.cs, venho bastante enfêrmo, mas,- e Ju.stlça e de Legislaça.o SOctnl. 
B~m exau.linado, pJUco.s tvram t~ que não falto. Sõmente a. duas circuns- 8 - Votação em direus&áo única 
"-"' t<U:_.nt.:.:r.nn e, como o c:..mpartcl·J tãncais poderiam atribuir minha. au- do Projeto de Lei da c!ma:a. 
n.entG _que ttvemo::., Ee o. de5c'm~ú:-a- 1 s5n~a: a tnolêstia grayiss~ma ou en- número 10, d.~ 193'1 q-ue fixa 
m..,s, .1:nda o numero .sen.a suf1c.<"nte' contrar-me forn do Du;trlto Fed.eral. em seis (6) o oúmer0 d.e hOl'a.-. 
),li:~a yot~.;.t•.:o. I E'ss.".s, Sr. Presiderite, as con.side .. de trabalho diário dos caDinelr<..'e de 

Desta ;sorte, a razão é outra, é~ rações que desejava fazer, em apolo elevador e dá outras providência '.i 1in~ 
ll1als tuua.am,(_ntal; ê a oOri::,açiio, o a atitude de V. Ex.a, ao convocn:r cluldo em Ordem do D1a, em virtude 
ll~n·r mvral em que n.::s encJi.l\..ra ... os Srs. Senadores para uma sessão de dispensa de interstício CO:lcedida 
n_u, S-O~úudo OJ5 ti~ ~lrtic:·in, de extraordinária. Ardentemente, ler..1 ... na s~são anterior, a requerimento do 
coaip_a:cc··~-mc.A ~ nponnm..:s u.-. pN~ br-"J aos meus noOres pares que aqulj Sr. Senu.dor Gilberto Marlnllol, ten~ 
pos.ço2s le~~lJ.t.vn.'3, de;lend~l1te.s do se encontram, presternos todo nOE.So' do pareceres favoráveis. sob nUmeras 
n~s-' vot 1 O c;.t:.e n:~o p·;;d-:mu.s -i apôio, com s nossa presença, Ct'm o 791 e 792, de 1957, das Comissões: de 
~·\n_lu-o !'UI· h m;;do e contumare-i n • uc~~o voto àquele serviço, aquela ta- Economia e de Legislação Social. 
:l"":.:<:-~:J - e C'-ll"HllllU\.r corü a ordem i tefn que nos confiou a Niiçál}. qual 9 - votação em dtsc•JS.sAo ún1ca_ j 
(..!:.> d.m rncalhad;1, sem que V. Ex.",l \,_ de elaborat leis sábias p;ll':t o dJ Requerimento n.<J 447 de 19:i7 de 
t:?r·. Pres~dDnte_. s~ a ... ·e•a - Le!xe-m~! Brasil. (Muito bem!} Sr. Mário Pôrt.a e o-ut.-w Srs. Sen.l· 
wz-2-lo ,;:- a Indl.cJ.r_ neva, s·::-b ~ena 1 dores, solicitando urgên.:::i€., nos têr-
d~ a L-mos _qmlometr~ca. Para lSto, O SR. PRESIDENTE: mos do art. 156, § 3.0. do Rêgimento 
s.L!l,. é que e pnCJSo enccmtr.tr l'e- Interno, para o Projeto d~ Lei da 
mcd,1?.: ... . , ~ Nada mais havendo que tratar, vou Câmara. n.o 131 de J957, que dispõe 

D~"'"._r-s:: p ... -rem, que o f31to de nao encerrar a sessão. Des:gnando para sõbre créditos orÇit.mentàr:os desu-
termcs n~.n~m pa~·a v-~taçao n"-~~. s~s- a extraordinária, das 21 horas, a se.. na doa à defesa contra as sêcas do 

nal de Po:·tos. Rit.>s e C:on:Iis e a fito­
ma MomllOs Bras(lt•ir·vs lti. A., <MO­
l:H{_'\Si\.J, p<~.ra. o a~·rt"lldilffi(·i-íto ó.e 
teneno 11a :t.uüa d.D pu LO ut: l"\.:1. .. 1 I, 
no Ei:lt.adv do Rlo c,~..._.::ctto: c!o Nortl', 
vnde será oo~lS ~11.uj a uma llJst.:a.lW;,- h\J 
para m-oinho de w;v, ao qu~ü o 'fri­
uunal de Cvntas r.::c;_~~ou re-;;.ist..i"Q e:n 
sessão de 16 de setembro de 1955~ .te~­
do Pareceres Favoriveis, sob ria. "190, 
291 e 787, de 195"7, das Comissõe&: tle 
COnstituição e Justiça; de Jiln-ance:s; 
e de EconcmJa. ' 

Está encerrada a scss:J.<l. 

(Levcnta-se a sessão às l'l lt.o~ 
TU3 c 15 minutOs). 

Resenha das m2térbs votadas 
no mes de Agôsto · 

A SANÇAO 
tiões o.:.o.na~.o:s tmpl!ca nece.ssana- guinte nordeste, regula a· foim!\ de pagam-en-
mei_l«; em na_o o termos nas extta- ORDEl'v1 DO DIA to de prêmíos pela. construção de a.ç:.z- Projet'\J de Lei da Câmara ,n.• 81. 
vrdmar.as, na o corr~ponde à rea- des em ccopera~ão e dá. oat•as pro\i- de ll:li>ü, que modifica o ar&, · 21: e 
l~dade. ~· ru·guJ~ento, n m:-u v~r. 1 _ Continuação da vota.çã~. em dências. ~ - seu pan.gr:lfos, da Lei n.9 2.00f, dl!. a 
ttata 'l:en.:a, espec~oso. Durante. o. d.Ja, dl..scussão única, do Projeto de Lei da J 10 - Votação, em discussão únka, de outubro de 1953 (dispõe s6bre a 
• sobretudo a tarde, OS mm1sténos Cá n Q 130 de 1957 qu~ "uto- do Requerime-nto n.9 448 de 1951 do política nacional do petróleo e detioe­
e autarqm:lS_ se ~ncontram .a~e~tos r~~~er ~eeutivo a' abr~r ~pelo Sr. Cunha Melo e outr~ Srs. &na- as atnbuições do Oonselbo Nactana.l 
e ds~~ies estao iní.erêssde.s multip.n.s, .Ministério da Fazenda 0 crédlio es- dores, solicitando urgência, n~ t-tr- do Petróleo, institui a. Sociedade por 
a · os aos nossos evere.s para ial d c $ 1 .. 61 198 •00 dest·nacto a mos do art 156 f 3" dOo ..ttegimenl:(l ações :Petróleo Bmsileiro s. A., e dá. 
eom o eleitorad(), que nos 1mpõem a pec . e r ·" · ' ' 1 

1 Interno pa;a o i:ToJeí-~ de Lei da Cá outras providências). r 
auséncia dGste plené.rio. Dai tornar~ regult;tiZar as. d1ipes~ c~m a ~pa~- mara ri. o 179, de 1957 que retifica ; Proje.oo de Lei da Câmara n." 246, 
•t?- nalmente escasso o número de cipaçao do Brus na euruao a.s Lei n Q 2 996 de 10 de derembro ac de 1!:156, que uuktriza o P<lder Exe-. 
Eenad:>res, p~ra dare~ o quorum : Alt~s Partes Co~ tratantes doé ~eôrdo 11956, 'que· estima a ,;eceita e fixa a cutivo a mandn.r estuctar, pr<>J'etar, ar•, 
a uma votnc-ao A nolte porém r. a-o Geml sõbrc Tartfas e Com rem, em despes d União i . · · \ ' a b s · t d f 0 a a. para o exerc CIO çar e construir as obras de melha. 
txlste nada disso. Depo·s do jantar ene ra. wça, en ° parecer av ~ ·. de 1957 ramentos e equipar os portos de na• 
g·cralmente, !icMnos no seio de nossas ráye~ sob n.o 741• de 1957• dr1. Co-~· 11 -·Votação em discuWão única coatiara, no Rlo Amli:Wnas, e São 
~~~ilias ou então. fazemos alguma nussao de Fl~ança.s. . _ . da redação fln~I das emendas do' Paulo de O licença e Fonte Boa, Do 
tl.Slta, vamos ao c1nema ou no t~a- 2 - Votaçac ~m dl~cussao ~nica, Senado ao Projeto de Lei da. ca.ma- Rio Solimões, 110 Estado do Amuo ... 
tro. Homens oonsclentes do.s seus de- do Projet>O de Le~ da Camara n. 156• ra n.l' 142, de 1957, que estuna a ne- nas. 
't"ercs que .-.vmos, preferJmo.s, .:;em dú- de. 195J, que retifica. sem ôn.us, a I ceita e f1xa a Despesa da. União para Projeto de Lei da Câmara n.• 282, 
Vlda, neste caso, por à margem à · Lei n. 3 · 032, ~e 19 de dezemoro de o exercído financeiro de 1958 - de 1956, que crja cédulas de crédito 
nossa presença num teatro. num!l 1

1

1956. que n.u~onza a abertura _de cré- Anexo n.u 4 - POO.er Executivo - rural e dà. outras providências. 
reunião, num jantar estranho, para ditos espeCla~ a diversos órgaos do 4.08 - COIUielho Nacional do Peiró- Projeto de Lei da Câmara n.o s, de 
virmos aquí prestar a oontnbução Pi>der ExecutiVo, tendo Parecer fo.vo-)Ieo (redação oferooida pela comi~- 1957, que regulamenta o exerctcio _-.. .. 
do nos...<:o voto. rá_v~~. sob n.o 744, de 1957, da Co-~ são de Finanças, em seu Parecer nú ... profis5ão de Assistente socmJ. .-~ 

Tenho advogado e continuarei a llllSsao de Fll!anças. . - • mero 803, de 1957). Projeto de Lei da Cântara n.o 16, 
advogar sempre as sessões ext~·nordi- 3 - ~otaçao em dlS~u.ssao u~ica, 12 - Votação, em discussão úui- de. 19~7. que ooncede i.soenção de di-
nár:as. da redaç~ final do yroJeto de .Lel do ca. do PJ-ojeto de Lei da. Càrrvara nú- re1tos de imp-ortação, taxas aduanei-

Talvez sàmente a mim se pudesse senado n. 14, de 19o7. que dà !lO Ae- I mero 74, de 1957, que concede a pen- ra.s e de ímpôs:to de consumo para a 
irrogar a necessidade do jeton. con- roP01:00 de Codó, no .. Estado Ei0 Ma~ são especlal de Cr$ 3.000,00 mensais maqumana e mais eQUipamentos -des­
fesso a V. Ex.", Sr. P.resídente, que. ran:ha?: o nom~ de M~alhaes J\1- a Felamila da. Silva, filha de Fran~ t~l!a~os a in.stalac;ã() da Usina 'r-ermo­
lendo horoern modesto e pobre, gos- m~ld!l- ' (redac;oo ~ ofereclda pel:-1 Co- cisco Inácio da S1lva, ex--inspetor de Cletrwa. de Fôrça e Luz do Pará, S.A. 
taria mUlto de ganhar meu jeton, m~!'.sao de ReQaçao, em seu Parecer lit?-ha..s telegrãficas . do. Ministério da I ProJeto de Lei d.a Câmara. n.o .ao, 
porque dêle preciso. se outros têm n. 788, de 1957J • . Vml;'ão e Ob_r~s Publicas, tendo Pa_- I de _1957, que _aut<.mzt\ o _Poder. Kxe­
vergonha de confessá~lo, eu n.ão te- 4- vota-Ção em discus~ã-o úmca daj receres contrar1os, ~~ ns 734 e 73o,l c,utivo _a abnr, pelo Mm~téno da 
nho nenhuma, não tenho 0 men<.>r redação final do Projeto de Decreto 1 de. }957, das Com1ssoes . de: ConstJ- E!~;rcao e .c~lltma, o credito e.&-
con.strangimento nesse particular. Legislativo n.o 24, de 1957, que aprovai tUiç.ao e JusUç_a e de Finan_ças. . ITar de C~$ _oOO.COO,OO, para aux;.-
Atnbuir-nos, porém, o intuito de pro- a decisão do 'tribunal de contns de- J 13 ~ - Votaç~o. em primerra drs- ( J ~is~cal~z~tçao . do I CQD.gre8S() Qe 
mover reuniões extraordinárias e-x- negatória de registro ao contra Lo ce- c_us~o. do Pr<JJeto de Refcrma Cons~ o~na. as ::;ui~Rl.J-Qr~ndenses. 
clusivamente para receber 0 jeton __ lebrado entre. 0 Departamento Nacio- tituCional n.C' 1, de 1957, que substi~udl d if.J 0 de Lei _ d~ Camara, n." 94, 
que não é lá essas coiSas - é rertl· nal de Obra~ contra as Sêcs.'3 e a o §_ ~·0 do art_. 4:" dC! Ato da~ D_lS-. c~U 

0
v • que auk.nza ~ ~der Exe­

mente colocar-nos mua0 a'.Ja:xo da-~ rmobiliâria José Gentil S. A .• paru IJ:OStçoes ConshtuciOnaJs ~amntór:as 1 á o Y e ~~onr, p;l~. MlmstérJO ~a Vl.'i­
C1Uilo que de fato somes. a locação de imóvel na cidade :ie For~ 1 (mcluido em Ordem do D1a, n~s ter~ I ~clal de ~~~ P~,b.~.l~;s. o crédlto es-

Congratulo-me, asslln, oorn os no- taleza, capital do Estado do Cea:·n mos do art. 91: letra a, do Reg1~cnto, às does as"'~:::61-.0D-,~,oo, P1l}"a atender 
bres colegas por essa cc-nvocação, e <redação oferecida pela C<lrnis,<;ioi<J rle / Interno, ern virtude do Requenmen~ tlflcaç~ e _ ~11 , a conce.s.sao da gra­
conc.ito v. Fx.8 , Sr. Presidente, .seja' Redação, em seu Parecer n.Q 7tm, de to n.o 375, de 1957, do Sr. Senador missão Té s~~CJ2.•d a~ P""'~al da Co-
a pedido ou não dos lideres a pro- !957) I CaJado de Castro, aprovado na 2.8 cício.s d c ca e RadiO, n9s exer-
UlOVer quantas sessões extrao~dinárla.s • ~ . . sessão ex:traordinária de 5 de. agõsoo Lei n.o e 19~6 € .19in, estabelecida pela 
pareçam neces.sârias: e indispensáveis 5 - V~ta~~o em cHsc~ssso umc~, findo>, tendo PArecer co~trárw, sob, 1955 . 2·617• oe 8 de dezembro de 
a que re-ajamos como Maioria e ta- da redaçao !~nal do PrOJeto de De· 1 n_." 774, de 1957, da. Oom1ssão Espe-1 Pro i><: 1_0 de L". . 
çamos passar os projetos em pauta, ereto Legislativo. n.0 8, de 1951, que' cml. , _ , de u]J 7 .'""1 ~a C_~m::n:_a n.~ 1~0 
de grande interêsse da colctiV!dacte. determina o reg1stro do contrato de 14 - Discussão Wllca da redaçao I rei tos a.'du~ue . CJnc .... de. llença.o de di-

Nem podemos jogar, Sr. Presidente, locação celebrado entre o Servíço do final das emendas d'\J SenRd.o aa Pro- a peníciiin:e;~~ ?e tmpo.tação par\ 
com 0 pr~ssuposto de que, nos dia.s Pat:im.õnio da U~ião e a CompanhiA jeto de Lei _da Câmara. n.o 14~. de 3l de dez-embr J~aveJ, Importada 4te 
de amanha, venha a M'norta a con- ceram1ca Brasileua (redação ofere.. 1957, que estuna a Rece1ta e fiXa a I Pl'ojeto d 0 , e 1947 • 
lemporiz:w conosco. ties .sabem o cfda. pela ComJssão de Redação. em Despesa: da União para o exercicio de 1957, qtie r:1 ~~ Câmara. n.o 119, 
que estão_ fazendo .. têm u.m prog:ra- seu Parecer ~.o 790. d~ 1957_). . fina~nce1ro d.e. 1958 -:- Anexo n." 3 cutivo 8 abrir u r.~.za o .~der gx.e .. 
ma d-€' açao e exercitam ntwidade nl- 6 - Votaça0 em dwcus.sao úmea, órgaos Auxiliares - Subanex.o 3.021 Guerra 0 credit pcl:l MUustérlO da 
miamcnte parlamentar, dentro da Lei do Parecer n.() 784, de 1957, da Co~ - Conselho Nacional de Economia[ Cr$ 17' 242 933 6·0 ° d es~al de · · ·. 
e da Constituição. missão de Constituição e Justiça,· {redação ofe-recida pela Comts~ão de der ao · a â.mn.'u • es .. mad,o a aten-

0 Sr. Cunha Mello- lJá licença pelo arquivamento do Oficio n.0 S-4.\ Finanças, em seu Parecer n." 802, de denizaçfo gdevÍd~ de salários oe à il!--
;ura. um aparte? de 1957, do Primeiro Juizado .Muni· 1957l. dores tr·m$f('ri . aoe; antigo.s 8erv1. 

o SR. KERGINALDO CAVAL- cipal de Põrto Alegre, Estado -:lu Rio I 15 - Dis(!ussào única. do Projeto 711 Lumbe! anctd~~lga. ~Utbem Bra-
:::ANTI - Com prazer. Grande do Sul, solicitando ao Sena~ de Lei da Câmara n.0 142, de 1957, para aquéle Minist - 1~.u:a IOn C::Jmpany 

o Sr. Cunha Mello - Atividade do Federal licença para. proce&Sar D que estima a Receita e fixa a Des- Projeto de Lei dm
10

;. · 
n,arlamentar mUito licita, mas gran- Sr. Senador Anibal di Primio Beck. pesa da UnHio para o exercicio fi- de 1957 gur n br~ a Camara n._o . ~3~. 
,l~m~nte prej_ud!ciaJ para o interêsse 7 - Votação em discussão Unka das nanceiro de 1958 - Anex'? ~ - Poder _ Ju.sÚo;a d~ Tr:~al~.:~der .Jud~C!.:mo 
:ubhco, infelizmente, exercida, ainda, emendas da Câmara ao Projeto Executivo - ~.18 - Mlmstério das Regional do Trabal 0 

- l'ri_bunal 
c_~ml a. colaboração da próp1·~a Maio- d-e Lei do Senado número 31, de Relações Exter10res, tend-o Parecer,, o crédito es~ci;l 11~ da 

0
7:$

11 
Região-. 

:"la, 195ft que modifica dispo.síções da sob n.o 805, de 1957, da Comissão de: I par?i atender ~~o ~c 1 
2LS22.46, 

O SR. KER-GINALDO CAVAL· Consolidação das .Leis do Tra- Finanças, favorável M pro)eto e à ferença de vencim~;~amento de di-. 
CA~"'TI - De acôrdo oom V. Ex:,a, b:l!ho. no te cante à constitui- emenda de plenário -e apresentando que-le Tribunal e d s 3 J~ à~-. 
~r Pres!dente. formulo, neste mo-~ ção de fedcacõ~ 011cluidas em Qr .. a~ emendas de ns. 2-C a lfi-C. liação e Julgamen: gu~ ~nc!~ 
mento, R. pêlo à Maioria. para Que dem do o:a, em vi:tude jeo á~~:Jo:·n· :> 16 - Discussão únict: do Projeto de Lui:r: e I'eresina na e -e ·cio • Sâo 
comnart'Ca; a mim. nfi.o me podem de interst1cio. ooncedida na .o!e.~~ao Decreto Legislativo n.'" 23, de 1956, Projeto de u;i d x:rcJ de o l965. 
censurar. Nã.~ tenho Je~mbrança, não i anterior, a requerimento do Sr. Se-~ orig:nár:o da C~mara d<1s Oeputadv .. c; de 1~57. que a.utor7za Cam~~- ix_3?· 
tenho memt'ina, em cerca de nove nador Abehrdo Jurernl'!l. tendo pa~ que aprova o. termo, de contratg ce~ cutivo a ab .. ir pelo ~ .... / 1 '~ • 

~nos que sou Senador, de haver fal- receres contJ:áli.os (ns. 799 e 3!'JO, de lebrad.o entre o DepaPt.J.nertto Nacio~ • • tus"'::r~ d.<4 
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=c -r·--
' Ed'olração e cultura, o ~êdito ~~ slstência n03 Garimpeiros, • di\ ou~ · ~.·~ ~ ,:, A'PP...OVA[)()'t ~~P~~~· '\ ~ El)i I Mill.t'l) Parece. r verbal, pela. 

cwl d~ ClS 2.500.000,00. ~mo auxílio tl'as pr<lvidências, I Oóibl&sao de Just-iça, n. respeito d<"t 
à Uut,io dos Escoteüo.s do Brasil pela Projeto de Lei do Senil do n.0 l, de RequerUnento n,~ 310 (te llm7 4o · i:S'rojato de Le1 da CAmara n.• 167-5 
rea1uaçfio do Ajuri Nacro a1 Esoote1- 1957, que di!pôe sôbre a aposenta· Sr. senador Catado de 'castor ó• qtt .. (re:fortna s; .Lei de Ack\-entea do Tra.-
ro E' u.1 JV con1erénc1a coteJra In- dor1a dO.S jornalistas profisi<maia. tl'C6 sr.s. Senadores, oollcitando :ft_t. lbalbo) (DCN. 5-8-37). 
ter-amz:tcanJ:t e pe..Ht patn ipa~;ão dos P1ojeto de .Decret-o Legislativo 11.0 clusâo em Ordem. do Dia. do l'rojet'O - Em. S (notUl'Dit) emite parecer 
Escoteircs Brasiietros noj IX Jam~ 23, de 1957, originário do Senado, de Refol'llla. Oonstituciona.I no J de 'Verbal, pela. Comissão de Eco-nomia, â 
bol{!e ~1ur.dml de .Escote ·o.s. /que aprova o texto do Acôrdo Inter- 1957, que stlbs~itul 0 § 4,0 do Ato' d&a ;respeito do Projeto de Lei da Câ. .. 
Proj~to ae Lel da Câma!ra n." 141, nac1r::mat do Trigo dt 1956, a'5sinado D.fsposiQões Qonstitucionat;. XranfJ1.. mru·a n.o 145-57 (d«:lnra de utllida .. 

de 1957. que dispõe l:iôbre Ja tPforma J pelo Brasil, em Washington: em l7 tórias. de pübllca. a SOciedade Seniço Marí ... 
da Tania das Alfândegas e dá. ou- de mato de 1956. Parecêr n.o 510, de 1957, da. CO• t.imo Sul Brasil Ltda., (00N. 6 de 
tras providêneias. l / Projeto de Decreto Legi~Iativo n.O missfio de ConstitutçiO e Justiça, pe. agô&.o de 1957?. _ 

Projeto de Lel da CâtY•.afa n." 160,' 26, de 1957, que aprova. o 1'Tratado lo encaminhamento à Câmar!l> dos -Em S soUc1ta. para o nlg<>dao do 
rle 193 7, que autoriza o Poder Exe- 1 que restabelece a AUStl'la como E.t;· Deputados, por 50 trntar d.e maté.. Nordeste os me.sn:<ls benef~cios con"'l 
cuUv\1 a ablir pelo Mi11!istério da. tado Independente e Democrátic-o", rw finance1ra do Memorial 110 2 de cedidos ao prodUZido em Sao Paulo. 
Viação e Obt•f~S Públlcas, 

1 
o créditD : firma ao a 15 de ~1aio de 195.5.5 t!Í57, Dr. José de Medeiros, de Ca. (1DC.N. S~8~57) • 

especial de. cn 20.~37,10,,pa~a at.en~er s:nact.; ao~ PrOJeto de I_.el da_ C,â.~ choeh·o de Itapem.irim, Esptrlto San.. -Em 9 (noturna) encaminha yo ... 
.ro pacramento da mde!1ml ao devJda rnma n. 12<>, ~e 1951, q_Je autonza ta. m-anifestando a necessidade de rtação de €mendas ao Projeto de Lei 
nos h~r Je1ros de José Silv'. o . soares,\ o P?~~r .. Ex.=:::utrv? a abr1~ ao Poder ser elaborada uma !el que estenda aos d~- Câ-mara. n. 6~57 (regulamenta o 

,.px-sen·id:,r da Estrada de ferro DJ-J JUdlClaUO Tt!b~nal F'e~eral de processos anteriormente !UlgadOS exercício da p-rofissão de A.ss'i.stente 
~~~a T.~nsa cnstina. I ~ecurso~ - o credito especJ~l de, •• f!feltos da Lei n,o 2.804 de 2~ ~: Social. (DCN. 10~3-57). &--: l l vr$ 1.520.125,70 para ate._ndei a des~ Junho de 1956. ' -Em H congratula-se com o Hos ... 

-;,/ . A PEO~iULGAÇA~ 'pesas decorr~ntes da~ Let~, ns. 2.488, Parecer n.o 71!, de- 1957, da Oo- pital dos Sen-o:tdor-es do Estado pela 
_ 1 ~ j oe 6 de n1a1o de }9<>5, e ... 588, de a; rntssáo ~e Constituição 9 Justiça, pe .. no-meação do Sr. Oenysoon Amado 

Projd-:> de :a.esoluçao nl" 3o. de i de se~embro de .19n5. ~ . 
0 

I Ja 1nexJstêncut de 1ncon1patibUJdade rpar.a a. direção daquele Hospital e; 

1956, q:.:e apo.<:enta Antór:iol MaehJ.do ,. Proleto de Lei da Cama~~ n. 1.42, entr~ o exerciclo do seu mandato de <DCN. 15~8-57) 
lW~a. -'\uxiliD.r de ?ortana, class-e :K, de 19~7, que. estim~ a ~~c ..... Ita e r.um ~nador e 0 da pre.sldência. de Sindl· - Em 16 discorre ~ôbre a obl·a sa .. 
da s.:cJ'( to,ria do senado Ii'éderal. a ~pesa da Umao P<lla o e:xetcí~) r.Jtto. lesian..a., a propósito do 142.o aniv-er .. 

Pl'(ljet,o de ~i. da Cãi~l~*~ n.\) 9~ .. ~io ima~ceJro d.e. 1958 - Anexo n. Projeto de Decreta Legts.lat1VO :n..o sário do nascimento de D. BO..."W, 
de- 19J6, que inclm o mumcitlllo de P1- 1!3 ; Org,tos AUXlhaTes- 3,0t- Tr1-J !f, de 1957, ori-ginário da. C4mara. dos seu fundador (DCN. 17~8~57). 
(1uete no E!>tado de São fttulo, na ou al_ de contas_. . _ 

0 
nenutados, que aprova 0 contrato ce. - Em 21 tece considerações sôbre 

::ona 'ct2 guenfl definida e 9~1imi_tada I ProJeto de Lel da Cama::a u. 142, lebrado entre a Delega.cin. Regional a. pronogação da Lei do In-quilinato. 
velo Decreto n.o 10.40~-A •. ee 2'-l <~f'~ ae 1957, que estim.~ a. Receita e. fixa do Tral;)alho, do Estado do Maranhão tDCN. 22-8~57). 
oe2emLro de 1942, e da ouüp.s pravL- A De~pesa. _da Umao para o exeret~ e Ana de Andrade Lopes e Mari.Q. - Em 23 tece consid-erações sôbl'-e 
dênci:-~.:; 1 do ímancerro de_ 1958 - Ane-xo n. Ca .... onna de And ade Lop 1 o processo de ~li.stamento eleitoraL 

Projei,(J de. ~2~L·~to Leg,isl~~ivo n.o 9 .. .1 - ot:.:_âos A:Uxi1iare,s .-. Subanexo t.:tÇão de depcn~ncias deesm;:a{;6v~Í CDCN. 24-&~57) 
.-te !957. or1g1:-~ano df1: Ca11ara. dos ---;;, 3:02 Conselho Nacwnul -de Ec.o~ cltuatll) !.\ rua osvalão Cruz n.o 301_ - Em 26, em nome do P. S. D., 
JJepuHdvs, om dete:.nnna regLStro. n nua,. . . em. São Lui8 Estado do Maranhão ' r-everencia. a memória do ex-Presi-
do têrmo de· contrato :::el<:bll' do ~nt~e • J.-"l'OJ~eto de Ler. da Cantar~ n.0 142, t ' ' dente GetUlio Vargas, na decorrên .. 
0 Mini---tério do Trabalho, ' ndustna) tlP. 19v7, que estu~a R Recerta e f!~a l REJEITADOS cia. do aniversário de sua. morte • 
.P CmnP:·cio _ servif'o de -statistica \a. Despesa da u:ua-o para o ~x-erdcw (DCN. 27~!H).7) 
da PnT'di'nC'ia P Trabalho: ·- e a ltmancerro de 19;:.8 - Anexo n.o 4 -I . - Em 28 respOnde a crítica de um 
r. B. ivj world Trade Cot1poration, Poder Execu~ivo ~ 4.03 - Estado • Y'roJeto da Lel M Sena(1o n.• .4. ma.tutino local oob o titulo •·coro .. 
para J:::e<~rão d·J servü;o de ~áquinas. Mawr das Forças Armadas. 1 de_ .1954· que !-es.taura a Enrermar1a. néiS" di.soon·-endo longamente sôbre 
elétriC:\S de contabilidade er estatís-' J:'l'Ojeto de Lei da Cámara n.O 142. Mlll~a:· do Exer~ltO em Barbacena., a, formação do caráter nacional tt 
tica. 1 1 de 1957, que estima a. Recetta e fixa rloJ~to d11 Le1 da Câmara n.l) 14, situando o coronelismo bra.sileir() co .. 

P:·~i-?to de D"'creto L«gis1ntlto n." 11. u- uespesu da União para o exercício d.e l95n, que J:!l'Oibe a entraa.a no pafs mo fator p1-eponderante na sua con ... 
de 19-57, orhin:üio da Cârriara d~s 1 tmaaceiro de 1958, Anexo 11.0 4 - de aut01.nõve1~ de prusagetros sem sistência moral e espiritual~ I.DCNw 

~ ... Deput<l.do.~. que dde~ntina b regis- Poder Executivo - 4.04 - comis- CObe.rtura cambl~l adequada. OJ 29-8~57). 
~L.-:_";1to d:J rêrmo n:.iitivo a•) condrato ce'"' .sao d~ Rettdaptacão dos Incapazes· PtOJeto de Lei da Câmara n. 129, _ Em 30 lUStifica- o- Projeto de 
~/ __ :l!>brado Pr.tre o Govêrno Ua Re· dos F·orçns Armadas. ".e 1956, que concede a pens§o espe- Le1 do- Senado n. 31-57, de sua au ... 

~""'"'"''fJública nos F..stsdos Unid-os Uo Bra- · PrOJeto de Lei da Câmara 11.0 1.42. elaJ de Cr$ 720,00 (~etecentos e vln- to-ria, que 1·-egula a locaçâo de pré .. 
t>il ~ José Roque, n.ua del'õerhpenhar, ae Hlo7. LJUe estima. a .J:teceita e fixa t~ cnxzetros) mensais, acre.sclda dos dias urbanos. (DCN. ~1-8-57). 
no Ar.<:e-nal de MRrÚ1ha do Rifde Jn-1 u ue::.p.e,.:;a da Umão para o exerci- 4 b0nos das Leis n.s. 1.765, de 18 de 
neíro. a. função de Técnico , specia- t t:Jo tmanceiro de _1958 -- Anex"J n.0 de~entbYO de 19~2. e 2.412, .d~ 1 de ALENCASTRO GUIMARAES 
Hzado e•11 trab::Jhns B. quent de li- 4 - Poder Executivo - 4.05 - Co~ tC\ere1rO ci.e 19<>5, a Angelita Fer· 
gas fPr:·osa.s P niln tenosas.l U11Ssáo de Reparações de G':.l~rra. na~deR de. Silva, neta do capitão 

Prujr-to de H"'.so1ur..;in n.o j 20, de: t'ro~eto de Lei_ da Càmara U.t-' 142, LUI:t, Fe1nnnde!> da Sth·a, herói da 
1957, da C::nni.ssãG Direto~·n, (lUe UJ- <1e 19o7, que estima a Receita e ftxa Guerra. do Paraguat 
meia para cargo inicbl dn c::tr\reira de H. Despesa da União para o exerr.lcJo Projeto de Let da Câmara n.~ '34'2, 
Traauí·~·:·.11 0 do &onad" \VRU:i~ SUvei- ftm:.nceiro de 1958 - Anexo n.o 4 - de 1956. que dispõe sôbl'e o uso de 
ra de t.Jmeida candic:hlto hâbilitacto POder Execut.ivo - 4.M - conse- comnéndio~ escolares e dá outras pro ... 
em cO!'l!"'Ul','>o. ' ' llbo Nacional de Aguas e Energia 

1 
vidências. 

ProjPto rle Rcsoluçfio n.~ 21. ~e 1957,, Elé-trica. 1 Proieto de Lei da Câmara n.0 349, 

-Em 
deraçõe.s 
Tarifas. 

1 continua. .em suas consi ... 
em tôrno do Projeto das 
<DCN. 2-S·&1J 

- Em 1 (notwna\ continua en­
caminbando a votação de emendas 
ao Projeto das Tarifas Alfanàegá ... 
l'ias. (DCN, 2·8-57) 

- Em 2 encaminha a. votação de 
emendas ainda ao mesmo Projeto. 
(DCN. 3-B-57 J 

que concede auto~·izflt[l~' ao s 1. Sena~: Projeto de Lel da Câmara n.v l4b, I de Hl56. que isenta da obrigatorieda.d~ 
dor Gas·)ar VP1'1so pa··~1 o[l:·ti ip::~r da 1 lle 1957, que -Jcclara de unlidnde pú~ ele porte- de documentos criado pelo 
delegaçãr, do Br~sn à po,~'>€' 0 Pre- blica. para fins de desaproprHtea.o, Decreto~lei n.0 3.010. de 20 de agôs· 
~idente dn Re~níblica D"m 1nic'\.na, ~e- 1 8_S cotas da Snc1edade de Serviço .r\1a~ I to de 1938 (Carteira de Estrange1~ 
~hor General H<~ctor B. Trujíllo :tvio- · rttlmo Sul Bl'aSJl Ltda. e da outra~ ros) os. cidadãos portu~uêses natos. - Em 2 (notu!·na) encaminha a 
ltna. 1 , vrovldências. residentes ou em trânsito no Brasil. votação d-o Req_uerím.ento n. 390-57, 

Pro.ieto àe Re.s_nlurRn n.o 22. ~<' 19:l7.; .t•roj(>kJ de Lel da Câmara n.o 172, ___ de su.a. autoria, pedindo constituição 
que concerlf' uut.Ol'iz~~:ão ao $r. se~ •H' 19~7. que abl'e o crédito suple- de uma ComiSsão de Inquérit<l para 
nador L.tua Guimarães nt=u·a Partici- mentar de Crs 2.soo.ooo.oo ao Orça- Resenha dos di~cursos apurat· .a existência ou não de inw 
'Par da 0<'1Z''1a~ão ào B:·asil á Con- mento da União para o exercicto df' f "d • d A , ! fluências estranba.s 110 trabalho do 
fe~·ênc:a Tnter~A:11ericanfl àe ;Econo-11957, Anexo n.o 2, Poder Leg1slat1- }lrO er! OS no meS e Qf~ 0 Senado relativamente à emenda 219 
m;.a, a r~flhzar~.se proximmne1'lte em 1 \'O - t..:ü.m:1ra d.os UeputadO.'i. ao ProJeto das Tarifas. (DCN. 3 
Buenos .• I!'f'" T ABELARDO JUHEMA d ""t d 195" 

.,. "'· 1 1 A COMISSA O DE REDACAO n. I e ag~ ,o -e 0 

~- A CAMARA DOS DEPUTAhos , Projet"!_ de Decreto Legisla-Üvo n.0 Em 1 (noturna) encaminha a - Em 5 (matutina) encamiuha.. 
~-;~,_.. ~ I 18, de 19.n7, que dete:mina o regtstro vo-tacão de emendas ao Projet-o das; a~nda, votação de emend:ts da ,·eda-
·"'~_._.~>ijenado RO Pl'Ojeto d• I f'' _\, C,. cto cOnhato de locaçno ~celebructo eu- T .... .rifas. (DCN. 2_8.57) ) cao final do PlOJ-eto das Tanfas. 

_,_'thara no '92 'e 9 ~ e J 
1 qa . a- tl'e o Servtço do Patnmomo da Unta.-o {DCN. 6-B-511 

'Mumci io d' d 1 06• que H1clm 0 ~ a Cotnpanhla cerâmica Biastleira - Em 2 contínua encaminhando, 
São PtuJo 1~ p~~;uete d no E~t~d~ f e I ProJeto de Lei do Senado n.u H a v-otação de emendas ao ProJeto d:_,s ALó GUIMARÃES 
nida e d"-l'~Jt:-tdna f ~~tr t e 1 ~ t"'lt 1957, que dá ao AerOJ:.Orto de co~ Ta:·1fas. íDCN. 3~8-57l I 
10 . 490 _A d~e 25· d~1 R~fe~1 b10 c~~ 019~2 dó. ,~o ~ta<!-o do Mmanhã~, o nome 1 -: El}l 2 1not?111a) encaminh_n vo- ( _ Em 1 <noturna) -enc:unmh:\ a 
e dà outtas PlüVJdéncias 1 

1

.,e Mabaihaes de Almeida . t~açao ao Re-queumento n. 390-<>7, do, votacão de emendas ao PrOJeto d~..o; 
. . .. ( ProJeto de Decreto LeglSiltrlvo 11" I .senudol' Alen-castro Gwmarãet;, que 1 Tantas. I.DC~. 2-B-57> 

PrOJ~to de Le1 da Câmara h o 94, 24, de 195"'. que apr-ova a dectsão do ned-e constrtm.ção de uma CO-ml~SàO 1 • 
d~ 19n6, que aut·JJI7a a e nu~~--:. o d;c- lnbunnl de Contn . .:; ctenegaror1:1 Cll de Inque-. i to para wurar a exiStên-~ APOLO); lO s ~LLES 
St'lo:;; postaJs comcmoJ·atívos d, fun- rtg1stro ao contra•o celE'brado e'1tu": C.'l ou não d( mfluénc1as estranhas · 
dação do muniCipto de Qmxn !.\, no I u D€'parramP-nto Nactonal ae OO•'.t~ PO h atalho d'"l Se-nado relat1vamen- Em 8 11 ,.1atU'la s. com 
Estado do ceara. , Contra ~s Sécas e a Imobtliá1·ia Jo- te à- t'll1?ncla 219 ao Projeio das Ta- i t~--:--- 'e d~c 4". ,; cou~~es.so ~~s &~~~ 

Senado ao PI'O.iNo de Lei d!l Câ~ ~.~é Gentil S. A, pa!":t a loeacão cte r:f<.s. 1DXC. 3-8 571. ~ •. ~c:~;:1~~' s x"c·ora 1 c:ns IndUstnru;,. 
lnara n ° 310, ele J956, que a4toriza: lmóvf'i~ na ctdaê:' dt' F'~-l'irrle:·.1 t:a- - Ell1 5 •matutina + emite ]:are-'~-? .. a,(.'~? c· t~ "'r~u;~:do em Reche. 
o Poder Executivo a transfel:ir ao, p1ta1 Cio Estndo do ceurá. crr \,r:;aJ pda CQrni!>~ão de ,JmtJça·.j··~€C~J' cQ~8 =·-·; 
Patronat-O de poeta Negra, o rédio Proj{'to (le Lt'i da cumua n:' !4~ • <1") Proier.J oue refo:·ma a L-ei dr Aci·! ·-- • · ~ ,], 

1 

onde yunciona ::~,QUf'ia in~tituiçã . . j de 1(157. que {~r;.'11t1 a Rece1t:1 (' t:·:u d::-rt-;; d~ Tc·J_bnlhO. tDC.:-q. 6-8-571. - Em 23 r-eu:en:o~·a a paNw<;em 
ProJeto de Lei da Câmara n 325.,a De.spe'-'a c':t União :JJ!'d 0 L'.'-t'·t:l· F,;n 5 ,·.s--·:::-c:J·H" ('liJ nomç ct~ do att.\.:<.i.d..·o .'J G.>---:.~.:z.~:m~!''o 

-de 1936, que l'eorg~ni:w os.·cm:fs ao: C!o fln::-nC'et~·(l d? 10~0. _?'n-·;.~ n'' <', ,.:."1 ?,:r~id~ ~-~ ~.~.l:~ir.~·;:;t1r'õ::-;_ d~ ?e-. tio .e.x P:??:dtnr-c d:\ F-epú01ic~1, Sr 
Depart .. 'l.mcnto NaeKm~l de S'i\u e. 1- Poct'r F'<'TtUt-lvo. :::llb:-l~t··w r1·· .~·r Y,• l f.1 ~n·t>c~·) {Ll li: \V.J·!~·n- G.'~·.~) {:!<~":1.~ \' ~.-: 0 e'<~:~ ... -.·e<-ü<t _.r 

PJ·ojrto clt> Lei do. Càtm1.la n. 356, 4.!!3 - C~:~.-l'lho :-~J~ . ..:,:_·L d.. I'l.!cl•' <>' n T ·:í.s ?.• .o-::.~ d,. :::0. :. +f:C:X. de Pê.'HH1'.bli.Cl. ~: A· .. ·n:n.>:l :.~.v.-
dE' 19:1üt Qu~· cüa. 2 F\1ntbl';\o e A.~~. •eo. c;~ ~71 . ::,.::1:,·.~·'· -~C:-\. :.i-J·57J 

I 
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l' -~RY VIANNA .,,. •. /pôsto de Rruda. devidas aos Munl- '\:ersário tte sua morte.- (DCN 27JID"!a no 3:i'i 51 (cr!a Pundaçã()-·cle 
cfpios, que &e enc"<Jntram em atraz-'l. de agô.<;to de 1857). A.<:SJ.!ilenr a a,'s G:>! 1mpc•:1o."') - tD1}\-

- Em 7 emite parecer ve1·bal, J){'la!- <OCN z0-8-57). Em 27 fala sôl>l'e a pesquisa e ex-! r1o do Cnl"Ir--~o N.lc:onal de. 17 àe 
com.iBSão de Finanças, a 1'-eBpeito do I ploraçflo do petróleo em Abgoa.':i. - a~õsto cie 19J7l. 
Projeto de Lei do senado n. 1-511 CU~HA MEI.O IDCN z.fl-8-57!. 
(a~ntad<J.l'ia de jornalista:~) tOON. Em 5 (noturna) emite p:m•cer ycr- FREIT.\S CAVALCAi<TI 
3-8-õ7) Em 2 contilma encaminhando 8 bal prla Comi::.são de Finanças. a 

ASSIS ClLI\TEAUBRlA!'>.W ! votação de emendas ao Projeto das rc:,:-peito do Projeto de Lei da C~m:1- Em 1 moturn:p oont.inua no én~ 
-:-Em 7 responde ao discurso pro- 1 Tarifas. - cDCN 3-3-57). rfl:, ?·.() 1,45-~7. !declar~ .d.( u:ilid~~e i caminhamentn da \'ul-H-:oão de emer .. 

f&l'ldo pelo Senador Cunha Mello em 1 Em 2 (tloturna) encaminha n vo- . 1H,bllca a. S~Iednde .._.et" ·~o :\1rmt~-· i das no Frojetv ctas T:u.fas. _ tD:â­
::Jes.são anterior, sõ9re a situaçâo !i-. tação do Reque1·imento n.0 3!10-57 do! m~ Sul ,B•a.s~l Ltda.) - (ÜC~ fi 0~, rio do Congre;:;,c:o Nacional 2-8-57). 
nanceira e econôilllca do Amazonas. 1 senador Alencastro Guimarães, pe- 1 agosto ae 19_.J7l. I Em 2 fala a·nda a rc.peito de 
\Dão publicado). _ . I dindo a constituição de uma Comis- E~ .. ? enute ,}?~;rer:er ve.;bal, ~ela . ('mrr.das no mcs!WI P;·ojeto das 'ra-

- Em lG comenta a conferencia 1 são de Inquérito para apurar a exis-! Coml ... sao de ~eto_u .. açao Soc,al, a 1es-! r;fr<.s. 1DC;\' 3_s_ 57J. · . 
realizada pelo Sr. Macedo Soares, I téncia ou nüo de influências estra~ · pmt-o _do ProJeto de .Lei do. Scna.d:~ 1 Em 12 enc,1.minha a- votaQã() de 
sôbre a fonn:lção de e!ites no Pais. ! nhas no trabalho do SePado, relati- 'n.o 1-o7 lap~s~ntadorta dos JOrnal;.~- f e-mentia nD F.·v:cto de Lei da Cfl,Q;Ja ... 
lnáo publicado) i vamcnte à emenda n.o 219 a:0 Proje-' ta.sl - <DC~ B-S-5?). . , ra n.'' 129-~:S 1c:·Pctno; - <DCN 13 

- Em 21 manif-esta pesar pelo fa- I to das Tarifas. - DNC 3-8-57l. Em 12 mamfesta pesar pelo f~lle~:- de a~;·ó."to de 19.57. 
lec1me.:1tO Llo p;·ofessor 1vicndes Pi- · Em 6 trata da situacão finam~C'ir--1 menta do Profe.ssor J?rg_e Moren,1 F.m 13 r~ve cr:cia n memóriil do 
m!ntel. (0C l, 22-8-57) ! e econômica do Amazo.nas. - CDCY da Rochn. I_DCN 13- 8- 071 · Sen:-,ti::~r Maynard Gomes. faleci<t'l 

- Em 27 refere-se a questão de: 7-8-57l. [ nest& d<1t:l. ·(DCN_ J4-8-5il. 
o:·dem levantada peb ?e-nador Ju- i Em 23 pede .seja a sessão do pl'Ó·· FILIXTO ::.tULLER 1 Em 20 reg'(l~_:ja-~Se com 0 descn~ 
~cy ).!Iag:alhães a respe1to de have::.· 1 ximo dia 26 dedicada a rememo:·ar a br.nwnto de \JQ:l_ por_:,:, pecrolífero no 
o Sr. Presidente wado os tímpa~os I personalidade do ex-Presidente Getú- Em 1 continua ah1da encaminhan- ~ ~tac\J cte Alàgóa.<.:. 1DC::N _ não pu-
para o inick da. presente 8es.sao. lio Vargas. DCN 24-8-57). C.o a votaçâu de emcnGa.s ao p;:ojc- bl!c3cto). 
~DC!'\, 28-8·57) ! Em 29 responde às críticas fonnu- to das Tarifas. !DCN 2-8-57J. I Em 21 fn!:.1 a re-"!'Cito do Projeto 

Iadas pelo Senador Mem de Sá a Em 1 <rotm:naJ encamlnhv a ':c- : àe Ld da CJ!1',1:·a n° 22--t-f:J i crédito 
l polttica económ!ca e financeira do tação de emendas ao Projr:.o a .. ;-; ; p?.ra rccon.~:rue.~.:-:> ela A<:.scmblé:ia .Le .. 
:, Gorêr:r.o. (DC~ 31--':'-57). Tarifas. - IDC~ 2-õ-51l. i <:>,::,l:-.LVC~ de S;Jrta C3tarü1a (DCN 

Em 13 rey-erencia a memó:·ia do' Em 30 continua em seu dLscur<·o Em 2 continua ei~canúHw.ndo a ; de :?2-8-671. • 

BENEDITO VALLADARES 

Sfnador Maymn·d Gomes, falecido: arterior, Mbre a s:tuacão financei~ , votacão de emenda ao mesmo Pr:J- · Em ~'3 encaminha n votacão de 
n<:.sta data. (00~. 14-8-5-7) 'ra do País tDCN 31-8-371. jeto."- tDCN 3-8-fiit · · f'mcnàa n. 0 1 f' O P-:·ojeo de Lei da. 

__ Em 21 manifesta pesar pelo fa·' Em 2 moturnaJ faz declltnu;:.fí.o dr 
1 

CftmHra n. 0 81-56 1poliLca nacional 
1-eclmen~o do professor Mendes Pi- DA::-l"IEL KRIEGER \'Oto a respeito cta. maneira ccmw se, do petról.:'OJ- - tDCN 24-8-57). 
mentel. 1DC-:-l. 27·8-57) cDC~. :10 i pl·ocedE'U à votaçii.n. nesta C;•.sn. do i Em 26 tri.otunuu encaminha vot.a-
Oe agôsto ue 1957) Em 5 a""OCiil- ·e e nome de seu Pt'ojeto das Ta riras. - ID.C:~ 3 ae · çfio. d-J Sub-A!1C'X~ 4.07 - ConSelhO 

__ ~~ :< • m ""'ÔSto de '9""7 J 
- Em 27 :-rf-ere-~e à questfto de Partido às manifestações de pesa:· '""' ' 1 

'-' .: , ._ .• , • _ N;J.c;ourA,-.;~~ A\"!'Uas e E:'nt~rgia Elé-
<:rdrm levantada p-eJ0 Sen·•dor Ju- pelo falecimento do Dr. \Vashingtonl -~m, 1 ~-mam,ma) e.1c:J .. 1l,<'ll·!:,,~~1' trica '~_:-O!'C<'memo pnra 1958. -
racy ;"\'lagalhfi€'.<;. quanto a haver o LU!7, pereira de .Souza. falecida nes-: ~-"• \::lWÇao. ~e em.endas ~·~ J~;J,,~:·•: 1 DC:~ ~8-571 
Sr. Presidente soad~ os timpanos 1 ta dnta. - (DCN 6-8-57'. fma~~do Pic;eto ~as Ta~~~~'1s 11?,'-::-,; Em 2.7 rcfcr!'-.<::e ~ que~tão de o1·dem 
nara 0 iníc~o da p~·e~cnte ses.Sflo 1DCN. Em 12 enc::~minha a vo!acão de '. ~-S-a u · t:-- ~a me;~ma se .. sao !~\.l~w lennt;J.da pPlo Sf'rwdo:· Juracy Ma.-
28 8-37) emenda ao Pr.,ieto de r..et da é?mant. a ques ao e ?n.em a _l'€'.2peJ 0 c I galhfirs a rec::p~ito de haver o Sr. 

-. o 2-82 d 1";6 ' - 'dtlla" d ,,.·-' l'mcnclas a~. P.roJet-J de Lel d~ Cànu-~ PrAsidPrte srar_lo cs tim)Jano pa>·a n. . e .ru cna ce -~ e e : r 1, o 167 u 1r •forma da Le1 i Ac· - - , ·" 
CATADO DE CASTRO . àit() rural! _ IDC~ 13-9-57l. i .a . - i). ~..: .... ~Te. ,_ o iníc;"' da Pl'f".<:ente .o;e.::são. (DCN ~ 

: Em 22 tnoturna) encaminha a ,:9-: ae?-~_es go ~~~-.:7alllO) - IDvH 6 d~<' · 28-8-5/l. - NR mesma sessão le-
- :t:m 3 e:1canlinha a votnç.é.o de. tação de cmend8 ~o Pro.]e.to de ~,ri j a&~~t~o 5 ~~w~/n:.'3e, em nome de setl · nw~t·a, que.'>tüo~ ?e ?rde?.l sõ~re se é 

tm<'nda. ao P:-ojet? de !...Ri da C~ i da Câmar~1 !l.o 81-v6 rnolJhcn na~·o- . Partido. às manifestacões de pet::ur: ~~~~~.e! í!Ue ~ep IDteii-oinpld_a uma 
rua!·~. n. 92-56. (mclusto do :Muru·i' n:-:~1 rlü petroleo~ - <DCN 23-8-.l?l ! pelo fa!ecimetlto d<J oi·. Wa..shin2,to"1 1 ;eu.m.'w da ?OffilS'!Iâ'O_ ~e. Re!~coes: Ex~ 
cípio de P!qu~te em zona de guerra)., ~a mesma ses~<!o respondP; R') rh~- i Luis pereira de Souza fu~ecl.l ·m·.:;- ,.en~1 ~-~ a ~·n.t -QI._.se\ Iecf'bldo o Sr. 
tDCX. 9-8-57) cur<';O do SeT'a~or Novacs F.lho e s.- t d t DCN 6_8_5 .. -; 

0 En~ba xado! A:_lYaro L.ns 1DCN 28 de 
- • t - fi d p t'ri f · a a a. 1 

' 
1 

• n.o·o.sro de 19Jil Na me::m.~ sessão transmlte apelo 1 ,u~ a P.maç o o ::e~ ar 1' o_ nce » I Em 7 fala en..:ammhanoa a ·,.otaç:w ., ' 
<lo.s servenruarios d~ Es~rada de Fer-: Let Eleitoral. -. (0.....-N 23-8-v]) · ! de emendas ao Projeto de Lei elo 

GASPAR VELLOSO \ ro Centml do B··a.sil, wbr<:! irrc,zula-1 Em 23 encam~nha . a votnpo, da: Senado n.o l-57 (aposentadoria de i 
ridaO.es havidas nas nomeações paru e'?lenda n.o 1 no PrOJf'IJ? df' L~1 da 1 jornalistas I _ tDCN 8-8 .. 57). ' 
Ca!'fWS daquela entidade. tDCN. 9 camarn. n.o 81-56 ll)OlihcR _nactonnl Em 9 nwturnal encaminha a yo- ~ Em I encaminha a votação de 
de a:::;ôeto de 1957) do petrolc~O) :_-:- iDCN 24-?-n7). taçüo de emeNl.a.s ao Projeto de I..e-1 i ~~-nenda.s ao mc.o;mo Projeio das Ta-

Em 12 enc 3 n~mha a Y<?tacão ~~~ . ;:m,. 26 con,mua encammhand.o. a da C<tmara n.o 6_57 ! regulamenta 3 ufas. (DC~ 2-B-571. . 
en1enda ao ProJeto de I.et da ca- \o~aç~o de eme-.ndas ::~.rl me.,mo Pro.)e- profis1to de Assbtente Social> I Em_ 2 cont.m1n cncammh_ando a 
mara n.o 12!1, de 1946 (crédito) - to actma tefend?· íDCN 27~8-,:'57). <DNC \0-3-57. · \'ot~c:lO de emendas ao ProJeto das 
(D_:.:rc 138-571. .Em 28 enca.mmha .a v.otn~~.o ~o 1 Em 12 encaminha a votação de~ T.mfas. - t~CN 3·8-57). _ 

CARLOS LI:--;DE:\-'IBERG 

Em 1 <noturn:t) encaminha a 
tac~o de emendas ao Projclo 
TariLt.s, - tD~C 2-8-57l. 

CARLOS SABOYA 

Ptojero de Le1 cta Camata nume1o i emenda ao ProieLo de Lei da Cá~: Em 2 (JlOt~unal faz declaraçao de 
24fi-56. -- IDCN 29-8-571. , mara n.o 129. de 1g56, tcrédit-o) _i voto a re.'>peltO da maneira como se 

1 Em ~9 fala a. r~'1H'1!o rlf' en;enda I CDCN 13_8_57) _ Na me:sma ses- pro~edcu. ne.<:ta .casa, à votr.çáa do 
·ao ~::_oJeto de_ Lei aa çam.ara ,numr>l'O são fala sôbre 0 Parecer n.o 510_57 Pr?Jeto das !arlf3S. - 1DCN 3 de 

Yo-i 114-ot <J?ensao.especw1 n v;U\'a do da Comissão de Justiça, ao Memo- agost{) c.e 19vll. 
das. te:r~or Reis e_,.Sllva) - CDC~ 30 df' i rial n.0 2-57. ~ 1DCN 13-8-fm - Em 5 lrotmna) fala a respeito_ do 

1 agosto de 19;:~,). ·Ainda ne.!.ta sessão fala, primeiro. ~eqneE]menf,) 11 .0 375-57, que ped& 

EZECillAS DA ROCHA 
para declarar ter sido eoxclusivamen- mcluFao na OrCem do Dia do Pro· 
te pes.::oal o caráter de sua entrcvis- ,ieto de Reforma Constitucional nú­
ta à impren.sa sôb!e a.s.sunto concer- ! mem 1~57. _ ~DCN 6-8·57). 

Em 1 inoturra) encam;nha ~ vo- Em 1 contesta rrcusacões Que lhi" nente ao seu Partido e, depois, par~ : . 
tação de emendas ao Projeto das Ta- , foram feitas nela jornal "última e:\--pót· a conduta do Presidef!te da ! Em 7 emite parecer verbal. pela 
11fas. - (DNC 2-8-57), ~Hora" .a propó,.ito da defrsa QUe ft-7. Repúbhca perante os líderes d·J blo- 'Con~is.são de ~u$tiça, a ret:prito do 

Em 2 (matutinal f~z comf'l1!áiiOt-; na Tubuna do Senado, da emendn co majoritário na Câmam dos Depu- ProJeto de Le1 dD Senado número 
em tórno de notic1áriv da tmptensai n.n 53-C ao Pmieto das Tarifa<; ver- tado.s. relativamente às emcndM do 1-57 (aposentadoria dos jornalistas) 
a respeito df' uma Pmenda de sua sando sôbre maté!·ia jarnali.<:ticn. -~Senado a-G Projeto que reíor•J1a cu; - <DCN 8-S-57l. 
autona ao ProJeto das Tarifas -~ CDCN de 2-S-57 noturna\ tanfas alfandegâua.s. - (DCN 13 de _Em 26 (notmna) encaminha vota .. 
tDCN 3-B-571 - Na mesma se<;SÜil Em 2 <notuma) presla homena- agOsto de 195il. <;ao do Sub~Anexo n." 4.07- CoMe-
encammha vob.ção dr f'menda.s ao 1 gem à memó1·i:1 do escr:tor B::~t;tos lh'? ~:1cional de A~nas e Energia. 
mesma Projeto. - CDCN 3-8-57l. I Tig:re. falPCido nesta data. iDC~ - FRANC1'3CO GALLOT'l.'I El('trrcn. - (DC~ 27-8-57l. 

Em 8 contesta declarações do Sr. 3-8-571. Em 27 r.!fere-~e a quest.ão de or-
Josê Willensens Júnior. Presidente I Em 6 cong-ratuln-"P com os técnL Em 27 rtfere-.se à que·, tã-o; cl.e ar-~: ?e-~1 }e~élntad~ pel_o Senador Juracy 
d;r. Bôl~a de Valores do Rio de Janei- cos da Comis.qão do Vale do São den_1 lev_::~ntada pelo Senador Juracy M:g~!ha:s a Je.-;pelto de haver o Sr. 
ro. publicados nn imprensa de-staca- t Franci.<.co, pe1o eli"Vado indic~ da :Ma~alhães R respeito de haver 0 P1e.s1d~nte sondo os tímpanos para. 
pital. IDCN 9-8~?71. v nrod,lçfio elo ... arroz r aquela 7.0na. -- Sr. Presidente .<;Oado 05 sinos para 0 o m~c1o da presente se.<'.:;ão. (DCN 

Em 26 ercammha a votnçao ele 1DC~ 7-8-511. . início da presente sessão. _ t_DCN 28--8-,J7) · · 
emendas ao Projeto de Lei da Câ- Em 8 a&.'i':na!a a pas.~arrem de mars 28-8-57l 
mara n. 0 81w5G (política naciomt.l d-o mn ~niw!'.l'ário de l'Jascimcnto do ex- I Em 28 encuml.lhR a votacão do GILBERTO :ltfARINHO 
petróleo\ - tDCN !:?7-8-57J. Pres1dente da Renubllc:1. Sr. Arthur Projeto de Lei da Câmara 2·l(f-;36. 

Em 28 encnminhn a votar~o do Bernardes. iDC~ 9-8-571 . (DCN de 29-8-57). Em 7 emite parecer verbaJ, pela. 
Projeto de Lei da C0,:,nara muner'l I Em 12. congr~tul::~-s~ com a d'''<'cáo Comi>'s~o de Serviço Público Civil, 
'.H6-56. - tDCN 29-8-:li\. do Ho."p!tal dos Se.rv1dores cto Est~- FREDERICO NUNES a respeito do Projeto de Lei do Se• 

Em 29 fala a respMto dr rmenda do. ne_10 tram:cursn d{J se-u 10 ° RT'\1- nado n.0 l-57 (apo:;entadoria de jor-
to P1·ojeto de Lei dn Cámara n(J-~ ver.<'ár'O e l"'f'ln in~bl..,cãn pP.<:te f'll- Em 5 lnoturna) enaitece a obra, nalistasl _ 1DCN 8-8-57). 
:r,er<l. 114-57 .(penf:-t? espN:inl à \'~uvn sejo. da 5.n.. A.~.scmb1~ 1 n MP"~'~" na-j de o_ ;:;\\:a.Id.o ~ruz, ao enséjo d.e mats I Em 13 reverencia a alelflória do 
ti'J tenor Re1.s e S.lva) - !DCN 3<1/ quf'le nosO!'onro <DCN 13-8-o71. um arnersáno de seus nascimento Senador Maynard Gomes faleclà.o­
jc a!!ó<;to de HJ57). - ~n mPsma . Em 20 regosija-se !'Om n de.<;co- . - 1 DNC 6-8-57). nesta data (DCN 14-8-51): .. _ 
1C.'\SâO, ('nl o:::JLC:'!í'iiJ pr.o;;sJ:o~l. lê te-/1-n-lmf'nto de um ooco nf'tl'o1ifrm no! Em 6 reclama o ~1ag·amento das: Em 14 congratula-se com 0 ~0.,:er 
r;;-ramn do St>c:·€tár:o Gel':l1 da .~s-/ E<:tado de Alngoa.o;; rncN 22-8-5/) : quotBS destinadas aos municipillS. - no Federa_ I pelo ato da nomeae;ã_ 0 -~ ·- · 
;r•c':<ção B.a$:Jc<r,1 de :'vlt:"l':"í!~ios. Em 26 f'm n0mf' c7o P. R . l'et·; .. ,.,,_ · (DCN 'i-!1-57). . j Dr. Gem~ysson Amado para 0 ear .. 
:r.~;c:umd•J ;1l'~·"·;.';!",:O:::.c; .t r:m de 1 ri:1. a ~Pmórin d> f'':-P"P::'rlf'P'"' Ci"'- Em, 16 enc:~nm1h.1 a ~taç:in de g0 de dü·etor do Hospital dos Beni-.. 
rue scjun l<':.;.u• ::~.s I!Hllt .. .-: de I:n- I 'úl:o \rar!~:l,<;, I'[l dN•"Jr:í1nri;, c., <~n:- 1 e;nfnc::,:; ;;o P:'OJE'to tlc· L:l da Cã-) t'lor~ llo R·f:1cl(J <DCN 15 _8~57 ). 
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~m,; ;1 lê :-R:rt,~ ~~int::~ro d~ 1 an~va1~sário. de .sua ~rt~._ (DCN ·~ ?-71 abertura. da sessão. a>CN. 28 de i Vargas, na deco-rrência do a ui versá .. 
:R~ l~c ~es Ex:rertotes ~nv-c:.tf .1der m1 ! de vgosto o.e 1957i },a m....:·.r..J. s~ ... sao Agôsto de 1957). rio r:e sua morte (DCN 27-a-57) Na. 
~;.:.lona., Se~ador Ft!into_ uller, so-~em:aminha a votação C:e emenéa.s ao Em 28 encaminha a ,otação dO mesma sessão ra:z decla;açã de to 
l.ic:H·!' ndo .a.~ 1a_ intervenç& •. atcnden- Projet.o de Lei da Càmara nll.mero: 1 Projeto de Lei da Câmara número: I a re.;peito do ProJeto de ~ da ~â .. 
d·D à solicitr>ça.o do Emb xador d~ 81-;;s. t.DC~. 27 de Agcslo de 1057). 1110-57 Gsençã.o de direitas de impor .. mara no 81-56 _ <Politic nacio­
Fr:::~l-;a, para a mru.1uten~&o. na Lm 1.. m 26 moturna) co. ntinua enca·l taqão p::.ra peni-cilina injetável). - nal do · petrole~) _ <DONa 27 de 
Or· ~111ca do Et:i"ino S:!ct;Pí4á.tlO. elO minhando .a vo~.ção c e ~menda. no (DCN .. 29-8-57) -~Na mesma. sessão, I Agõsto de 1957). • 
El.~·lla ~e~undá~1o, do e_nsipo ob112"a~ me.<-:rr..:> PrOJeto a,e1ma rfferrdo. {DCN. encammha a. votaçao do ProJeto de Em 26 <noturna) encaminhJ a. vo~ 
en- n) congatóno das !mç_~~s mzl~~a 27 de Ag&to de 19.571. };a m~ma 1 Lei da Câmara n.0 246, de 1956. - 1 tação do Sub-Anexo 4 07 Conselho 
e !ranrês.a. 1 D.C.N. não publLadO). se.:são encaminha votut·.io do Suh- lDCX. 29-8-57>. Na,.ionai de Aguas e Enerr;i Elé-

F.m ~'2 P]1v!a à Mesa piara e~eito Anexo n.b 4.03 - Estc.do M:J.ior das Em :!9 fala a resp.zito da emenda. trir"a M orcamento w.-a. 19~9 _ 
de- pt;blicaçao. discur59 em~ue ~sma.- . Fô;·ças Armadas, ao Orç&.;ncnto para ao P.:ojeto de~Lef da <?âmara nüme1·o: (DCN. 27-8-57). P • 
1~ a ~?<;.<;E'{eu do an:vers. !? no .1m- 1 1Pw8. <DCN, 27 ~e Agôst >. de 1957). 114-57 IJ?eTISM. esp~tal à vim•a d.O Em '47 ~f~re-se a questão de or ... 
ll~·l .o Mundo Po1tugu (DC~. A_fnda nes~J. seS5-9:J en('unu!:tha YOta· t~m~or ReiS e~Sllva). - DCN. 30 de dem levantada p:3lo sr. Juracy Ma-
2 .... ·8-.l7J • I çao do Sl.l•J-Anexo n." 4.07 ~ COnse- A;?'l<;to d.-? 19<l7). \ ~a,hães a respeito de haver 0 Sr. 

lho Nacional Ce ~\:~uas e Energia E'm 27 protesta contra 2, falta de :Presidente ~cado os sinos par:1 0 ini-
1 GOMES DE OLIVEIRA Elt1tr~~a. <DCN. 27 cic Ag:ôst.o de 1lCOv~·2êlJ.ciao;; oomplc·l!lenta.re::; e d~or- i rlo da. prr-sent.p sessão. n)c::-r. 28 

1957) . 1 reptes d11 encampaçao da. Estrad::t de J de Agôsto de 1957) 
Em 2 tet'e consideraçõr.:~ em tôrno 1 Em 27 refere-se a que . ., tão de or·. F:'no IIhéeus e C~nquista. - <DC.N. ' 

dr.s atividades da. COFA ... 1. <DCN. 1 dem levantada pelo Sr. .Jmac:, ~.la- ; 28 de A~ô"to de 1P57). , L \MEIRA BITTENCOURT 
3-8-57) Na mesma rei's~. P,ara. expli~ l galhães a respeito de h wer o sr. 1 Em 30 de Agôsto de 1957 levanta · 
cação pe&oal comenta~ d1lv~c.as ~LSC'i-' ~r.E'~idente s::~ado os tlupancs para o; ?Ur?-St~~ de ordem a respeito do FI"?~ Fm 19 manlft'sta pesar pe~o fJ.leci-
~Was dw·ante a votaça-o d~ ernendQ,s m1c1o da pr,;sente fess.âv. tDCN. 28, Jeto de Lei da Câma!'a n.0 1~0-57 <crc~ menta do Senador Walter Franco. fa-
ao Projeto (las Tarifas. tnCN. 3 de de Agôsto de 1957). <ilto oara pa~amento da part!clpac'io 
Apôsto de 19S7). i Em 28 encaminh'1 a vo ~c:i.o tlo Pro· r: I) Br8~ll no A(ôrdo Geral sôbre Ta~ Ice! do em Srrgipe. - · <DCN · 20 de 

Em 2 (noturna) para iêxpUcação jeto de Lei da Câmara ::.o 110-57 tif::>.c; e Comf>rcio. em Ge:tebrn. At;{Fôsto20de 1f9ót7> • ~ f , d 
pe~so:al, faz comentários só~~=re a tnR- <isenção de direitos Mra importaçãO <DCN. 31-8-57). m re- u a acusacoe.c; or.r.~.a as 

~ pelo Deput-ldo Coara.cy NUne.<> h. nd~ nelra como transcorreu a votação de penicilina i.njztável. <DCN. 29 de · t 
nesta cas-a do Projeto daf Tarifas. agõsto de Hl57l. Na meE,"'!lo r,;.f::::\e; et"." KERGIN.~O CAVALCANTI mmis racão do Sr. Waldir Bouhid, -
CDCN. 3-S-57). caminha a ,.otação do P:ojeC .. de I (DCN. :n-8-57) · 

Em 5 associa-se, em no1 ·e de seu Lri da Câmara n.n 246-fl!i fDCN 29 Em 1 encaminha. a vJtaçã.o de Fm 21 emite parecer verbal pela 
Pnt:!.ào. às m::mifwtacif.'s de peEar de agôsto d.e 1957) . cmcnd~.~ a.o Projeto dE Lei da Câ- OomJ..ssão df' Finanças, a. respeito da 
pelo falecimento do Dr. 'Washington Em 29 de Agôsto de 1957 bla a res- mara n."' 141, de 1957 1tarüa.s alfan~ emenri''l .ao Projeto de Lei da Câmarn 
Luiz Pf'reira de Souza f<tl.ebL.io ne-sta peito da emenda ao Projct·, cte L'ôi r,.aldf'gári;:;s) (DCN. 2-8-57J. n.e 172 -fi7 (abre crédito ao Orq~men­
dat::t !DCN. 6-8-57). ! Câmara n.O 114-57 (pens5o especial à Em 1 <noturna). faz decl~ração cte tD da r.ãmara do" Deputados para. 

Em 9 <noturna) exalta ai figura do viuva do tenor Reis e Sil'.ra) (DCN. voto a'nda a respeito de emendas ao 1957) mas. 22-8•1957> • 
ex-Presidente da. Rep1i'1:11tc~ .Artbur de 30 de Agôsto de 19-57. Na me~'lla P1·vjeto das Tarifas. {DCN. 2-8-57.J 
:Semardes, cujo anlversârio de nasci~ sessão encaminha a vobção do Pro- Em 2 continua encaminhando vota- L.\URO D!ili""TAS HORA 

m~to ora transcon·e. DC;. 10 de jeto de Lei da Câ.mara :1.0 13{1. de ção de emenCas ao Proj·.·to das Ta.::J· • • 
AgMto de 1957). 1f}57 <crédito para despesas con1 a f as. - (DCN. 3-8·57). Fm 13 reverencm a memóna do Se~ 

Em 22 .. em exnUcaAçã.o o so:.1'll sou. psrtiripação d<' Brasil no Arô~o Ge· Em 2 <no_turn::). assinala a passa- !lrldor M'lv'1ard ?o~~~s. fale-mdo nesta 
cita auxilio do Governo eral no ral &ôbre Tar.fas e c::~mé:-cto. ren.~ gero do amversano ds. "Gazeta de dah. <DCN. 14 8 57)· 
sentido de RO{:orrer as noo Jaçõe~ dns lizada. em Genebra). <DC~. - 30 Noticias 1DCN. 3-8·57) Na mesma . Fm 19 manifesta pesar pelo fale~ 
dda-des de Itainí e Blume~.u, atingi· de Agôsto de 1957). sessão faz d-oola.ração de voto a res~ I r•m'f>~to do Fenador WaltPr Fr~co. 
das pOl' inundarões or idas em Fm 30 fala a respeito do Pro.i.e-to peito d-e emenda ao Pl·ojeto das Ta· fal~tCo em _ r;ergfpe. CDCN. 20 G"' 
Sallta Catarira. DCN. 23- -57). de Lei da CàmJU"a n.o 1~0-57 (DCN. rifas. !DCN. 6-8-57), Agô~to de 19:-m. 

Fm. 2S em nc-me do P.T B., reve· de 31 de Agõsto de 1951), Em 5 (matutina) encam!.r.ha, ainda au~·ARAES 
ren-::-fR. a memória. do ex~esident.e • a votaçúo de emendas· dr.. redação LIM..I\ ~.~-n. 
Gntúl·o Var2"as, na deco ·ên<'ia do JURACY MAGALHA. ES I fin.-:.1 do Pro;.ero das T:uüas. lDUN 
:!;tlver.c:ário de ~un. morte. DCN. 21 6-B-571. ?m 2 (matut!nal continua enca~ 
de agôsto de 1957. Em 2 encaminha a votação de emen Em 5 defe~:i.e a inter!e_rê~ia e;;~.. mi.nhnndo a vot!lcão de emendas ao 

d9 s ai) Projeto das Tarihs. tDCN. tal no domm10 ~onônucg. <DC~. Proif't-o da~ Tarifas. (DCN. 3 de 
JARBAS M.A.RANHtO 3 d.~ Azôsto de 1957). 5-8·57). - Na me.'3ma ses~ao assoem~ AP"ôsto de 1957). 

Em 6 faz 0 ne<::ro1ogio do industrial se. em nome de s.eu Partido, à..s ho- Em 2 encaminha, ainda, votação 
Em 2G refere-se, elog:iosfmente, à .sergipano Gonçallo Rollemberg Prado. menage-n;'> ~restadas ~ mem6r1a do de emendas no me.smo Projeto acima. 

'!Jersonalidade do ex~minls , paria~ (DCN. 7 de Agõsto de 1957). Dr. Wash1_ng-ton LUIZ Pereira de rpoferJdo. (DCN-. 3-8-57). 
:rnentar e governador de Pe ambuo:J, Em '7 emite parecer verbal, pela SOU7:l, falec!do nesta data. tDCN. Em 5 fsla Pôbre o Prn1e:o de Tt>i 
Sr. Agamencm Ma.f!alhães. (DCN .• ccmissão de Economia a respeito do 6-8-57). . ~ da C!'l.mara. n.o 167-55 (reforma da 
W7 de Agôsto de 1957). Pt-ojeto de Lei da Câmara n.o 145-57, Em 7 enc~:nmha a ~otaçao ... d: r""' de Ar•iCIPTttes do Trabalho). -

I 
(declam de utilidade pú'J!.!.ca a sou e. emcnd~s ao P~ojeto de Le1 do ~~na (l'f':'N. 6-B-57). 

JOAO "17TT'T -'C!BQII!.S dade de Serviço Marítimo Sul Brasil do, n: 1-57. (Auos~CTitadarm de Fm fi (-.,otu,.na) emite pareCer ver-
u~ .n td jornall.."tas) fDCN. 8-S·51). bnl nP1r:t Cnmissáo d-e Justiça, a res-

L~ a. (DCN. 8-8-57) · Na mesma 5':5- Fm g woturnAl exalta a figura do '1ei+o (1(1 P"l)i"'to de Lei d.a Câmara 
"Em 5 !ala a resneito do Projeto Lei s~o, emite parecer verbal, pela Com~: ex-Pre<:idente da R.f>J)úbl.ics., Arthl!t n.o 14.!l-57 tdPclara. dt- ut!Hdat:le públl-

da Chma.ra n.o 167-55 (rJ>forma. da sao de Economia a res~lto do Pr Bernardes. cujo aniversário de nasc1 .. <'a a sn.rit>dade RJ<;.rvico 1\farft.imo Sul 
Lei d:! Acide:1tes do Tralialho) jeto de Lei do Senad.~ n. 1·57r< fapo~ menta ora ttanscorre. {DCN. 10 de Bra"'il Ltà:n - <DCN. 6-8-57). 
DCN. 6-8-57) . 1 sentadorla de jornall.Sia> • DvN. 8 Ae-ôsto de 195'7) . 

Em 5 (noturna) ass:inalar o trans~ de agõsto de 1957) · Em 12 fala s6bre o Parecer núme-
cu~o do 3.0 aniversário do1 atentado Em 12 enc3:minha a votac~o de ro: 510-57 da comissão de Justiça 
da. rua TonEleros, que C'ulnlinou com emenda ao Pr.PJeto de Lei da Camara sôbre 0 Memorial n.o 2-57 IDCN. -
a morte dn Major Ruben.s1 Vaz. - n."' 129, de 1!157 c crédito) DCN. de 13-8.~57. 
DCN. 6-8-5'7) . 13 de agOsto de 1957) · Em 13 reverencia a memória do 

Em 8 encaminha. a ~ta~ão de Em 14 trata do caso do wkiskey de Senador Maynard Gomes. falecido 
~mendas ao P-roleto de da. Cã- importação a meio dolar. cDCN. nesta. data (DCN. 14·8-57). 
rnar~t n." 92·56 Onclusf.o do Munidp!o 15 de Agôsto de 1957. Na mesma. ses· Fm 14 lê, para que conste dos Anais 
de Piouet~ "'m 7.ona. de GJ.Ierra) - são trata. do acôrdo feito com o sr. carta aberta de salineiros do norde.<>te 
(DCN.' 9-8-!17"1 Na m-esma 1sessão dá Vieira de Mello, Iider d.a M9.ioria na ao Sr. Presidente da República. pro· 
<'Dntl'l da visit" qnp fez, em ~mpa.nhia Câmara dos Deputados, a fim de que a testando contra beneficio e eone~sões 
dos S:-s. Cunha Me.llo e Fiij.nto Mul- emenda tarifária não fôSse vetada., dadas a salineiros do Estado do Rio, 
ler, o-"l St'fl~dot· Attilfo Viv~cqua, Que como 0 foi, pelo S:r. Presidente da pelo Instituto Brasileiro de Sal. -
~e rJ"hn Pnfermo. (DCN. 9! de Agôs .. Repúbl!ca. (DCN de ~5 de agOOto (DCN. 15-8·57) -Na mesma sessão 
to il'e lq:'i7l. I de 1957). encaminha a votação do Requerimen--

• ' Fm 12 f.'t(!; !'OmE'ntárlo 40 Código to n.o 412·57, que pede inclusão em 
Eleitoral \':q:ente e das pfetendidas Em 23 en::aminha. a votação de Ordem do Dia do ProJeto de Resolu .. 

- Em 7 emite parecer verbal. pela. 
Comissão de Justiça. a. respeito do 
Projeto de Lei da Câmara n.0 145-57 
(declara de utilidade nública a SO­
ciedade St'rviç0 MaTítimo Stü BrasiJ 
Ltda. UJCN. 8·8-57). 

LIMA TEIXEIR.!\. : 

Em 9 trat;a do problema da in 
dústria. fumageira do Estado da Ba· 
hia. U>CN. 10·8·57). 

- Em 21 t'€fere-se ao e.staóo pre­
cário em que se encontra a Estrada 
de R<ldagem Rio-Bahia. <DCN. 
22-8·57). 

LINO D E:".!ATOS: s·teracô.€"s a ~sse diploma. lia~ a l - emenda. n.0 1 ao Projeto de Lei da. ção n.o 2-55. que reforma. o Regimen ... 
cnr.N 13 rl~ ag:Q.sto de 1f57l. C mara. n.0 81"56 {polítl('a nacional to Interno 00 senado - 1DCN. de 

Th1 22 fala • rspit<> do Projto de do petróleo) DON. 24·8·1957). 15·8·57). Em 1 encaminha a votação de 
Dr-:"rE>to I.P~Ul[ltivo n.0 ~5 . <DCN. Em 28 encaminha a votação de Em 16 aplaude a atitud,;o de sal1 .. emendas ao Projeto das Tariias. 
23 df' Agô~h de 1957). 1 emend!ls a') me5mo Pro.l~-o acima rc- nciros de váriOs pontoo do Pais, pro .. (OON. 2~8~57). 

'Fm 22 frl.la n. rPsnelto d" :]:):'()iPto de ferido. (DCN. 21 de Agõsto de 1957) testando oontra a concessão de fa... - 1 (noturna) congratula-se C'3tn 
íl<> nP-crPto Leg-islativo n.0 :2·1-57. - Em 26 (noturna) desenvolve con- vares espeela.is a. salineirJs do Esta.10 o Município de Baurú. pela passagem 
(Dt;:-.1. 23 de Ae-ôôsto de 1~7) . siderações em tOrno da. projetada rep do Rio. entre as quai3 se inelue o do aniversárfo da elevação a Muni-

Fm 22 fnoturna) enca.mi~ha a vo- fo:ima do Código Eleitoral. (DCN. g-overnndor Mi~Wel Couto FilhO. - cfpio daquela 1mpcrtante cidade dD 
tncão da P.mC'':lda n.3 1 ao Projeto de 27 de Agôsto de 1957). (DCN. de 17-B-57). Esta.do de São Paulo. (00N. 2-8-57l. 
Lei ct::~ C!imnre n.o 81·56', <politica Na m,o:;sma, sessão, continua enca· Em 19 manifesta pesar pelo fe.leci.. - Em 2 encaminha a votaeão de 
nP'T'f~"na:t dn nr>troleo) CD~C. 23 de m!nhando a votação de emenda ao menta do Sena~ wa.lter Frsnco, emendas oo Pro.1eto das Tarifas. 
A"~o:to re t.P57l. 1 l11P.&r.-:> Projeto acima referldo. - falecido em Sergipe, (DCN. 20·8-57). fDCN. 3-8-57). 

Frn 23 ro"tinuJ:t encamfuhando a <DCN. 27-8·57l Ainda nest-a sessão, Em 23 emite parecer verbal, pela - Em 2 <noturna) faz deelaração 
,,ot.~<'ão d~ e:nenda n.o 1 !ao me~o encaminha votacão do Sub-Anexo nú- Comi«:São Diretora, a -respeito do P1'0-- de voto a respeito do Requertmento 
P"OtPto aci""" "l?!eri.:lO. <DCN 24 de mero; 4.07 - Con~lho Nacional de jeto de Resolueão n.0 2·55 (reforma n.0 390· d.e 1957. do senador Alencas­
A~('t<" ne 195'7). ~ Aguas e Fnerg-;a ~1 Ptr:<'~ a.o orça.~ -o RP!'"imPnt.o Tnterno do ssr.ado). - tro Guimarã-es. pedindo oonstttufcão 

Fm 26 e-rn nom-f' da U .D.N. reve- m<mt{) n .. 19'58. (J)ON. 27-8·571. rrv~ll.l. ?4-8-57). de uma COmissão de Inq:uérit;l oara 
l'!''•'"r-'fi s 'I'T'.(>omÓfi.PJ do ex-~c;idMlte l Fm 27 lt>v~.,ta f"U"'<=t;;'"' d., ord~m a 1 F'tl 2R Pm nome do '?SP revPr '"",,., anurar a existncia ou não de influ­
Get :Li o vacgos, da d<eorêncla do re;peito de númeo <i e se:o":!o1-o.s pa.:·a, a memória d~ ex·Pre.s!dente Getulio 'ênc:as extranhas n<> tro.balho do se-
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nado, rdativamente l emenda mi­
me::-0 2HJ a.u Projeto das Tarifas. 
(D~N. 3-8-57). 

- Em 13 reve~·f:'ncia a m-emória do 1 WALDEMAR DE MOURA lo cU& 10 de setembro próximo. W!.r~ 
:Sena:.or Maynard Gmn~. fakc~.xu i SA.~TOS: · con1ecçáo de wli.!orm.es c!~ cas:mu.t 
[n-esta data. IDCN. 14-8-57). " r e b::-im para os fun.clonãrios da 0 01'-
1 - E..m 19 manife.<>ta pO>.:-.ar pelo fa- • - Em 29, em explicação pessoal, :tarla. Maiores detolhes serflO oces~ 
lec~mcnto do ~-::n:JCLr WJ.üer Flanco, 'ap.resema ao S;;na..._o as .sua& deSp~- I t:.td)s d:iriamen:"<: ô.J,;;, 14 às 17 _bO• 

- E~n 5 c:natutina) oomml~a a 
:M:.s:t a resp·eit.o de emendus ao Pro­
jC'~o de L·i d·J. Câm:na n." 167-55 tre­
fccma (]il Lei ds- AriGf'ntes ~{l TlJ.Ca­
lhoJ - 1 DC'N. de o-8-:11, . 

fo!ec;d.o em Sergipe. lDCN .•..• d1d.as. p.::r rooüvo do térmi:rJO de 3€U •ro.s na Dinu.na de Cvntab!U~f!e 
.::o~8-5í) m:;.ndat-o cie &na.1or, em sutstitw• :- S2nadü l"ed-err.l - Palácio M<lm'ce 

- Em 22 tH,e C)~:dcra~ôes de or· çiiJ ao S::nati-:,r Ji.~~a Leão. tl.H..::.:.'l". '- Ave!l~da iRo Bnnco. 
· dem pJ:ítica. econom!oo e Gnan- 3J-L-5íJ. ( S~nr~d-n .Fe·~•era.:. em 2S de a.gosr...-, 
'cei..m. 1DC:N. 23-8-571. , 1de 19~'1. Lu~z NaOuco, Diretor 
1 - E:n 22 (Ooturn3.) fala a re~- 1 . _ , ~ 1 Geral. 

LOURIVAL FO!il"TE3: 

On 2 c:nt:nua en:-aminhanao a pdto do. Sub-Ann:o n. 4.07. - Con- 'Com!ssao Exanunac~ora CtO CnnR I 
votac:>O de emendes ao p,'()_,,t.o "'' selho Nacioml de Aeuas e En.r~" curso de Assessor Legtsl~tivo 'AT DA 1-8' '':'s-o DA 3' 
'T-~.L!t:S. I{}CN. 3-H-57J. E:etn~. do 0:-çamJD•O para 19 ... 3. I A, . . - I A · .j · :S,_..; A · 

- Em 2 'U",w-nal moC:H, 3'l ;DCN. 23-S-ó7). das SetOI'eS (C [~mlmstraç.:.o! SESD.i\0 LEC:SLIFI"A i.IA 3• 
homcnag:ns p;'"-"lnCGS à memútia da ; Geral e Leg;slaçao Social. I LEr:'.SL.n.rup,.•_, E'.• I; or- SE-
escitcr B~s~os Ti~.re. lDC~. PEDF....O LUDOVICO 

1 
..., r.1 - ., .., -

3-U-''' · 'v REUNIAo REPLIZADA l!:M 23 1 TE1BRO DE 195?. 
MOURAO VTE1Ro\: Em 23 eloo:;ia a obra gov~ma- DE AGCSTO DE lt-57 1 

: men~a.l nu. c:)~~tru.ção da C'l.d:;:de d·e 1 · E"traor~íniria 
_ E:....'l 1 faz. em prim<"iro lllgar ; Brastlra. e. s?lielta a trar..scncao nn.3 ! A-os. !!8 dias do mós de ag{:$to de j 

apê:o nc sent;do cie .que s<:ja ~~u~ . '~nn~s de "'':'•go ,dE· um matu~.~no c..1.w 195'"!. ils lJ h.Jm.s, na Cala aas Cú- l ~ 0 o 
cton~tdo o proolema OJS tat:~rcul-os j~ lllcc .... , fa_vo,rnt•el a mudanç._"t ~da Cap1-: ml.S;:ões ao 8-~natic Fx:den::J. presentes IPRESlD~}'CIA DO SR. AP I...ONI 
dos Estados de Al::11ôru:! e Amazonas, tal bra&leu-a. tDCN. 24-8-;)7J. ~os s:::nhOJ.·.:s Senad.:n·'-'.s Lino de Mat.. SALLES. 
c:m:.-2-nrando, ('ffi ~5Wda. pn.:bl~ma 1 t.J:S Pn•sí(..ente Ga.~Y·ar venoso e 
da Vr:lor1zaçâo cta Amazônia. tDCN. : PRlSCO DOS S-~NTOS: , J.o,~o Alfredo 'aa~·asc:; de Andrade. , As 21 horas acham-se presentes Os 
2.3.571. I i teuniu-E-e a Cow...is.sâoo Exam:nadola ISrs. Senadores: 

- _Em 1 (natu..'"lla) encaminha u. I Em 19 manifesta p.esar pelo J.a- . do Congres.sv de AsseMor .Le~;:slatíl-'0 Vivaldo Lima - Cunha Mello -
,-o~ça.o de t'm~ndas ao Ptojcto \.o.:ls 

1 
}x!mento d-:t Sen1C:.or \Valter Fran- d:Js S€tores de Administração Ga-:1l 

1 
sebastüi.o .:!rcher - Victormo Freire 

Tanfas. tDCN. 2-?p57).. .·c:;, falec:do em Sergipe. - <DCN. 1 e .Legu:lação- .Social para c,mhecer ~- Ass1s Chat.eaubrial::d - MathlaS 
--: Em 2 tru.n.smlte a~lo que lhe 20-8-57), I' dos aprese11Lada3. o ymp!o _ Lenôidas M-"IJo _ onotre 

E-nVJGU c pessJ.al d:l Acordo do Fo.l Aberto oo trabalhos, 0 Sr. Pr~-
1 
Gomes_ Fau:oto Cabral _ C>.lrlüs SR~ 

Dlento de Produção V~~_eta.l do Esta· RE21.1Y ARCHER: t>idente em breve ~locução expre.s.::>d : boya _ Ker!Jiluddo Cavalcanti _ 
d.J 4o AJ.?azonas, no s.::ntid'O de s.;r I , o sentir da OOmiu;á<>· ve~do-se pn-~ Reqinaldo Fenwndes _ Abelllrio 
pro\'ldencJad3 o pagament~. do au· , _ Em 1 (noturna) continua enca- 'Vadf>. oa colabora.;ao do !lustre se- JuTema _ Argemiro de Figuetredo-
me-nt.o que lhes foi c0nced1CO desde ! minhando a votação de emendas ao nador Remv Archer mas compensa- A 1• . o 11• No·,a· "'Uho 
mal·ç· de !S56 <DC" 3-8 57) . - I , ~t·t' . - lo po onto ,-,a o:S - • r;;,'í r -

"' : . ...~ · . - · • Projeto das Tarifas. (DCN. 2-8·a7 1 • ca com sua su......, 1 uu;ao pe .. enu- I Jarbas Maranhâo - Frettas Caval-
- Em 5 solicita o a pólO gove1na- : _ Em 12 faz uma an2.lise da situa- : nente Senador Gaspar VeJlns-o a ,anti _ Sobral R arreio _ Geor 8 

:rental . p~ra ds::.lt!<~0 da J~bLc~a 1 
ção financ-eira do Estado do Mara· 1 quem rec.epciona e. empos.sa. I Maynard - Lauro 1-Jor~ -. NetJél ~a 

P~i.spr~~:g:~u 6~8-J~Ja no o e o nhão, )DCN. 13-8-57), 11 At se~ dete;~z:a à Secrettaadrlosa aa ir.ocha- Juracy l'rlagalhties- Lima • ' · · I 1 el ura u.::.s. rec ..... C'Vo:> apresen 1 T . . P't b ç a1 t' · 
- Em 6 tece comentários sôbre a SAULO . 1 comissão Diret:Jra pelos Candidatoo I er:::~a -:- t om o ar: c:an t -

proposta • orçamentária do Plann de · RAMOS. 1 Juli-o César Prado Leite, Frenci.sco 1 Att_lli-o V1vacqua - Ary ymnua. -
Valor1zaçao da Amazõma. tDCN \ . das Chagas Mello e An Senneret da 1 Catado de ~astro - B~ned!cto Valia~ 
7-8-57l I· - Em 20 fia n _respe!to doo , Pro- Silva. pessoa. assim como & Ata da d.are,'f - Ltma Gutmames - Ltno d~ 

_ Em 7 lê e comenta oficio aue ,Jet'! de Le1 da Camara. n. ~19-n7 -2.a reuni!io da .tlti.St-rada ComJSsaa IMattas - Mof!Ta An~ .. ade - Jollo 
lhe dtripu o Sindicato dos T!'aba~ i <credito para pagamento a antl!l;OS I Diretora. que homologou o resultado I Vtllasbôas - Gaspar Vclloso - Go­
lhadorE."S nas Indústrias MetalúrgiCM ,.sen-rdores da. Soutben BraZil Lum· 'do COncurso na parte referente tld 1 me.s de Oliveua - Franc-!!M Ga!~tt 
e de Material Eléti.ic:1 do Es.tad{) do 1 beric and 1~0~~mzation Co~~an~ 24 1l Setor de Admnustração Geral e t

1

_ Saulo Ramos - Primzo Beclt -
Pará. sóbre reivm:Acações da classe. I'<. N 2 d-D is· Rep, D · e lueixou de julg-á-1o quanto ao sétor Daniel Kricger. {38l 
(DCN 8-8-57l , ete agosto e 57l • . . de Legislação Socut.l em virtu~ dos 

- Em 13 revel'f'DCÜl a memór1
1
a lde-Le~d:\!:~a:are~~~04_~ 7c~~~ ltrês recursos acnna' menc10nados. ~ O SR. PRESIDENTE: 

do SenadcT Maynard G<>mes. fal~c - , n. 1 o sr sena.óoi" Gaspar velhJ60 
d;, nesta data cDON. 14-8-5'0. I to para reocrus!rução do Palácio da \de lS de agradecer as palavra.s. com 1- A lista de presen~a acusa o com~ 

_ Em 14 c noturna.) faz uma anã~ Assembléia LegiSlativa de Santa ca.~ . ~ foi brmdado pelo Sr Pre· , parecimento de 38 Srs. Senadores. 
lise a respeito da distribuição de ta.rina. (DCN. 22-8-57). Rep. DCN. Í~idente. declara que 06 recursOs 00• !Havendo número legal declaro aber-
verb~ do Plano d~ Valorizaç.ão Eco~ 24-8-57, fmo aliás não poderiam dei'lmr' d~ :ta a sessão. 
nõm1ca da P.mazônia, IDCN. • ,ser. são para instância superk.i" que Vai ser lida A. ata. 
27-8-57). SEBASTIAO ARCEHR. I no caso e a d-outa Comissão Díreto-

- Em 20 assinala o transcurSo de I I r a. e, da a.ta cuja leitura acabou de 
mals um anive-rsário da Escola Su- - Em 16 congratula-se con.~ 0 ouvir. ~nela não foi at.ribuida a esta 
perior de Guerra. tDCN. 21-8~57). povo :aray~~se pe~ ~~-gi Go~ I OOmissOO nenh~a ~ompetênda para 

- Em 22 <noturna) tece conside- 1 verna or e e · {D · • J · I conhecer e dec1d1r CiOS recurs~. pelo 
rações E:êO:-e a situação agricola d'J I ~ . que pr_?punha. se ~evolvesse aq~ela 
Amazonr:s. detendo-se principalmen- SERGIO MARINHO. Gomissao. com o.hC106, ~ refendcs 
te n.o urobl~ma da produção da juta.l . . recur,Eo;s e a docurnentaçao que os · 
tDCN 23-8·57) - Em 2(1 transnute apêlo dos sa~ . instrui. 

· ' lincir<:s do Estado do Rjo Grande i Submetida a votos a propc.sta é 

O Sr.. 4.• Secretária, servtndo 
de 2.v, procede à leitura da ata 
da sessão anterior. que, ~ta em 
discu$.~ão, é sem debate aproooda. 

O Sr. 3.<~ Secretário, servinão 
de 1.9 , lt o seguinte: 

Expediente 
-Em 27 re-fere-se ao contrabando 'do Norte. no sentido de conseguirem 'ap!'ovada. 

de juta qu~ ~ faz sentir na fron- I do Instituto Nacioool 00 Sal, cotas : Na.da mais have~~ que tratar. é OFtCIOS 
te1ra. d~ RlO,.. Gre..nde ~a Sul com o 1 extras para ~eu produto. lDCN. i encenad~ a reu_mao. lavrat;ckl eu Da crunara dos Deputados, sob ns. 
Uruguai. <D.....-N. ~8-8 57). _ 121-8-57). ::seuz.a Rita Pera.cio Montell"O, ~- .1.326 e 1.380, encaminhando autó· 

- Em 23 encammha a votJ.ça.o :to I ~ 'cretária a presente ata que depolS f · t 
Projet.o de Lei da Câmara n.o 2-H3-56. , -. Em 28 f?Caliza .a atuaçao dos 1 de lida· e achada C:)n!orme é aoro· gra os dos segum es 
(DCN. 29-8-57>. :parti~~ na vuia namonal. (0CN r vada e a.~sinadn. peio Sr. Presidente . . " 

'l"9·
8
-"" • :e demais membros <la commsão. Projeto de let da Camara 

NEVES DA ROCHA; SOBIML BARRETO; I 1 n. 200, ÓC 1957 
Em 5 emite parecer verbat pel:l ! ) SENADO FEDERAL I<".' 743 B DE 1""5 NA c••••~"' comissão de Legislação Social, a 1 - Em 13 reverencla a memória do , ; I •~ · · . ~:> -~,, 

respeito de emendas ao Proj~to tle Senador Maynard Gomes. falectdO 1 DOS DEPUTADOS> 
Lei da Ciimara n.o 167-55 <altera a nesta data. lDCN. 14·8-57) • 1 ATO DO DmErOR a:sH.AL 1 
Lei de Acídentes do Tl·aalho) . O Diretor Gera). por da.pacho de i Autoriza o Poder Execatioo • 
lDCN.. 6·8-57; . VIVALDO LIMA: ; 4 do correme. ccncedeu 15 dias de i financiar operações imO'blbartas 

- Em lU lembra a passagem d3 ! licença para tratame·nto de saúde a realizadas pela Associac40 dos 
158.0 aniversário c:.a fundacão da - Em 1 continua encaminhandú a : Lede. Fialho da Silva. Oficial Legis· Subojiciais da Armada, e tfd. ou-
Casa Pia. e Colégio de órfã.cs de São '\'Otaçfi.o de emendas ao Projeto d~ 'lativo, classe L, a partir de 1.• do tras providências. 
JoaQuim. de Salvador. <OON. •Tarifas. tDCN. 2·8w57). 1

1

mês em curso. 
17-8·5il. ' Diretoria do Pf-ssoal. em 5 de se- I O Congrr.sso Nacional de-creta: i - Em 5 (noturna) aplaude 1est..o , tembro de 1957. - Ninon Borges I, 

NOVAES FILHO: 1 do Sr. Prcsident~ da República, re· 'seal _ Diretora do PeEsoal. Art. 1.0 E' o Poder Executivo auto .. 
,!ativamente ao amparo ce uma fa- i rlzado a. financiar, nos têriJ~~M cfata 

- Em :S (mat-utina) associa-se às: müia necessitad. <DCN. 6-8-57). -I Lei. as operações imobiliáriu e.DS;re 
rnonilestaçót's de nesar pelo faleci-· dr. Rep. DCN. 7-8-57 - Rep. DCN! SECRETARIA DO SEN•DO a Associação dos Suboflci&Ia da Ar-
menta do E'M:ritor e ooe~a Basto.s · 8·8-57). ! r. mada e seus as.soclaóos que nAo pos· 
Tlgre. ~~N. 6-,Ba-._57). e , - Em 12 assinala A. decorT-ência d.:l i FEDERAL suam re.t.idência própl·ia. cooeed~o· 

- Em ." assoe se .. em n~me d aniver,sá"Ic da emanc'naeão política : lhes empréstimos, aos juroa de 1% 
seu Pa!·t:dtJ, ~ mamf-este.çoes de :da Reoública· do Equ.adcr. <DCN. 

1

. CO~COR·~CIA AD.MINIS· (..eifs por cento) anuais (Tabela .Prl~ 
pe,sar p<.·lo !aleCl.mento do Dr. Wasw ~- 13_ 8 _57) 'ffiATIVA eeJ .. amortizáveis em 25 (vinte e cdn· 
hingi.{)n Luis Pere:r;J. T • ·.: ·t;?.l. Ll · 1 c,o) a.noa. 
lec!d-:t nesta data. tDCN.- 6-8-57l. ~ Em 21 alude à data nacional d..J 1 Torno público, para eonbeeim.ento ParWato tínioo. O .sóc!o 411 ,&s .. 

- Em 9 tece con.~dera~ôt'.s de o.r- fEquadar. agradecend:> as manifest.a~ do.s int~~d.os Qu,e. a Diretoria de .socia.çio dos SubOficlais d& .&nnada. 
d-c>:n pol'-:ica e adrninistrati\'a dJ 'eões recebjdas OOs anto"id'ltlea da- OOnla~i:Udade da Secretaria do se- que -J' pc:l&i-ua eata cu a.part&tnenko 
Paios, \DCN. 10-8-57) • i quele pais. (DCN. 22·8-57) • 1 nado Federal rece·betá pl'Opo.stas, até r~fdencia.i e té!nlla 0 imóvel ·Jl . .lpote .. 

--.;.... 



DIÁRIO DO CONGRESSO Ni\CIONAt (Seçlio ll)' Setembro de 1957 . 
li!== 1 = 
.. do, poderá tran.sfPrir eSsa hl~teca ~Carteira Hipotecária e Imobiliária fõr, 1 Subeticia1s da Am1ada e setts nssocia·j tamento Federal de Se:urnn.ça Pú­
A Carteira Hipotecária e i Imobillárin j por qualquer modo, alienada ou lo-! dos. P1ica, que :~xerçam ou t-C'1l-•" m ~x-cl'­
gozando d~ mesmas vant.agen3 asse-, cada, a pessoa não nssoc1ada, salvo os.· Art. 16 E' permitida a ~onsignação' cido ahvictade estntamente p<Jl.ici'\.1. 
gurad·as nesta Lei, aos afiados da CBsos de locação previamente auto-! em fôlha de pagamento de Pensão,! t€"lã.o direito a.: 
A&s-oclação não proprietá os de lmó- rlzada pela mesma carteira l em !at·or da Carteira Hlp<Jtecária e I - p~·i.üo e:-pecial no qu.u·• rl ct~ 
vel residencial: . . : Parã.grafo único, A Carteira. Rt- i Imoblliáría da A!!sociação dos Subofi- corporaç-ã-o ou repartiçio em aae toe f-

Art. 2.0 o. fmaneta.men auton1.3:- poteeária e Imobiliária e os sócios da 1 ciai.<; da Armada, :\.<; pensionistas mi- virem. ~ 
do nesta. ~1 será ~tendi o! a parl1r AssociaçãQ dos Suboficiais da Armn- I litnrrs, cujos maridos, avôs, pais, fi- n _:_ apo:>entadoria com YfllC;men­
do _exerc~91o .. de 19o7, m~d1an~~ do .. da !lei~ inscri~os.terão pre~erência na~ lho~ ou irmãos tenham adquirido ca- tos integrais. llO completar··nr z;:; n-._n­
taçoes PlOPllnS, _9ue e;9nstmao .do aqu1siçao de 1movel.já vmculado àl sa ou apal'tament-o para moradia e te e ctncol anos d" S('rv'çO 1 a~·t Jgl 
C>rçament<? ~a Umao, dur1nte 5 (_Cl!l· Carteira, devendo o a~.sociado que pre- na da~a do õbito e-stejam em débito I·- 4 o d c 1- ·~.- F' u . 1 · ' 
eo> exercictt:s no Anexo. do Mmts-1 tender vendt'!-lo notificar à. carteira! com a referida carteira ou nela ins- ~ ~ · 1·, "E ons ItUt~ao y_e.t.Jt. 
t ' · d 'I · h té · ' · d I ' ' • ' ;; 111 cuso ue pn~aD os ser-et'IO _a .1.v ann a, a o 1maxm10 . e 1 Hipotecária e Imobiliária. com 0 pra- critos. ,· d . · d t ~ · ' f .-
Cr$ 2o0.00(LOC<l,0{) <duzentos e em- zo mínimo de 3{) (trinta) dias para· Art 17 A con<;f.,·na"ão a que c:e re-I \I 0.Ies, . ~que ~a.ta esta ,e. ,ca,ao 
(!üenta milh,J.es de cruzeirbs), e. ven-~ que a mesma se manifeste Sôbr'e &:;e• fere~ art 16 Qt~ sÓ r.:Jd"l'á t;r por à dtspos:~~o do JUIZo cnm_m:u sol) a 
terão _juros de 3_% (três pbr cento). direito ou preferên~ia. . fim a aqtÚsição de ca.;.a ~;u aparta-[ re~pon.s.lbtli~ade ct.a nuton~~l~2 ae_-

Parag.rafo Ú~lco .. O r~gat~.· q;ue Art. 7.0 _E' a.ssegurado (l direito de menta para moradia, não poderá ex-: s;~.:·md~. _P
0
8;° Chefe de Pnll,_ -' para. 

~omeça.tá a ~er fetto . n~ pumeir'J opção a qunlquer sócio da Associaç-ão' ceder de 3{)'t ftrinta por cento I da! c ... ;::.todut 1 -: . 
e!'-erctcto: apos o ~·eceb1:U€!1·1to da ~~- dos Subofici~is da Armada, imcrito! impo:·tãncia da ;len~fto, ou pensões I §.· 2·" Para_ ~s ~feüos da 8_;:;o<;el':~~~ 
t1ma ~ateei!!·, do fmanc~ar-Ç.ento, ~e! a, para a.qui~içao ~e imóvel financ!~~o I p~rcebidas pelos respec-tivos pensio- , do1 1a. d?s sc.I_\ Id.oi cs, a que <>f> reft- e 

~em ptest~ç(){.S ~emestraiS, r~colhlctas pela carteira Htpotecária e Imobiha~ nmta:;, nem 0 prazo de nmmtiza.çâo I esta lei, se a computado ~apenas o 
~o ?'esOUlO ~~acwnal, vencjveis em 30 ria, sendo atendido quando pela sua do e~pré,.<;timo respect-ivo ser supe- , temj)O de s~rvtç.o em funçao l~.'>i1'!ta-

e JUD.ho e .!1 ~e <;!ezemb]J.O'. comEre- classificação de antiguidade de ins- 1 rior a 30 (trinta} anos. i mente pollc.al, observado o cl!S;lOl>\.0 

gnctelnao am.Jrtlzaçoes e mos 8 'bre 1 criçã.a, pelo sorteio ou por condição: Art. 18 Falecida a viúva do Aso,;o~ 1 no art. 184. ítens I e II. da Lb 111'l-
X~tdo3~evÁd~.;,s0cia -

0 05 8 
bofl~ 

1
· preferencial prevista no Regulanum- ciado em débito cem a carteira Hi-1 mero L711, de !:!8 de out.uor"J dt> 10~2. 

ciW da· Armada par~a os ~ins p~evis~. to, fiz~r jus~~ f_inanci~mer;to pleitea-; P.?tecária e ~~opniária da Associa- i A1:t. 2.~ ~ tamhém a"sf'.q•1r,1d::: n1 s 
tos nesta Lei operará com. seus as~' do pau aqUI.Slçao do Imó\el . çao dos s_uooflcmts da A_rmada. e s;n- servidores do D~p.1rtamento _Fedet:'<l 
Sociados aos 'juros má.xi.rilos de 6%1 . § 1.0 Se ~1ouv.er .n::tals_ de um mte-. do revers~Yel a sua pen..<;;~w.ou penso~s. 1 de Seguranca Pui):ka .. '}Ue \'If'~·em a 
<seis por cento> com u~ plano de 1 Iessado, fat-se-a lic1taçao. 1 os hcrdeuos do as.'>ocmao poderao 1 falecn em conseqi.Iêncta dE> açao em 
resgate não su~l·ior a 2 (vinte e ! § "'2.0 Se não ~ouver u~sociados i~- ' ('Onti:war com o me.sm~ ?e·"?OI;to et:Jl ; srrviN. parn o efeito de cm·ce . .;são cl~ 
c~nco) anos,. compreendeu 0 presta-! tere.sado:, a o~ça~ pal?era ~ Car!eua. ( fôlh:'1. pelo prazo nec~?Sano a md~m- ~ benefít.:l:;-1 1-E'.gal a seus depenrientes, a. 
Çao mensal constante de mortitação I Art. 8. ~s I~Stden~lll;S fmanct~~as! zaçao do c~mpromr~so a~sumJdo, · p:·omocao pn.~tmortem com ac: vantil­
e juros. ~ p_ela Ca_rtel.ta Htpoteca~Ia e Itnobiliá- i observado o dtsposto nesta lCL . I gens previ~tas no art. 184, it.er;_;:· I e 

§ 1,0 As prestações mepsais refe~ 

1 

na serao unpenhoráve!s. por terce!-, _Art. 19 A averbacão das constgna- · rr da citada r.~i n.'-' 1. 711, ct~ 28 de 
ridas neste artigo s~rão p11gas à As- ros, salvo o. ca.so de diVIdas por_ ali- ('<;~es nas rep~rttcões competent€s se- 1 outubro dr 1'952. 
soci~ção dos Suboficiais da Arll1ada, mentos ou 1!11-P,OSt_os e taxas tnctden- ·r~ efetuada n:-~ctiante reque;:imel!to Art. 3.o Ests eli entrnrá rm VÜ'.::n· 
mediante oonsignação emj fôlha, não. te.<:; sõbre os unoveis. : fi~m~do pelo Du·ctor da Carteira, d:s- . na. cta.ta de sua nuolicac;5o ret·o;r:td.ls 
.1->!:'dendo ela exceder de 50% (c in- i . Art. 9.0 Anualmente, na f?rma pre- crumnando: . . . . _ a-> di$ osições .,.m rontrári ). 
~uenta por cento) do.s encimentos ~ VIsta pelo RegulaJ?el~to •. .s!ra elabora- al data do mtcto e tennmaçao da ~" Comissõc~ a (jen ;,.0 PU-
do sócio na data da opedt.Ção. : ci0 o plano d.e dtst_nhmçao dos fun-, trans.lção: · . · .. · · ~ · · 
, • § 2.0 O prazo do ~mpr~timo pode- ! d?~, ~a Carte~ra Hipotecá:i:;t . e Imo- . b) importância total consignada: . bllC'o Cu <l e tfe Fma?tC''J.S · 
ra ser pronogado ate 30 (trinta) anos: b!hana, respett.ados os Cl'ltenos pre-; c) importância a ser descontada 
.se o associado falecer ~ntes de o; VIStos nesta lei. : mensalmente; 
resgatar, e os beneficiários! assumirem' _Art. 10 ~ .. R:egula~ento das. Opera- · d) prazo da cons:i~na(,'âo: 
(I compromisso de pagameP,to do .sal· · çoes ~m~bihanas sera. ~u?metld(J pela e~ saldo deved'Jr deixado pele as­
tio devedor, mediante consignação em 1 AssoCiaçao do;; Sub::>flCiaB da Arma- 1 saciado ou pensionista , 
folha da pensão ou pensões deb::adas. da à 9:proyaçao em df-ereto do Poder 1 § 1.0 Da averbação poda·á ser dada : 
pelo extinto. ' j Executivo, dentro do prazo de 60 cse.!i- certidão com todos os rrquisitos cons~ 1 

Art. 4.o São condições p~ra 0 asso-! senta) dias, a. contar da publica;·ão: tantc:- do resDectiv0 requerimento. : 
ciado obter empréstimo: j 1 da presente le1. ~ 2." O requerimento, de que tra-~ 

a) estar inscrito na. Càrteira Hi- Art. 11 As so~ras ~purada!;i nos ba· ~ta êste artigo, serã acompanhado de 
potecãria e Imobillãria· I 1 lanços da Cartetra H1potr·cána e Imo- uma d~clarar-ão do conslrrnante, au-~ 

b) pag·ar a jóia de' Ff, (um por i b.lliá1:ia, depois de realú;ad.as as amor· ' torizando o desconto. =-

O SR. PRESIDENTE: 

Esta finà:J. a leitura do cx;·,·b:::nt:-. 
Nilo hâ o:·actor inscri~o. · 

O SR. SE"JADOR KEl-:.GJN.lL­
DO CAVALCANTI PRONUN'::I.1. 
DISCURSO QUE, ENTRlf.(}-UR À 
REVISÃO DO ORADOR, SEF:Á 
POSTF:IUOR11IEN1'E P V B L I­
CADO. 

cento) sôbt·e 0 valor do financiamen., Uzaçoés, pagamentos de jUro:Js e des- , Art 20 Dentro do prazo estimllad·:J 
to, que deverá nele ser acrescida e: pesas gerais_ de admmistração ou ou- 1 não pcderá a consignação ser suspen-~ O SR. PRESIDENTE: 
amortizada, conjuntamente' com o fi- 1 tras autorJZadas no Regulamento. · sa ot mcdificada em qualquer sen-
llanciamento concedido; I I constituirão o capital da instituiçãO i tido, a não ser por acôrdo das duas Passa-se à 

c) ter recolhido à cartieira Hipo- para: sua perenidade e maior desen- partes interessadas, qu~> a requererHo, I 
tecária e Imobiliária imporltãncia não volvtment-o. ! em conjunto. à repartição averbado- ORDEi\I DO DIA 
Inferior a 5% <cinco por I cento) doi Parágrafo único. A Carteira Hipo- ra ou fiQue provadll a quitação do 
financiamento pretendido, Caso o as- ! tecária e Irn·:tbihária gozará 9e isen- ! compromisso assumido. ' 
&:tciado queira valer-se da~ condições, ção de quai<;quer impostos da com- j ~ l .O Esg-ota.do o p1"a~o sem que te~ J 

p~ra obtenção ?o financiamento. den- ~ petência federal ou do Distrito Fe-l nha havi~o i_n~errupç~o nos pagame~­
tro do que d1spusrr o r~gulamento, deral, exceto do da renda. , tos. a reparhçao suspend!"rá "ex offt­
das operaçó€.'5 imobiliãrias~ i Art. 1~ Nlio. pocterãv contratar. co_m cio" o respectivo ~lesconto em folha. 

Pará!'frafo único. Os d ósitos da. a Carteira Hipotecária e Imobihária, 1 § 2.0 No caso de intcrrupcão o pra-
alinea °C vencerão a fav01. do asso- i emprêsas c-onstrutoras ou imobihá- l zo será dilatado. quand-::1 necessário, 
ciado juros de 4S(. rquatrd por cen~ 1 rias cujos diretores, sócio.o; ou geren-1 para 0 pagamento das consignações 
to>. capitalizad-os semestralinente, até' tes sejam parentes dos diretore.s da. em debito e dos juros jp mora, qua.n~ 
a data em qt:.e fôr concedido o finan- . instituição. . . . I do devidos, send{) a taxa a mesma 
ciamento ao a~sociado. 1 1 Art. 13 venflcadas irregularidades ~ sõbre o saldo devedor 

Art s.o Os contratos em que fôr 
1 

graves, devidamente comprovadas, na Art. 21 Ao consignante caberã o 
parte a Ca1'teira Hipotecá*a e Imo-, aplicação d?S f~n51os po.s:to..c; ~lo G~- direito de antecipal' a liquidação do 
biliária ou sua Associação, tendo por·. vern.o à d1SpOs1çao da Carte1ra H1~ compromis.o:o assumido com a Car~ 
objeto imóveis negociados 1 pela Car- potecária e Imobillãria, nos têrmos teira e assim, ficnrá isento dos juros 
teira ou por intermédio drft.a, obede- pre~tos da prese~te. lei, é_ lícito ao relativOs ao perío~o antecipada .. 
cerão ao tipo uniforme, sr,·ão lavra- Presidente da Republlca designar, por Art. 22 Esta le1 entrará em vigor 
OOs por instrumentos partic lares, im- tempo limitado, _uma cc~_rt~issão co~- 1 na data de sua publicação. revogadas 
pressas e rubricados pelas partes em posta de 2 (dm~n oflcmts ge~erats , as disposições em contrário. 

. •tôda~ as págin~s. rt>vogadol1 para êsse, das Fôrças Armadas, 1 (_U!D) Dtretor 1 Comissão de Redacão, em 31 de 
ef':'ito, 0 art. 134, n. 0 1!, do Código! da Associação dos su~ofi~I~us da ~r- julho de 1957. - Medeiros Netto, 
Civil. 1 1 mada e 1 (Uml funcionarw da FLS .. I Presidente. - Lopo Coelho. - At>guar 

§ 1,0 o.s insr!·umcntos everão tE'r: cali?.açã? Bancária ou da su~;r~n- Bastos. - Car~o..~o de Meneze.~ __ . ~ 
como parte integrante a planta ou! tendêncta da M~eda e do C~ed1~o, As Comtssoes de Cons~ltcuçao 
projeto do imóvel; menciOnarão ml~ I para o fin~ espeCial de nonnahzaçao i e Ju..<;tica. de Segurança Nacwnal 
nuciosamente os característicos. loca~ das operaçoes. . _ j e de Finança.<;. 
Uzacâo. confrontações e l!,'l~icaçôe'i do- . ~rt. 14 A AssoCiaça? dos Subofi. 1 
Registro Público de Imó}-eis, cuj~sj c1~1S da_ Arma.d~. atraves ~~.sua Car-! Projeto de Lei da CÚ!TI(l!':l 

Continua~·ão rla 1·otar:ão. em. 
discussão única, do Projeto de Let 
da Câmara n.." 130. de 1957, lJIIe 
aut·oriza o POder Execn~iro a 
abrir, pelo Ministério da Fc, .. :en­
da, o crédito especial de ••...• 
Cr$ ~ .367 .198,00, destinado a rc­
g1tlanzar as despesas com a par­
ticipação do Brasil na X I Ueu­
nião elas Altas Partes Contratan­
tes do Acôrdo Geral sôbre Tari­
fas e Comércio, em Genebra Sui­
ca, tendo parecer favorá:·el, sob 
n.0 741, de 195-1, da comi'i'são d<.: 
Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o projeto . 

0 SR. SENADOR KERGINAD­
DO CAVALCifNTl PRONUNClft 
DISCURSO QUE. ENTREGU!i: A 
REVISÃO DO ORADOR, SERA 
POSTERIORMENTE PU B L I· 
CADO. 

O SR. PRESIDENTE: 
transcrições e mais nnotSirões serao< teira. H.tpotecana e Imoblharia, _com I n. 201, de 1957 
sujeitns u. fo~ma da lei e tegulamen-' o obJetivo de dar ma!Or gar_anha e I Em ,·otação o projeto. 
tos em vigor. ! rentabl!Idade as suas_ 0pe~a~oes, po-, (N."' 1. 239.0. DE 1956. NA CA:A:AUA Os Sent:ores Senadores que o ~apro-

1 2.() valerão como ce~t-idões dos derá l'ea11ZaT qual<J,ue: ~t1v1dade <'!e 
1 

DOS DEPUTADOS) 'j vam, quen·am perman~r sen.ados. 
tnst.rumentos as fDtocôpiasl autentica- compra, venda de mwve-:s, de adnu-1 \Pausa.) 

· · H' · t - d bens e de fundo (J'eral ' Assegura aos sert~idores do De- ~ das oela Diretoria da C:!r~ell'a tpo- ms raçao . e .. _ , -~ · partanreJrto "'e•leral "e senurav-! O SR. JOAO VILLASBóAS~ 
tecái 1n P Imobiliária. : destinado a aqmstçao e con:-;trU('~o ele . " , " "' 

f 3_() No R.egic:tro civil de Imóveis. moradia próPI_·ia para seus ass.Jc.lados . ça Pública, com e:~:ercírio de ati- ~ <Pela ordem) - Sr. President-ê, re• 
os reg,lstros de qualqUPr nalureza. exi-1 Art. 15 Ext.n?-!a. a Carteira H1pote- 1 'Vidade estritamente poli'?ial, prt- q~1eiro verificação da votaç:ão: 
gidos por lei e rc::>;ulamentos. serfl.:l 1 cária e Imobl!tarta, de q_ualq_uer ~?~ são especial aposentadcwto aos 25 
feito.~ rnm 0 arqu.ivamen~o de .uma do, encar_ad~ as operaçoes I~Oi~11la-! anos à e seri·iç{l c pr01'10';âo post-: O SR. PRESIDENTE; 
das vias e respectJvns pl·lntas mte-J rlas previSta.:- na pre!'>C'Dtt> lei, .Jcará' mor:cm. i Vai-se- prooed-et· à v.eriftcaçã.o de vo .. 
~r·r,tes • 1 r\ Uniã'l, para. todos os ef.eitos, sub-r o-· 

0 
.,__~ . ~ ..t ~ t·ç"• r•qu ... lda p•l• no~· e S•r)•"or •" d ~ ~ d \!'nda Con~re»-o -•~cta:--Ja. ,,,.rrr~a~ ""........- "' "'" ~v ..,.. " ..... 1.1 

Art. 6 o Reputnr-~e-á. V(' ci. du a di-, ga a r>.C's p~('L n.o e com~r~ e_ . , , . Jo·.·ro \'r.ll•'bOa'. 1 l I · > A o d""' A~·~ .. !." 0:- s~':ndJrrs ::lv iJCp.ll'- "~ ~ ,,!d.a ,sp :.'1 n.:=idênc.,l final~Clada pc- ;~ .rma().·.::S cr~.~·e a :::s;:cmç~ ........ , . 

• 
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' 
Queitam levantar·se os Senhore.s xo 4 _ Poder Executivo - 4.18 -;locaQãO" c_elebrado .~.ntre o Se1'Viço ~~)das_ ... Comis~ões. de: ?<':~St\t-uiçfi.o e 

Sc-nadoz-es que aprovu.m 0 :JrVjeto. Ministério das Relaçõe.s Exterior-es,: PatnmomQ dn. p1~mo ~ a C?mp:ll1hlu: Jn:.dça e CiC ~na11ça:; . . _ 
tendo Parece-r f'()b n.v 805 àe 1957. Cerâmica BrasdeU"a 1.rf'daçào ofere- ! 13 - Vuta~ao, em pnrr.e~ra thf;-

(Pausa.) ta o .. h Se d"' ComissáQ de· Finanças f9.rOrá:reJ cida IJCla. Comifl':ão de Redação em ~-Cll~!-ião do Projf'to cte RrfOl'mn Co!ls-
Quelram sen r-se M O"õ'U ores - "' • · • ' : . . · ~< 790 de 1957) tit ·o I " 1 d' !957 q · t b·t"t 1 d . am p ojet.o e ao projeto e a ~meu da o.e pl0nano ~cu Pat ecer n. , . , , . · llC'l na n , t , , 1,e s 1 ::; 1 u 

na ores qtJe aprmar o r .. , a rese>ntando as emen-das ?e nú- s - Votação, em dtscussão \ltll..:Of\ o ~ 4.0 do nrt. 4." da At.o das Disno-
1('\'Rntn,r~se OS que 0 reJeltam., e p 2 O 16 C Qo Parecer n." ci84, àe 1957, da Co- !si~ões transittórta~ dnchHd.o em Or-
(l'ausa ) meros - a - · 1 • - Co t · - J t- '""" 1 _, o· t • d t •1 · · p . !1 S : Projeco de Dec"eto [ r-gi'>l<l.th•o 'miSM'Io tle ns umçao e u~ 1ça, ~- .uem do U\, ncf' .f' r mos o ar . ~ • 

Votaram a favor do ro]cto 2 e-: ~- - .. ~ ,· ,' Câm a i lo ::mgiinHnento do OHdo n.0 S-4. jJt>tra n d-o Re.<;·.mr_pto fnterüo em 
nhorr-s Senactore!:l: c'?ntJ'S. ne;Jbun:.,. I n. 23 de l9J6. on~HWll? ..,.d~t 0 r_êr~o! de 1957, do Primeiro Juizado Mun1- ·~ t·ü·tude do Rcqucrlmeuto n.'' 375, de 
Ná-o há nlm1ero. Va1-~ proceCe! a! dos Depu~dosi QU~ apl~ a o' . llcipal cte Pôrto A1C'gre, Estado do Ric. TD57 de Sr Sr:nador C1-1mdo de Cas­
ctumada. I ~e cunra N c_e ~brado ~o;~o R~g:J.~ Gmnde do Sul, solidtnndo ao Sena- I Cro, 'nprovnõo no. .2:\ <..e~~::>.o ext-raor-

ameno ac_lOna e <: ·, • .,~:;,. "!do f'f'deral lk·ença para procesRar vldinâria de f) dP H>!~ô.c,to fiuêo.>. tendo 
PROCEDE-SE A CHAMADA A: Canais e a flrma Moinho- O.,p~~euo:[sr. Se.wdor ~.nibal di Püm}o ~eck TJn.recE>l' contrario. sr1h n,'· 774, : 195'L 

QUE RESPONDF .... \.l OS SRS. S~-~ S. A. !MOBRASAJ, p:.tra 0 ~r, nôd~ 7 ·~ VOUH:ao em discussao uniea -·1:1 comi<.'!:'bo F.<:pf'elnl. 
N.\DORES: J ment.o de t€'r~no na zona 1 P 1 0 ! à'J.F emer1ctas da Câmara ao Projeto I 14 - 'f.i_?otn.çii.c. t'm. OiscuF:c<~..O única, 

, d-e Natal, no Estn-d? do ~Rlo ,pr·.wfle 1 de Lei do. Senll;dO, _n~" 31, de 1956, da rrdf\(':lo flmd d:1-" cmenclns do Se-
ViJ•aldc Líma - Cunha UPlln - I ~o Nort_,e. onde s.rr~ con~trnL~ u~g que modiflca disposl.çoes da OOnoo- 1 nado ao Prnjeln de f_.p) <la Câmara 

f!Jc-torino Freire - Seàastiáo Aroller 
1

· UlStalaçM para rnmnho de trlgo 3.0 \ldação d:l~ Lel? ~o- Traba!ho. no EO~ n.~ 142, cte 1957 que f'.'>rimn ::1 Recei­
-- Assis Chateaubríanct - t.eoni.da.s qua.~ o Tnbuna~ de contas. r~ecu,e;ou e-ante à constltUl\~ao de federaço.e:-; t.t~ e fi:-?:a a De~pei<n dn. U!,l?lo pr.ra 0 
Jl(ello _ Onofre Gom.es - Fausto reg1stro em scssaa de 16 de ,e,en:hrc Oncluldas .em Ordem ~o Dl~ _eJU v1r- C'~:c-rciz'io financ~iro de 2957 ~ Ane­
Cabral _ Keryinaldo Cavatcumu _ d~ 1955. tendo Pareceres F:wNâ:~,:e\s tude de du:p;:on~a de mterstww, con- x0 n.'' 3 ·- Ót'N1ns 1\n~;ilia:res _ Su· 
AbelardO Jurema _ Sobral Barreto .sob ns. 2[)0, 291 e 7~7 .. dt> 19f7 das CE'dida na sessao ant-erior, a reque- lbrmcxo 3.02 .- C0_n"-elho Nacional de 
_ J rge M ynard _ Lauro Hora _ Comis.sõf'S: de Coust\tmt::âo e JustJ· rirnento do Sr. Senador Abelardo J.n. E"(lhDrnla t rp.iaC'â{} ofrrrclda i]ela 
N, 

0 
d R a h _ Lima 'l'Ctxcira _ ça; de Fin!lnç~u;; e de Econom.a. rema), tendo pareceres ccntl'âr~os Cnmi~s::\.o de FimPv·r~s. f'm seu Pa-

eves a oc a: tíli Vi _ ms. 799 e SQO, de 1957) das (XHms- 1 rece-r n." 802, de 1957'. 
Pl-tom~oA ~aVoD:lca;::,t _::-c:i~doo de ~~- O SR. PR.BSJDl::NTE: :-óes.: d~ Cons~ituição e Justiça. e de I 15 - vo~acâo,. em ditcm;~ão única, 
que ry ta~ . Leg'l&laçao SOcial. d<J Pro,l('~O de Lf'J da C~1marn n.o 142 
tro.- ~cncdic.o V_uUadares - Ltma 1 Lembro aos Srs:. Senaàore:<: ~U-? a s _ Votnção em di..cussão Unica de 1957. oue f'<:rimn n R~>ceita e tix~ 
Guzmaracs L mo de Mattos : sessão de amanha será es;le(:,aJ 'l 1 do Projeto de Lei da C~mara n.o 1_0, a De::::pesa da UnHío pr1rn. o exer<'i~io 
Moura Andrade.- Gali'par ~euosu. ftm de rece-bermos o Exmo Sr. Pr~~ de 1957, que fixa em seus í6) o nu. finAnretro d<> 1958 - Ani:'Xü 4 ~ ?o­
Gomes de OUve1ra - Francu1co ~a~- sí-ctente da República do P,uagu'lt. ! mero de horas de tr~balho diári05 cter E:xecuti~·o - 4.1B - Minist.(wo 
lottf Saulo RaJnúS Pmnco Vou fevantar <Js trabalhos. ~Jar3 'l. ·dos cabineiro~ de e.levador e dá ou. d:-~s -B.P\ar'õe~ R"t,erimes. t-endo Pare~ 
Beck <28). ses."ãn de segunda-feirpa d"~·1gno a (I tras providências Ondujdo em Or- rE'r, sob no 8()5, de 1957, da Comir:-

segulnte ctem do d~a! em virtu~e de dispen~,J . ~f\ o de: Finanr.as, favorftvel ao proje~ 
O SR. PRESIDENTE· I , de i~terst1c1o co':lcedJda na sesRao to "' à emenda ctr p!enárlo e apre-
Re po d à chamada. 28 se ORDEM DO DIA !anterior, a. requenrnento do senhor <:f'nt-ando :1.<; emendas de números 

s n eram t .. senndor Gilberto Marinho), tendo ~!~C a 16·C 
:J.Ores t _sena~yres. d Com ? 1:e·~ de~~- 1 _ continuação da votação, em 1 pareceres favoráveis. sob nú.m~ros 791 16 - Votacflo, f'm di~eussão onica~ 

• Es a con rma a a a e discussão única, do Projeto <:~e Leile 792, de 1957, das ~omxsso?s: dvldo Prüteto de Decreto Legislativo' 
~ero_. da Câmara n.o 130, de 1957, que au-

1

Economja e ~e Legisla~aQ SOc1al.. . n.o 23. de 1!156, originário d11. Câmara• 

tt>nas em idênticas condiçÕ'J~. pelo Ministério da Fazenda, o crédí· do Requerime-nto n.{j 447, de 1957. rio de contrnto celebrado entre o ne.: 
. J?eutam de ser aprecia-das as ma- toríza 0 Poder Executivo a abrir. 9 - Vot.açao, em discussão umcn Idas Dt>pntndos, one aprova o têrmo 

to especial de Cr$ 1.367.198,0::1, des~ Sr. Mário. ~õrto e out_:os_ Sr~. Sen:t- p::~rt3mPnto Nn{'lonnJ de Portos. Rios 
O SR. J[ERGINALDO C.l. VAL· tinado a regularizar as despesas com dores, sOliCitando urgencm, nos tet·· j' e Cana.i.c: e a nr_nw Moinhos Brasilei-

IANTI: a participação do Brasil na X1 Reu jmos do art. 156, § 3:"• do ~egi!!lento ros S. A. <MOER.ASA>, para 0 ar-
Sr Pr 'd te 1 1 njão das Altas Partes Contratantesllnterno, para .o ProJeto de Lel ~a 1 ret,ctamento de tet·reno na zona do 

· e.sl e::1 ~. peoo a pa~~tn ' do Acôrdo Geral sóbre Tarifas e- Co- Câmara n:() 131 de 1957, que di~poe nôrto de Nrüal. no E.<."iado do Rio. 
Jara expllcação p~soal. mércio, em Genebra, SUi<;a, tendll !sõbre créditOs orçamentarios destma- Grande do Norte. onde será constl'Ui­

parecer favorâvel, sob n." 741, de do~ à defesa. comra as sêcas do nor- da uma instn.la<;>8o paru moinho de-
O SR. l'RUHDENTE: 1957, da Cümissã{) de Finanças. I deste, .rCfP!la a forma de~pagnmento tri.~-n. t'l-o Q11rt1 0 Tl'ilJunai de Contu' 
Tem a palavra o nobre Smador. 2 - Votação, em discussüo única, r1e premlOs pela_ construçtto de açu- "ervson reqistro em sessão de 16 dtt 

o SR. SENADOR KltRGJNAL .. Ido Projeto de Lei da Câmara n.o 156, ·d~s. e~ coor"raçao e dá outra.s p1·o- <~etembro df" 1955, tendo Pareceres 
DO CAVALCANTI PRONUNCIA de 1957, que retifica, sem ônus, a LeiiVldencms. IF:wortivels. ~;ob. O$. 200. 291 e ~87~ de 
DlSCUI-lSO QUE, ENTREGUE A,n.o 3.032, ~e 19 de dezemoro de_I~56.: 10 _ Vctaçã.o. em discussão Unici\, 1957. dru; Com 1 s;õe~: de Constituição· 
REVISAO DO ORADOR, SEI-lA ,que ~ut<mza a abert.ur~ de credito.~ Ido Requerimento n." 448, de 1957. ·jc e :Iusti('u; de Flnnnça~; e de Econo­
POSTERIORMENTE · P 1.J 8 L I~ 1 e~pecm.is a diversos orgaos do Poder j Senhor Cunha. Melo e outros Srs_ Se-, mm. 
CADO )Executivo. tendo rar~cer favo!áve~., nadare.:;, solicitando urgência, nos I 

• , sob n.0 744, da Comissão de Fmn.n-! têrmos do art. 156, § 3.o, do Regj- Está e-ncerrada a sessão, 
O SR PRESIDENTE 

1 ças. ~ . ~ . . 1 mento Interno, para o Projet-o de 
• : 1 3 - _Vot~c:ao, em dJ.scussao ur:uca.l Lei da Câmara n.O 179, de 1957, que 

Pa.ssa~.<:e à matéria em la.-~e dr darf?'daçao f mal do ProJeto à e Lei do 1 retifica a Lei n.o 2 .996, de to de de-
discussão. Senado n.o 14, qe 1957, que dá no Ae-!r.t:mb:ro de 1956, que estima a receita 1 ropor~o de Codo, no .~ta do ~o MB-. e fixa a despesa da Uníão para o\ 
SEM D~BATIS TJ!:~l A DlSCUSSAO ranhi'!o, .~ nome d~e Mngalhael'> de.,f'Xf't'cído de 1957. I 

úNICA ENCERR-ADA E A VOTA~ Almeida lredaçao ()feroclda pela ~ . _ .. 
ÇAO ADIADA POR FALTA DE !Comissão de Redaçãü, em FeU P<ne-. 11 - yotaçao, em dtscussao un1ca 
NúMERO AS SEGUINTES MA.T:f!:;~ jcCJ' n.o 788, d_e 1957). 1 • • \da redaçao final das emendas dAo Se~ 

.• . 4 - Votaçao, em dlSCUS:-ao umca,. nado ao Projeto de Lei da Camara 
RIAS. 'da redaçã-o final do Projeto de ~ .. j n.O 142, de 1957, que estima a Recei-

. ~ , ereto Legislativo n." 24. de 1957, que 1 ta e fixa a Despesa da União para o 
- Ro:aaç.ao final das eme1~?8 do aprova a decisão do Tribunal de Con· exercício financeiro de 1958 - Ane~ 

Senaào ao Projeto de ~i da ..... am~a. tas denegatória de registro ao COl1·1Xo •·o - P<Xier Executivo- 4.08 -
n.~ 142. de 1957, QUe estuna a. Recerta trato celt'brado entre 0 Departnmen- Con:::e!ho Nacional do Petróleo o!e~ 
e fixa a Despesa da União para. o to Nacional de Obras contra as B&· rectda pela COmlssão de Fi,na.nças, 
exercício financeiro de 1958 - Anexo cas e a Imobillárta José Oentil S. A,, em seu Parecer n.0 003, de 1957). 
n.0 3 - OrgãOs Auxiliares - Subane- para. a Iocaçlio de imóvel.s na cldnde 12 - Votação, em dlscusslo única, 
xo 3.02 - Conoolho Nacional de Eco· de Fortaleza, capital do Estado do do Projeto de Lei da Câmara n.0 74, 
nomia. <redação oferecida pela Co· ceará <redação oferectd& pela co- de 195'1, que com~ede a pensão espe· 
m!Mão de Finanças em seu Parecer mfssAo de Redaçãü, em seu l?nrtol)er cin.l de C1'$ 3,000,00 mensais a Fila· 
n.' 802 de 1957> • ' n.• 789, de 1957) . . mil a da Silva, filha de Francisco Iná-

- PMJeto de Lei da Câmara nú- 5 - votaçã.o, em discussão única, cio da. Silva, ex-inspetor de Unhas 
mero 142 de 1957 que estima a R.e· da redação final do Projeto de De- telegrAficas do Ministério da V1açAo 
celta e fixa a vesi>esa da União para ereto Legislativo n.O 8, de 1957, que e Obras Públicas, tendo Pareceres 
0 exercfcio filla.ncelro de 1958. - Ana"' determina o registro do contr«t.o àe Contrários, .sob ll.s. 734 t 735, de 1957, 

teranta~se u sessao às 23 hO· 
ras c 10 minuto~. 

ASSOGIACÃO lNTERPARLA· 
MFJITÃR OE TURISMO 

Grupo Brasileiro 

CONVOCAÇAO 

São convidados os Senhores Depu· 
tados e Senadores, componenres da 
Comissão Executiva do Grupo Bras1· 
leiro da Asso-ciaç-M. Inte-rparlamellta.r 
de Turismo, par uma reullJio a H 
realizar de Turismo, para ttina reu­
nião a se realizar na. Sala privativa 
do aludido Grupo, no 3.0 pavimento 
do Pa.láelo Tiradentes - Câmara dos 
Deputftdo.s - hoj-e. dia S de setem­
bro. iUi 17 horas. - Cid Bumll'U' de 
Gusmao, Secretl>l·Jo Geral. 

'i!-'' 
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